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E D I C I O l S r D E 1 - j . A - Js/LJ±1<TJ^1<TJ± 
X c o & l d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a « a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O I O S . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1.010, 
U S i x - o o o i ó T i t e s l o s * * ^ ^ 0 2 * " ^ D i a r i o E C « i , T o a i a . « t " T o l é j T o ^ a o 
U N I O N 
F O S T A L 
í 12  meses. . . $21.00 oro. 
6 Id $11.00 
1 3 id $ 6.00 
m u m m e l c a b l e 
m m \ o P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L » A M A R I N A 
E S I * 1 ^ " j f l L 
D E A C O C H E 
Madrid, Septiembre 17. 
E X P E C T A C I O N 
E s general en toda E s p a ñ a l a ex-
pectación que produce la noticia de 
que están p r ó x i m a s las operaciones de 
avance de las tropas e spaño las en Ma-
rruecos. 
A los c írculos po l í t i cos , sociedades 
de recreo, redacciones de los per iód i -
cos y, sobre todo, á los centros oficia-
les, acuden constantemente ntomero-
sas personas áv idas de conocer cuan-
tas noticias se produzcan respecto á 
!a guerra. 
E l Gobierno, hasta ahora, nada dice 
que satisfaga el ansia popular, ale-
gando que uo tierJe noticias, si bien 
espera recibirlas en breve. 
B O M B A S E N B A R C E L O N A 
Comunican de esta ciudad que han 
explotado varias bombas, ocasionando 
algunos muertos y heridos. 
E l pánico , con este motivo, es es-
pantoso, á pesar de l a vigi lancia ince-
saifte de las autoridades. 
C O N C U R S O H I P I C O 
Ar&ncian de San S e b a s t i á n que en 
la nueva prueba para el Concurso Hí-
pico Internacional que se es tá efec-
tuando en la capital de Guipúzcoa , un 
oficial del E j é r c i t o italiano obtuvo el 
primer premio, un oficial e spaño l el 
segundo y que el tercero f u é ganado 
por un oficial del e jérc i to argentino. 
Esta segunda prueba fué muy bri-
llstnte y la p r ^ e n c i ó encxine cencu-
rrencia, en l a que figuraban numero-
f E I T A E S P E C I A L 
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P E S A D E Z D E E S . 
DESPUES DE LAS COMIDAS 
d p í S 1 ! ; 8 Personas que experimentan 
S o v í 6 la coa^a pesadez de ,**"
? S n L mismo las <luc s'^en de 
sis /e o rt'í6' CarMn de B ^ l o c á l a 
de 1¿ ;flÍCUCíaradas S0Peras dê p 
recert^"11^8-basta Para hacer r--
ea ^ a ^ ^ d e l estómago, y 
4 o^o r e n ^ . a , l l Í g U a S y rebeld 
ciña dí pa;:Ilad0 ht Academia de 
mentó L ans en aPrr)1)^ e>te hZlr, f e rara vez a 
«o sedoce í.' I *• b,e" el (,olor '̂ 1 ü 
efftcioS r '7ronl0il ver los b, 
í^er o í o n'nf10-y lo p r e f i j a 
París. eposito ?eneral 19, rué 
^T'^nt\Tp™ú~ Puédese reempl 
fu ^ m ^ l ? . 0 ^ 1 ^ Polil la, 
k «Isma • ^Z1 eí? ' í n t i c a y su • 

























sos franceses, entre ellos jefes y oficia-
les del e jérc i to . 
Presidieron el Concurso el Rey, la 
Reina y l a Reina Madre, quienes feli-
citaron á los oficiales victoriosos en 
el Concurso. 
R E G R E S O 
Procedente de Santander ha regre-
sado á Madrid el Presidente del Con-
sejo de Ministros, s e ñ o r Maura. 
F U S I L A M I E N T O 
A s e g ú r a s e , aurque con carácter 
particular, pues oficialmente nada se 
sabe, que ha sido pasado por las ar-
mas el pretendiente de Marruecos, 
Bu-Hamara , conocido por el Rogfhi. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se han cotizado 
hoy á 27.52. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D I M I S I O N 
Washington, Septiembre 17. 
Mr. C . H . Treat, Tesorero General 
de los Estados Unidos, ha presentado 
l a d imis ión de su cargo. 
R E C O R D B A T I D O 
Berl ín , Septiembre 17. 
E l famoso aviador americano Orvi-
l le Wright , en presencia de la Empera -
triz y de un gran n ú m e r o de cortesa-
nos, e f e c t u ó hoy mi vuelo, en el cual 
bat ió ñ o r 50 metros el record de altu-
r a hecho hasta el d ía . Wright a lcanzó 
en su aeroplano 233 metros de alti-
tud. 
L A C U E S T I O N D E L I M I T E S 
Washington, Septiembre 17. 
E l Ministro d é los Estados Unidos 
en L a Paz (Bol iv ia) , informa a] De-
partamento de Estado que los gobier-
nofl ¿e l P e r ú y Bol iv ia firmarán hoy ó 
m a ñ a n a un protocolo solucionartdo las 
J R V A D i S 
L a s t e n e m o s e n m i e s t r a B ó v e -
da c o n s t r u i d a c o n todoq los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o j 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda? 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
J í n esta o f i c i n a d a r e m o s todo^ 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
^ . C E L A T S y C O M P . 
C. 2635 156-14Agr. 
U S tt S f f l i l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
63 á n u e s t r a o t í c i n a A m a r j p i -
r a n ú m . 1. 
^ l i p m a n n d e C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2636 78-14Ag. 
diferencias de l ími tes de fronteras 
que vienen sosteniendo. 
M U E R T E D E L R O G H I 
Fez, Septiembre 17. 
E l Roghi, que recientemente fué he-
cho prisionero y t r a í d o á esta ciudad 
en una jau la de hierro, ha sido fusila-
do el domingo dentro del Palaxio, á 
presencia del harem imperial. 
S e g ú n parece, la muerte del jefe re-
belde ha sido l a enfurecida contesta-
c ión que ha dado el S u l t á n á la pro-
testa que le d ir ig ió el Cónsul de F r a n -
cia con motivo de las torturas á que 
s o m e t i ó los infelices moros partida-
rios del Rcghi , que hicieron prisione-
ros las fuerzas imperiales. 
M E N S A J E D E C O D K 
A bordo del "Oscar I I " , por telé-
grafo sin hilos, Septiembre 17. 
E l doctor Ccok ruega á la Prensa 
Asociada que dé el siguiente mensa-
je a l pueblo de los Estados Unidos: 
" D i g a pueblo a m s r i c a n ó tenga ple-
na confianza en mi conquista del Polo. 
Tengo records y observaciones que 
p r o b a r á n mi d e c l a r a c i ó n . " 
E l doctor Cook dice que Peary en-
contró su a l m a c é n de provisiones en 
Annatock y que encomendanldn s-u 
custodia á dos individuos procedió á 
negociar las pieles que él t en ía guar-
dadas. 
E l D r . Cook dice que á su regreso 
del Polo descubr ió esta mala, partida 
que le había jugado el comandante 
Peary. 
Cook agrega que ha hecho los arre-
glos necesarios para que vengari á 
New Y o r k dos de los esquimales ex-
pedicionarios que le a c o m p a ñ a r o n y 
que confirmarán su relato. 
Federico Cook, descubridor del Po-
lo Norte, l l egará á esta ciudad el lu-
nes próx imo . 
R A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 17. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
Chicago 1, New Y o r k 4. 
Pittsburg 6, Brooklyn 3. 
L i g a Americana 
New Y o r k 10, Cleveland 0. 
Washington 10, San Luis 1. 
Detroit 5, Filadelfia 3. 
L i g a del Sur 
Atlanta 5, Li t t le Rock 2. 
Mcntgomery 9, Memphis 3. 
Birmingham 9, Mohile 3. 
Kasvi l le 8, New Oiieans 7. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Xueva York, Septiembre 17. 
Bonos de Cübd, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 
Bonos de los Estados Unidos á 
lOO.S'i por ciento vjx-interés. 
Centenos, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, 4.1¡2 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d]v., 
banqueros; á 4.84.45. 
( ambio sobre Londres á la vista, 
banqneros. á 4.86.05. 
Cajnbio.s sobre Par í s . 60 dlv., han-
queros, á 5 francos á 16.7|8 cént imos. 
Cambios sobre Haraburgo, 60 djv., 
I banqueros, á 95.311G. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, eD pla-
za, á 4.21 cts. 
CentHfirsra; número 70, pol. 96, cos-
| to y flete, 2.7¡;32 á 2.7|8. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pía-
I 2J> á .3.71 cts. 
^zficflr de mie l pol. 89, en plaza, 
j á 3.46 cts. 
Manteen del Oeste, en tercerolas, 
¡,$12.55. i . . 
Harina, patente, Minnesota, $6.00. 
Londres, Septiembre 17. 
Azúeres centrí fugas , pol. 96, 12s. 3d. 
Azúcar niascabaclo, pol. 89, á l i s . 
6d. • 
Azncai l i V-Tuolicha do la nueva 
cosecha, l i s . 9d. 
Consolidados, ex-interes, 83.1'2. 
L-s-Miento, B a ü c o de Inglaterra. 
' 2,1 '2 por CiOfjtCi 
A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G Ü E H O 
D B l i . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma ron aire comprimido,consigne la cura radical* . 
de las hernias. Este aparat > firí prerábido en Búfalo, CharlesSoa v S:m L u U . 
3 1 . O Z B I S I E ^ a » 3 1 , I 3 ; ^ l a » ^ i x - a -
S O C I E I > . \ l > M U T U A . I>i: S E G Ü K O S 
Domicilio sóbiAl: E M P E D R A D O N U A L E i l O 42, H A B A N A 
Capital responsable bast í Ja íecha 
londo de Garantía.— Ac( iones 
$ 4.310.204-00 U . S. Cy. 
.... $ 500,000.00 U . S. Cy. 
Sepros solire !a Vida -- S w j m contra ínciiilío. 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A es la Sociedad Mutua de Seguros 
más liberal que se conoce; sus pólizas son m is ventajosas que las de cual-
quier otra Compañía y las primas ú pagar son m ís reducidas. 
C. 2816 is-
F G 
Iffite fffil áel Gebiemo h la rcpáblica oe Cahi njrjil p»;! de m eheiieí de! Ejéreit) \i\W 
C a p i t a l y R s s e m ; S 1 0 . 3 D 0 , 0 0 0 — A c t i v o : S o 3 . 3 D 0 . 0 0 3 
BSI. ROYALi BANK OF CAIN'ADA ofrace las mejoren garantías para DepOsIti?» 
•n Cuentas Ccrrientes, y en el Departamento de Aborroa. 
SUCURSALES EN' CUBA: 
Hshana. Obrnpl?. 33. — Hahnr.s. naliano 92. — Mfrtansa».—Cárdenas.—Cemacuey. 
Mayarí. —Manzanil.o. —Santiatro de Cuba.—CIpnfuí-gOH.—Caibarién—Sagua la Grande. 
B*. J. SKERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapt» »i. 
C. ilSS lAb. 
C U B R I E N D O L A C A S A C O N 
' E D i A D Ü R A R E \ F U I n I T K D T E ^ 
" T 
^ue^r& *¿ »ocob,0 d l ! ^ 0 ^ v r a 
r« bumor y au r^ '"'Obrara 
fosado y ale^-e. ro ^ P ^ C r i 
todas 08 <=« «« 
E l mejor sustituto de la te-
ja, francesa y de l a teja acana-
lada de hierro galvanizado. 
R E X F L I N T K O T E fué el 
techando que se usó en todos 
los palacios de l a E x p o s i c i ó n 
Universal de San Luís . Cente-
nares de edificios permanen-
tes en todos los Estados Uni -
dos, en Cuba y en todo el mun-
do, e s t á n cubiertos cen la te-
chadura R E X F L I N T K O T E . 
Inalterable á orillas del mar. 
Absolutamente impermeab 1 e. 
No contiene chapapote. Fres-
co en el verano y abriga en el 
invierno. Cu?lquiera persona 
puede colocarla en pocas ho-
ras. U n rollo cubre 216 p ié s 
cuadrados y pesa setenta li-
bras. 
Pueden verse rnuolias construcciones hechas hace bastante tiempo, con techadura R E X F L I N T K O T E , 
entre ellas, e l tejar del s e ñ o r Tiburcio Gómez, en Arroyo Naranjo, el más grande de Cuba; los almacenes de 
madera de los señores Gancedo y Crespo. Concha número 3; los Hospitales de Veterinaria de Obras Públi-
cas, en el Arsenal ; el establecimiento y depós i to de carruajes del señor Pablo Joan, en Pocito y E s p a d a ; las 
casas del señor Berenguez de " E l Mundo," en el reparto San Juan, Oficina del cable, Obispo y Cuba; el 
nuevo Teatro de G ü i n e s ; el Refrigerador y Ahumador de los señores Armoui- y Ca. , Concha y Crist ina; finca 
F e r r a r , ' Quivicán, del D r . Manuel Ban^o; fábr ica de cortinas m e t á l i c a s de los s eñores Espineta y Ca. , antes 
Iruleta y Ca. . en el Reparto Tamarindo; infinidad de edificaciones en el Central " C h a p s r r a ; " el a l m a c é n y 
d e p ó s i t o del Sr. Charles Blasco, O'Reilly 1; y m á s de 2.000 edificaciones en toda la. Repúbl i ca . 
D E V E N T A E N L A S F E R R E T E R I A S . — P a r a m á s in íor iaes dirigirse á M A R T I N N: G L Y N N , Mercade-
res n ú m e r o 2, T e l é f o n o 916. Agente exclusivo, 
c 2711 
H 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
f 12 meses... $15.00 plata 
I . 1>E C U B A 6 id $ 8.00 
3 id $ 4.00 
12 meses. . . f l4 .00 plat 
H A B A N A ' 6 id S 7.00 V  -í 
[ 3 Id, $ 3.75 
r 
Renta 4 por 100 español , e s - c u n ó n , 
100.3Í8. 
Acciones Comunes i?, los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
£85.1 |2. 
Tar'is, Septiembre 17. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 70 cént imos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Septiembre 17. 
Azúcares .—En Londres la cotización 
de la remolacha sin var iac ión; en los 
Estados Unidos el precio por costo y 
flete acusa alza, cotizándose hoy Je 
2.7132 á 2.718. y el mercado local con-
t inúa quieto. 
Cambios.—El mercado rige con de-
manda moderada y baja en los precios 
por letras sobre París . 
Cotizamos: 
C'om'írcti Bai i a1 ^'' 
Londres "drv 20. íO. l j i 
„ SOrljV 19.3{4 20.1 f2 
París, 3d[V .r).7|S B.Sjfii 
Hambusro, 3 d[V... 4.;5[8 4.7(8 
Estados (Jaldo? :Mí\r 9.5[S 1U.1[8 
España s. plazi y 
cantidad SdfV.. . . 2.o(4 2.1 ¡4 
Dto. )i'>el j ) a íreial 10 i S p2 anual. 
Motiela* '?ff> í i/sr i*. — cotix.m hoy 
como sigirj: 
Greenbacka 9.5(8 9.3(4 
Plata española. . 95.3(4 9(5. 
Acciones y Valores.—En la Bolsa se 
efectuó hoy durante las cotizaciones 
la siguiente venta: 
^150 acciones H . E . R . C . Comunes, 
83. 
A d u a n a de l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $73.103-40. 
Habana, 17 de Septiembre de 1900. 
M e r c a d o m o n e t a r i a 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Septiembre 17 de 1909 
A :as 5 de la tarde. 
Plata española 95% á 96 Y 
Calderil la (en oro) 97 á 93 
Oro americano con-
tra oro españo l . . . 100% á 109% P 
Oro americano con-
tra plata española 13% P 
Centenes á 5.50 en plata 
Id . en cantidades... á 5.51 en plata 
Luises á 4.40 en plata 
I d . en cantidades... á 4.41 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.13% V 
V e n t a s de g a n a d o en pie 
i l a c a r n s 7 ? r 
Septiembre 17. 
A y e r llegaron á los corrales de L u 
vanó 300 res es procedentes de Place 
tas. habiéndose vendido 150 á 3% cen 
tíivas la libra y 150 á B% id. id. 
En el Rastro munici'pa] rigieroi 
hoy los siguientes precios: para h 
cara* de vaca, de 12 á 14 centavos e 
K'ib): -por la de puerco, de 30 á 32 id 
id, y por la de carnero, de 34 á 31 
id. id. . . 
N o t a s a z u c a r e r a s 
M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Extracto de la Revista azucaren 
de los Sres. Czarnikow-Rionda Cpm 
pany. 
Xew York . Septiembre 10 de 1003 
' " E l mercado ha,estado firme y d 
alza, durante la semana, pero las opo 
raciones efcctuiadas fueron de pt'iuo 
ña importaneia debido á la escasez l 
ofertas de azúcares , para pronía 11 G 
gíidn. EJ día marte 7 .se v e n d i ó un lo 
te de 12.000 sacos de Cuba, en ainui 
cén, á 4.17c.. y el d ía siguiente o í r 
)ORSCH 
PAÍXAr.D S 





SHOS ' 'X f 
TRADCMARK 
Todo c.ilzado que no lleve las marcas 
de este anuncio debe rechazarse aun cuan-
do el vendedor asegure sor de las mismas 
fábricas, siendo sólo malas imitaciones. 
ge vWnden los legít imos del rpnombra-
do D O K S C H , fabricado íl mano, en las 
peleteras L A L I B E R T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , E L P A Q U I / f E B A R C E L O • 
NJiS, L A J I O D A ^ O T R A S . 
E l del famoso P A C K A R Ü lo hemos 
reformado, sin perder la especialidad de 
la horma por haberse becho muchas y 
maias imitaciones y sólo ea leg í t imo el 
do la marca de! margen, veodifndose A 
precios moderados en L A L I B E R T A D , 
E L B A Z A R C U B A N O . E L P R O G B E -
SO, E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A . L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U -
S I O N . L A E H P E B ^ N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A X S E Ñ O R A , L A MA R-
Q P K S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N l E y otras. 
W l c l i s r U G a r t e - F o i s & Go, 
cuyo hormaie, corte y hechura, no tienen 
rival . Se venden en L A G R A V A D A , 
E L P A R A I S O . L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N E S . L A 
G R A N SESTl )R A, L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L 
P A S E O y otras. 
Los cono.-idísimos calzado- de P O N S 
ifcCOMP., que desde ISSó so importan 
con gran favor dej público, para niños 
de ambos sexos y señoritas, se venden en 
todas las Peletería» de esta Capital y del 
resto de Ja Isla, no siendo leg í t imos los 
que no lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
G U S A 6 1 , P O N S l G e , 




E N L A 
a l t 10-31 
e l p a c i e n t e e u c u e n t r a n o s o l a m e n t e n n m e d i é a m e t í -
t o e s p e c í f i c o c o n t r a l a s d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s d e 
l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , c o m o 
T u b e r c u l o s i s , C a t a r r o p u l m o n a r , 
N e u m o n í a , C a t a r r o b r o n q u i a l 
T o s f e r i n a , e tc , 
s i n o t a m b i é n u n e x c e l e n t e t ó n i c o p a r a s u o r g a n i s m o 
Para muestras y literatura de los productos B A Y E R , los se-
ñores médicos diríjanse á C A R L O S BÓHMER. 
r- 2fi!í6 alt. 13-26A». 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — S e p t i o m h r e 18 de 1009 
lote de 5,000, sacos á 4.20c, en igual 
pos i c ión . A'hora, los vendedores han 
subido su -precio á 4.25c.; y en cuan-
to á Cubas, pana embarque, piden 
2"/se. cf, base 96. á cuyo precio unos 
50,000 sacos, solamente, pueden obte-
nerse E l cargamento de Javas por 
vapor " C l a n M u r r a y . " en Delaware 
Breabwater. fué vendido hoy a uno 
de estos refinadores, á l i s 3%d. cos-
to flete y seguro. 
.Según los datos oficiales de J a v a , 
-la e x p o r t a c i ó n en Agosto, para E u r o -
•na v A m é r i c a , asciende á 68,000 tone-
ladas de las cuales 51,000 tienen la 
o p c i ó n de venir á este p a í s - L o ^ ° r -
tado hasta Agosto 31 es de 340,000 
toneladas, en c o m p a r a c i ó n con 
565 344 toneladas en 1908 y 474.764 
toneladas en 1907. L a causa de que 
los embarques sean menores en este 
año. se atribuye á que e l tiempo ha 
sido desfavorable p a r a la cosecha y a 
que los refinadores amencanos com-
praron solamente una p e q u e ñ a can-
tidad á principios de la e s tac ión . L a 
cantidad de Javas á flote, con opción 
de venir á estos puertos, es 100.000 
toneladas. en comparac ión con 
327.000 en el año pasado. 
Los recibos semianales. en los puer-
tos del A t l á n t i c o , han sido p e q u e ñ o s 
para esta é p o c a del año. ascendien-
do á 28.757 toneladas solamente.^ Lo 
refinado durante l a semana disminu-
y ó á 48,000 toneladas debido á las fies-
tas ú l t imas . 
E l mercado euroneo, bajo l a in-
fluencia de noticias desfavorables del 
tiempo, sub ió de l i s . 8i/sd. Septiem-
bre, 10s. 5*4*3. Octubre. lOs. 6 U d . 
Enero|Marzo, lOs. SV^d. Mayo, al ni-
vel actual que es de : l i s . 9%d., 
lOs. 9%d.. lOs. l i d . , y l i s . 0%d. pa-
r a entrega en iguales meses, respecti-
vamente. Se cree, generalmente, que 
la próxima cosecha de remolacha se-
rá menor que la anterior. 
Los recibos semanales fueron de 
28,757 toneladas, como sigue: 
Toneladas 
Noviembre. 
8—Dee, Amberes y escalas. 
SAJLDRAN 
Septiembre. 
18—Saratoga, New York. 
" 18—K. Cecilie, Coruña y escalas. 
* 19—Albingia. Teracruz y Tampico. 
20— Alfonso XIII , Coruña y escalas. 
« 20—Esperanza, Progreso y Veracruz 
21— Monterey, New York. 
21—Guatemala, Progreso y escalas. 
" 25—Morro Castle, New York. 
25—Chalmette, New Orleans. 
25—Saint Laurent New Orleans. 
" 25—Galveston, Galveston. 
27—México, Progreso y Veracruz. 
• 28—Mérida, New York. 
Octubre. 
" 1—Noruega, Veracruz y escalas. 
3—La Navarre. Veracruz. 
" 5—Albingia, Vlgo y escalas. 
" 15—La Navarre, Saint Nazaire. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo* 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua 7 
Caibarién. 
Alava II , de la Habana todos los miér-
coles á, las 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién, regresando los sábados por la maña-
B&. — Se despacna & bordo. — Viuda de Zu-
lueta. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
De Cuba 16.154 
„ Puerto Rico 1.605 
Anti l las Menores. . 2.313 
.. Haiwaii 8.449 
Domés t i cos , 113: otras 
proceden eras, 113. . . 226 
R E P I N A D O . — C o - m o se esperaba 
generalmente, todos los refinadores 
aquí y en Nerw Orleans subieron sus 
precios durante la semana. 10 puntos, 
ó sea á 5.05c. menos 1 por 100. Aunque 
esta alza se l l e v ó á cabo el d í a 7 del 
presente, t o d a v í a los refinadores han 
aceptado órdenes á 4.95c. menos 
1 por 100. 
Para 
ETjQUBS DE TRAVBdIA 
SALIDAS 
Día 16: 
Progreso vapor inglés Saltwell. 
Día 17: 
Para Veracruz vapor alemán Scotia. 
Para Veracruz vapor alemán Frankenwald 
Para Veracruz vapor alemán Eger. 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano Miami. 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 17: 
Para Coruña y Santander vapor español 
Alfonso X I I I por M. Otaduy, 
Para Hamburgo y escalas vía Coruña y 
Santander vapor alemán K. Cecilie por 
H. y Rasch. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Esperanza por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Monterey 
por Zaldo y comp. 
B U Q U E S C O N R L G I S T E O A B I E R T O 
Para New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 
Para New York vapor cubano Santiago por 
Zaldo y comp. 
Exis tenc ias : 
(Willett & Grav.> 
1909 
Nfw York , refinadores. 120,838 
Boston 21, ;30n 
Filadelfia 48,070 









Centf. n, 10 á 
16, pol. 96... 4.17 á 4.20 
Mascb. buen 
reí. pol, 89... 3.63 á 3.70 
Áx. de miel, 
pol.89 3.42 á 3.45 
pió, l io n. 1, 
1.88 N á 3 . 2 8 N 
Surtido, p.84 ,, á 2.88 „ 
3.90 A 3.93 
3.40 & 3.43 
3.18 á 3.21 
á 3.19 
á 2.87 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 16: 
Para Progreso vapor Inglés Saltwell por 
D. Bacon. 
En lastre. 
Para Veracruz vapor alemán Scotia por H. 
y Rasch. 
De tránsito. 
Para Veracruz vapor alemán Eger por H. 
y Rasch. 
De tránsito. 
Para Veracruz vapor español Antonio Ló-
pez por M. Otaduy. 
Con carga de tránsito. 
Día 17: , 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano Miami por G. Lawton Childs y 
comp. 
98 bultos provisiones y frutas. 
Barraqué y cp. : 998 Id" Id y 30 terce-j 
rolas manteca. 
Galbán y cp.: 500 sacos harina y 450 ¡ 
tercerolas manteca. 
Armour Co . : 265 cajas y 150 tercero-' 
las id. 
R . Truffln y cp.: 50 cajas salchichas. 
A . Lamlgueiro: 120 tercerolas man-
teca, 
M. Xazábal: 25 íd íd . 
Echevarri y Lezama: 50 íd íd . 
F . Pita: 25 íd íd . 
García ,hno. ycp.: 35 íd Id . 
Salcedo, hno. y cp , : 25 Id Id, 
E , Hernández: 60 Id Id, 
Fernández, García ycp.: 60 Id Id. 
J . Loredo: 25 cuñetes Id. 
M. Sobrino: 60 tercerolas íd. 
Vilaplana, Guerrero y cp.: 17 íd íd . 
Marquette y Rocaberti: 150 cajas 
aguas minerales. 
W . M. Croft: 200 sacos harina. 
Izquierdo y cp . : 200 íd trigo. 
Mestres y cp. : 100 íd Id. 
Monte y Nurmus: 7 cajas efectos. 
Pernas y cp.: 2 íd abanicos. 
Swift Co. : 25 tercerolas manteca. 
Kwong W. On: 250 sacos harina. 
R . Suárez y cp . : 50 tercerolas man-
teca. 
Banco Nacional de Cuba: 1 caja efec-
tos. 
F . Wolfe: 22 muías . 
Orden: 175 tercerolas manteca. 
(Para Cárdenas) 
Obregón y Arias: 25 tercerolas man-
teca . 
Valle y Vallín: 25 íd Id. 
(Para Nuevit&s) 
J . Rodríguez: 300 sacos harina. 
Carreras, hno. y cp. : 400 íd íd . 
González y cp . : 200 íd íd . 
(Para Santiago de Cuba) 
Badell y cp. : 750 sacos harina. 
A . Díaz Santos: 700 íd Id . 
I . Soler y cp. : 200 íd íd . 
L . Abascal y Sobrinos: 20 íd Id. 
J . Rodríguez: 550 íd Id. 
C . Brauet y cp. : 300 íd íd . 
Pijuán, hno. ycp.: 200 íd íd . 
J . M . Pérez: 10 
V . Serrano y cp. 
500 sacos harina. 
L . Mas é hijo: 7 
E . Girandy y cp. 
Monteavaro y cp. 
Setien y cp. : 10 
B . Porro: 2 cajas efectos. 
Orden: 25 cajas manteca. 
(Paim Manzanillo) 
Muñoz, Fernández y cp. : 500 sacos 
harina. 
Diego y Fernández: 200 íd Id. 
E . Roca: 400 íd Id. 
J . Muñiz y cp . : 25 tercerolas mante-
ca, 25 cajas salchichas y 750 sacos ha-
rina , 
Ortiz y Alvarez: 10 tercerolas man 
teca, 
Orti, Gómez y Fernández: 15 tercero-
las í á . 
Marrón, Cotoli y cp . : 250 sacos ha-
rina . 
(Para Cienfuegos) 
C . Díaz y cp.: 14 bultos papel 
F . Wolfe: 250 sacos alimento 
Fernández y Pérez: 60 tercerolas 
manteca, 
Hartasánchez, Sordo ycp,: 5 íd íd 
100 sacos harina. 
Fernández 'y Masvidal: 100 íd íd . 
Cardona y cp . : 3 50 íd Id. 
Zapatero, hno. y cp. : 150 íd Id'. 
S, Balbín Valle: 250 íd íd . 
R , González y Sobrinos: 250 íd í d . 
A , García y cp . : 200 Id íd . 
Orden: 10 cajas conservas, 2 íd aguas 
minerales, 2 íd licor y 114 bultos papel. 
(Para Cárdenas) 
Orden: 50 cajas vino. 
(Para Cienfuegos) 
J . Ferrer: 60 cajas ciruelas. 
S. E . Baldmain: 4 barriles vino. 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 




: 15 tercerolas íd y 
tercerolas carne. 
: 250 sacos avena, 
; 800 íd harina, 
íd íd. 





96 no priv. 
Mascaba-
dos p. 89 
2.84 á 2.87 
2.51 á 2.54 
2.25 á 2.29 
Azúcar retinado: 
1909 
2.54 á 2.57 
2.21 & 2.24 
1.96 á 1.99 
1908 
Granulado, neto., 4.90 á 5.00 á 4.9(> 
A z ú c a r de remolacha . 
Embarque de Hamburgo y Bremen 
costo y flete: 
1909 1908 
M A N I F I E S T O S 
SEPTIEMBRE 16: 
3 0 9 
Vapor noruego Progreso procedente de 
New Orleans y escalas consignado á, Lykes 
y hermano. 
DE NEW ORLEANS 
íPara Matanzas) 
Sobrinos de Bea y cp, : 5 barriles 
sebo. 
A. Luque: 25 sacos café, 
(Para CaiDarteu) 
ürrutia y cp. : 50 sacos café. 
Martínez y cp.: 100 íd í d . 
(Para Santiago de Cuba) 
Badell y cp . : 250 sacos harina. 
L . Abascal y Sobrino: 40 íd íd . 
(Para Cienfuegos) 
F . Rowman: 30 barriles reserva. 
R , B . Childs: 2 sacos sal, ÓO1 íd gra-
nos y 100 sacos harina. 
J . Regalado ycp.: 250 sacos maíz 
300 sacos avena. 
Ortiz y hno. : 250 Id íd . 
N. Castaño: 500 íd sal. 
Cardona y cp . : 1000 sacos harina. 
Orden: 3 íd, 14 cajas y 2 bocoyes vi-¡ Obligaciones segunda m 
no, 3 barriles aguas minerales y 2 ca-
jas muestras, 
C O L E G I O D E C 0 E R E D 0 E E 8 
C O T I Z A O I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
20 pjO. P. 
19% p|0. P. 
5% PIO. P. 
i % PÍO. P. 
3 ^ p¡0. P. 


























M. V . 
D E G A L V E S T O N 
(Para la Habana) 
Rivas: 2 50 sacos harina, 
3 1 0 
Vapor americano Northman procedente de 
New York consignado á R. Truffin y comp. 
Día 17: 
311 
Vapor americano Miami procedente de 
Knights Key y escalas consignado á G. 
Lawton Childs y comp. 
D E KNIGHTS K E Y 
Canales, Diego y cp.: 400 cajas hue-
vos. 
A . Armand: 400 íd í i . 
.1. F . Murray: 188 íd Id. 
Gwinn y Olcott: 116 huacales coles. 
F . G . Robins C o . : 198 bultos (un 
tanque). 
D E CAYO HUESO 
J . Feo: 1 caja pescado. 
(Resto de la carga del vapor "Fran-
kenwald" :) 
D E MALAGA 
(Para Matanzae) 
Sobrinos de Bea y cp. : 60 cajas ci-
ruelas . 
Orden: 100 íd aceite. 
Para Santiago de Cuba) 
L . Abascal y Sobrino: 60 íd aceite. 
Prim€ras,ba-
Be88.anál 12^ á 12^% 10^% á l O i l ^ 
Ventas anunciadas desde el día 3 a l 
10 de Septiembre: 
12.000 sacos ceaitrífugas de Cuba, 
en a l m a c é n , á 4.17c. base 96°, 
5,000 sacos centr í fugas de Cuba, en 
a lmacén , á 4.20c. base 96°. 
6,600 toneladas centr í fugas de J a -
va, ex vapor " C L a n M u r r a y , " en De-
laware Breafcwater, á l i s , 3%d,, ba-
se 96°, c f . s , " 
V A L O R E S 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
s a n¡Mi>aiuuf 
Septiembre. 
18—K. Cecilie, Tampico y Veracruz. 
" 18—Albingia. Hamburyo y escalas. 
" 1*—Alfonso XIII , Veracruz y escala» 
" 19—Ram6n de Larrlnaga, Liverpool. 
" 20—Esperanza, New York. 
I* 20—Monterey, Veracruz y Progreso, 
" 20—Guatemala, Havre y escalas, 
22—Morro Castle, New York. 
22—Schwarzbnrg, Hamburgo y esc. 
" 23—Chalmette, New Orleans, 
" 24—Vivina, Glasgow. 
24—Galveston, Galve«ton, 
24—Saint Laurent. Havre y escalas. 
" 27—México, New York 
27—Mérida, Veracruz y Progreso. 
" 28—Antonio L6pez, Veracruz y esca-
lan. 
" 29—Saratoga, New York. 
" 30—Ernesto, Liverpooll 
" 30—Hermann, Amberes y escalas, 
30—Noruega, Newport New. 
Octubre. 
1—Montserrat, Cádiz y escalas. 
I' 2—La Navarre, Saint Nazaire. 
" 2—Cayo Domingo, Amberes. 
" 4—Albingia, Tampico y Veracrux 
" 9—Sharlstan, Amberes y escalas, 
10—Argentino, Barcelona y escalas. 
" 14—La Navarre. Veracruz. 
M 14—Progreso, Galveston. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e K e w Y o r k 
Enviadas por cable por los señores Post & Flagg, miembros del "Stock 
Exc l iange" y Banqueros.—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
City. 
Ccrresponsal: J O S E A . T A S A R E S , Obispo n ú m e r o 39 .—Teléfono 463. 
Londres 3 dlv. . 
Londres 60 dlv. . 
París 3 dív, , . . 
Alemania 3 d|v. . 
60 d|v. , . 
E . Unidos 3 d|v. 
" 60 djv. 
España s|. plaza y 
cantidad 8 d|v. . 2%' 
Descuento papel Co-
mercial 8 10 p|0. P. 
Monedas Comp. Vend-
Greenbacks. . . . 9% 9%pl0. P. 
Plata española. . . 95% 96 p 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, polarl-
taclón 9 6' en almacén & precio de embar-
que á 5-7|16 rls. 
idem de miel Pol. 89 á 4-l]16 rls. 
Envases & razón de 50 centavos. 
V A L O R E S 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba 114 
Deuda interior. . . 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 




de la Habana. . . . 
Id. id. id. id. en el ex-
extranjero 117% 
Id. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 115 
Id. id. en el extranjero 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. , 
Id. segunda id. id. id. . , 
Id. Hipotecarias Ferro-
carril de Cabarién. 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N. 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way N. 
Id. de la Co. de Gas Cu-
bana J N . 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á Hoguín. . . 92 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en cir-
culación) 102 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 117 
Bonos Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 106 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 111 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
Consolidadas de la 
Ca. dé Gas y Electri-
ción) 93y2 941/2 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 120 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 88^ 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 60 
Banco de Cuba. . . 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 116 
Compañía Cuba Central 
Railway Co. (acciones 
preferidas) 
Id. id. (acciones comu-
nes) 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía Dique de la 
Habana sin 
Red Telefónica de la 
Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 150 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Acciones Preferidas del 
Havaan Electric Rail-
ways comp 9 9 
Acciones comunes del 
Havana Electric Rail-
ways comp 83 
Compañía de Gas y Elec 
tricidad de la Habana 7 6 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Trac-
ción de Santiago. . . 5 
P. C U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente 9 8 
Sres. Notarios de turno: Fara Cambios 
Raoul Bonnet; para azúcares Mguel Na 
dal; para Vaolres, Pedro A. Molino. 
Habana 17 de Septbre. 1909—El Síndi-






















de la Habana. . . • 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Vlleclara 
Id, id. id. segunda. . . 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién 
Id. primera Gibara á 
Holguín 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales . . . • 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 
Bonos Compañía Gas 
Cubana 
Bonos de la República 
di; Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 
Bonos, segunda Hipoteca 
Tho Moranzas Wates 
Works 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . 
Id. Hipotecario Central 
Covadonga 125 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 10 6 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba, . . . 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos, de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . 
Ca. Elec. de alumbrado 
y tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . , . 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem. id. (comunes . . 
ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas . . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas).. 
I d . id. id . comunes, . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 




bana . . . . . . . . . 
Compañía Vidriera de 
Cuba 
Planta Eléctrica de 














SECRETARIA DE OBRAS Pm*T T„ 
Negociado de Mejoras en RIo^ v -
_ Habana. 15 de Septiembre Z f.;Jertr)s 
Hasta las 2 P. M. del día 16 de oJl03- -
1909. se recibirán en esta Oficina ^ 
Proposiciones en pliegos c e r r a d Arsenal. 
ejecución de obras de dragado en «?aia ^ 
to de Isabela de Sagua. y Intopces ¿ 1>r-
posiciones se abrirán y leerán nf,Ki- s Pro-
te. Se darán pormenores á c vUen inllCamen-
te. - José Pujáis, Ingeniero Jefe d / '^ ' -
gociado. clc «ei Ne. 
. C. 2942 alt. » 
6-ls 
S O C I E D A D G A S T E l l A N á 



































Habana 17 de Septiembre de 1909. 
SECRETARIA. 
E l Viernes veinticuatro del corriente 
lobra Junta general reglamentaria Vltt ce" 
cledad, para dar cuenta de los trabair.l 0' 
lizados durante los seis meses del ÍX, a' 
cial. 1 ano so-
E l Sr. Presidente me encarga rúes-,,» , 
asistencia á dicha junta, que tendría? la 
en el Casino Español, á las 8 de la n« v," 
celebrándose con el número de soc'nc ' 
se reúnan, y los acuerdos que se tormTn q=Ue 
rán válidos. tomen se-
Habana 14 de Septiembre 1909. 
r !>q4í 1,ui* A,,inilo. 
S-16 
I 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o en l a H e p d . 
b l i c a d e C o b a . 
C o n s t r u c c i o n e a . 
D o t e s & 
I n v e r s t o a a s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi -
potecas y va lorea cot izables . 
O F I C I N A C E N T R A . L ; 
M E R C A D E R E S 2 2 
C. 2826 ÍS. 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
S E C C I O N D E P R O P A G A N D A 
SECRETARIA 
Se avisa por este medio á los que deseen 
pertenecer como socios del Centro Castella-
no, que para mayor comodidad de los mis-
mos se han establecido las siguientes Dele-
gaciones, donde pueden inscribirse: 
D. Nicolás Merino, Esperanza 5; D, Gre-
gorio Saenz, Fernandina 15; D. Francisco 
Arguelles, Picota y Merced; D. Simón Fer-
nández. Manrique y Maloja; D. Federico 
Arias, Merced y Compostela; D. Miguel M. 
Seijas, Cuba 37; D. Francisco Ramos, Ber-
naza 36; D. José M. Moretón, Muralla y San 
Ignacio; D. Agapito Mateos, Parque de Tri-
llo. "La Diana"; D. Felipe Carmona, Cerro 
538; D. Didio Aguado, San Ignacio 39; Don 
Francisco Gallo, Aguila 298; D. Lorenzo 
Viñuelas, M«rced y Habana; Pbro. Amador 
Burricza. Puentes Grandes; ]D. Ceferlno Al-
varez, Máximo Gómez 96, Regla; D. Juan 
Santa María. San Ignacio 18; D. Francisco 
Mungia. 17 y B, Vedado; D. Juan Díaz, 17 
y 20, Vedado; D. Eugenio Fernández, Lam-
parilla 42; D. Manuel Orejas, Oficios 35, 
D. Alfonso Santos, Compostela 66; br. Fon-
tana, Alcaldía de Arroyo Arenas. 
S. Hernández. 
Secretario interino, 
C. 2731 15-1S, 
ií 
I R I S " 
Municipio de la Habana 
DeiMaineiit!) de Aíbioh. ils Mpestos 
Aviso sobre chapn» por los conceptos de 
"Venta en ambulancia", "Ganado de silla" 
"Perros", "Perras", y "Canes de caza," 
EJERCICIO DE 1909 á. 1910 
Se bace saber á los contribuyentes por los 
conceptos expresados, que pueden acudir á 
recoger sus respectivas chapas; previa ex-
hibición del recibo corespondiente á la ofi-
cina Recaudadora de Rentas de este Munici-
pio situada en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercaderes y 
Obispo, todos los días hábiles desde el 18 del 
presente mes al 2 de Octubre próximo y du-
rante las horas comprendidas de 10 a. m. á 
3 p. m. menos los sábados que será de J10 
a. m. á 2 p. m. apercibidos que transcurrido 
el citado plazo incurrirán los que carezcan 
de chapas en las responsabilidades lega-
les. 
Habana, Septiembre 15 de 1909, 
Julio de Cfirdenas. 
Alcalde Municipal. 
C. 2954 lt-17-4d-18 
C O M P A Ñ I A D E S E G Ü R O S 1 Ü T Ü D 3 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a t ó i i a en la H a m ú m Wú 
m LA UNICA NACIOKAIi 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon-
sable $ 49.687,245-00 
S I N I E S T E O S paga-
dos hasta la fecha. 5 1656J666'ZV) 
Asegura casas ae cantería y asoleas con 
pisos de mármol 6 moaaico, sin DRJFL(IER* ' 
ocupadas po? familia, á. 1? y medio cenuroi 
oro español por ciento anual. 
Asegrura casas da .manipostería, sin Iina°z' 
ra. ocupadas por famíliaH. 4 25 centavos o™ 
español por ciento anual. 
Áse&ura casas de mampostcrla exterior-
mente, con tablquerla lnterl?r de reamas-
teria y los piso todos de madera, aitos y o*-
Jos, v ocupados por familia A S2 y meai 
centavos oro español por ciento anua.. 
Casas de mamoosterla. cubiertas de teJ" 
6 asbestos, con pisos altos y Dajo? j • 
biquería de madera. 6 4C centavos por ciem» 
con tf'" 
Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Acchlson Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Ohio. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadian Pasiflc. 
Chicago Milw and St. Paul . 
Destlllers 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. . . . 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvanla. 




United Steel Com. 
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138% |135%il38% 
156%fx56%|156%| más % 
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129 %|128% !129 %1 más % 
— 1 — | 31 % J más % 
206% 1205% ¡206%| más Vz 
84 1 83% | 84 | más V& 
— I — |127%| más % 
O B S E R V A C I O N E S 
E l Mercado continúa firme con tenden-j Acciones vendidas: 1,100.000. 
cía de alza. | JOSE A. T A S A R E S . 
C O T I Z A C I O N OFÍGláL 
B O L S A ^ P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3% á 4% 
Plata española contra oro español 95% 
á 96 
Greenbacks contra oro españcl 109% 
á 109% 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos públicos. . 
M U N I C I P I O 
S E 
Desde hoy hasta el día 15 de Octubre es* 
tán al cobro sin 'recargo las cuotas del 
primer trimestre de 1909 á 1910 por sub-
sidio industrial, fincas urbanas y suministro 
de agua. 




Casas de madera, cubiertas 
pizarra, motal 6 asbestos V a ^ " ^ «ols-
gan los pisos de ^ f e r a b ^ d « 
mente por familias, 4 4? y meaiu 
oro español por ciento anual. <0 
Casas de tablas con íecnos <Ie teja^ a i 
mismo, habitadas EOÍamento P?r '*™ 'ual 
55 centavos oro español por c'6^" *nfVi-
Los edtflcios de madera ûe AvrVÍ. •'p«-
blscimieiúos, como bodegas. ctl^' •' 
garíln lo mismo uue éstns. e 
bodega esta en esc ciento oro espaftoi ai:uai. '̂ vr-Vstañéo lo misino, y así sucesivamejite^stan^ 
1H ) que estos, 0 ^ 
.peala 12, que P*f* 'VagU 
lo! anual. edificio pa* 
otF*s escalas; Piando sie...f 
continente como por M c?"^" WpECnA* 
Oflclna.: en *B propio edlflcío, ^ . r 
. 31 de Agosto de 1909. Habana 
C. 2825 
R a m ó n B e n i t o Foo tec i l l a 
Comerciante comisionista. Con-es^^ ^ 
Banco Nacional de Cuba; Keai 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 
Valor P¡0. 
110 
REPUBLICA D E CUBA. — Secretaría de 
Obras Públvcas. — Habana. Septiembre 14 
de i9(>9. — De orden del Sr. Secretario de 
tibias Públicas se hace saber que la subas-
ta para la crr.strucción de la carretera f.-n-
tre Guane La Fe, por Cortés y Las Mavii-
nas que debía celebrarse en el día de hoy 
1̂  de Septiembre á las dos de la tarde, ha 
sido transferida para el día veinte del 
que cursa á las dos de la tarde. En esta 
Oficina. Direcclfln General de Obras Públi-
cas. Arsenal, Habana, se facilitarán impre-
sos para las proposiciones, y cuantos infor-
mes se soliciten. — E . J . Balbín, Director 
General. 
C. 2941 2t-15-4d-17 
J O S Ó 
O B I S P O 3 9 
CORREDOR DE VALORES 
H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Ejécuta, con la mayor prontitud, cualquier orden (ÍP: compra ó venta 
de todas clases de Bonos y Valores cotizables en los Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta cerno para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones é informes de la BoUa de New Y o r k son enviada? 
continuamente por los Sres. Post A Flasrg, Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wall St. No. 38, New York. 
Ofrece las mejores referencias b:uicarias tanto locales 
<ianu> cxtfUmirrag. 
B D E 
A C T I V O 
El Banco posee nymerosas Su 
cúrsales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á. los portadores de 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co 
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K , N o . í , C A L L E D E W A L L 
S A N C O N A C I O N A L D E C U B J 
Apartado 14, Jovellanoo. CUDÍV 
3691 
COMISION & E S I 0 R A p E 
P A R A L A K K E D I F I C A C I O . 
L A I G L E S I A D E W O N S L K B A 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo de la Coruisian -
.ca á concurso P ^ . é tora se convoca a c 
'presentación 
mes de Septiembre Para de 
de reedi f i cac ión de =ate, ctf* 
Nuestra Señora ile :'lonS^eomend^ 
e j e c u c i ó n se encuentra enco 
á este Comité . , een 
Todas las personas qnea ^ ^ 
sentar planos a c o m p a ñ a ^ toSj 
respectivas ^ m o r í a s } P p jfc*-
se servirán dirigirse ni ^ ^ 
señor Emil io Fernand a 4 ^ 
ci l i tará todas las noticias i 
dentes necesarios. bre de 1" 
Habana, Io de S e p t ^ ^ ó r i . 
N O T I C I A I N T E R 
Se hace saber - K ^ a l o T ^ ^ J ^ 
r i i de Mudadas i-1 i o entre Afst>eci»',1». 
campo. Se oaruii 
11000 ,— ^ 
B A N O 5 
ñaña, l&ual á 54 l u _ . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mnñana—Sept iembre 18 de 1909 
C O R R E S P O N D E N C I A 
UÓaga y MelUta 28 y 31 de Agosto 
dé 1909. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
POLITICA INTERIOR 
EL GOBIERNO Y EL PAIS 
Quien compare el espír i tu ele la E s -
paña acioal al de la EspaaH de Impe 
un ¡mes. apenas dará crédito á sus ojos. 
Entonces nadie quería la guerra, y aun 
el Gobierno (pie la preparaba y los jio-
cos interesados en que la hubiera, los 
cuales la presentaban y aproximaban 
hasta hacerla inevitable, no se resol-
vían á aconsejarla ostensiblefuente. si-
no que disfrazaban sus preparativos 
como medidas de previs ión y pruden-
cia. Hoy todas las fuerzas sociales 
aportau su concurso en dinero, en hom-
bres y en alientos, como si repentina-
niente se hubiera apoderado de nos-
otros una calentura belicosa. E n apa-
riencia nada hay tan popular como es-
ta guerra, y si a l g ú n designio respon-
de al sentimiento de la muchedumbre 
es llevar nuestros batallones al RiEf. 
Esfa es la in terpretac ión que a l su-
puesto cambio quiere atribuir el Go-
bierno. Para éste las protestas primi-
tivas fueron el resultado de un tran-
sitorio desfallecimiento sentimental, 
aprovechado por elementos perturba-
dores; pero repuesto el ánimo nacional 
v rehecho contra todas las flaquezas, 
ahora so ofrece entusiasta y áv ido en 
derramar su sangre en la guerra tra-
dicional contra el moro. 
España no desfal leció ni en los pri-
meros ni en ningunos instantes. Xo 
quiso la guerra, porque la guerra era 
inoportuna é infructuosa; porque las 
montañas del R i f f no le parecen pre-
sa, ni tan lucida, ni tan clara, eomo 
ha menester un pueblo para lánzarse á 
embrolladlas aventuras; .porque sospe-
chaba y sospecha aón que en las re-
vueltas y encrucijadas de la diploma-
cia se pierda y esterilice el esfuerzo de 
las tropas y de la nación, como ocurrió 
en 1860; por cien razones que no son 
indicio de debilidad, sino de ref lexión, 
de cordura, de cálculo, de entendi-
miento. Ni por un instante, y ya lo 
advertí á su tiempo, en una crónica, 
sintió España duda sobre el resultarle 
de la guerra en los campos de batalla; 
estaba segura como lo está ahora, aun-
que las verdaderas operaciones no ha-
yan comenzado, de que los moros se-
rían arrollados; esta es una persua-
sión íntima, invariable, general, naci-
da no de vano orgullo ni jactancia r i -
dicula, sino de la visible desproporción 
entro los recursos y fuerzas de ambas 
partes contendientes. Pero ¿val ía la 
pena emplear estos bríos en la campa-
ña y soportar la paral ización que esta 
hahin de traer al desenvolvipiiento 'del 
país? Y el criterio popular no ha va-
riado. 
Lo que ocurre es que los sucesos han 
caminado. Xo queríamos la guerra; 
pero la guerra es un hecho, con toda 
la brutal fuerza de los hechos. Nues-
tros soldados están en sus 'posiciones. 
E l enemigo frente á ellos. Se ha de-
rramado mucha sangre, más ¡ ay! de la 
que rigurosamente era precisa. H a n 
caído para no levantarse m á s muchos 
hermanos nuestros, hombres que llega-
ban al término de una carrera gloriosa 
y muchachos ante cuyos candidos ojos, 
ilusionados por la vis ión de la gloria, 
se abrían lozanas todas las promesas de 
lo porvenir, todas las seducciones de 
una vida apenas disfrutada. Y des-
pués de ese cruel tributo al comljate. 
el enemigo, más cauto y remiso, porque 
también sus hordas padecieron la siega 
de la muerte, cont inúa frente á nos-
otros apostado en sus montañas con 
propós i to de atajarnos el paso. 
E s t a es la verdadera psicología del 
aparenté cambio de espír i tu en la na-
ción. Mas tarde, cuando el temporal 
haya pasado y la paz esté hecha, vol-
verá el dominio de la ref lexión, y en-
tonces el país pedirá estreciv-is cuen-
tas á los gobernantes de sus actos. 
» » 
Mientras llega esa hora .leseada ol 
. e sp ír i tu se detiene con amor en el ad-
mirable espectáculo que da E s p a ñ a . 
L o ' ó n s i g u e la increíble nurduálLlad 
j cor: cae los reservistas se' incjrporan á 
I sus regimientos, á pesar de la imp( pu-
' laridad de la guerra y la injusta dure-
za con que la ley arrancó de sus hoga-
res á padres de familia reservistas, 
mientras quedaban en las cruarniciones 
miles de mozos en activo. R-vientemen-
tv fueron llamados los individuos que 
disfrutaban licencia il imitada; y . ¡ i la 
orden del día del Regimien+o'de A l -
fonso N 1 I hizo constar el Coronel. rque 
i habiendo sido llamados 07 indivi iuos. 
se habían presentado 96. y que el úl-
timo just i f icó la enfermedad que le im-
pedía incorporarse, caso no'abi l í s imo 
y poco frecuente en las concentracio-
nes militares de todos los p-tíses. A 
esta exactitud en el eumplimvnvo del 
deber hay que añadir la explos ión de 
generosidad y bravura que por todas 
partes lanza resplandores. H o i m í g u e a n 
los voluntarios, la aristocracia los pro-
porciona en gran número , y no i'o; - j 
'mando e&erpos escogidos, sino iuco-po-
rándose á los regimientos para com-
partir todas las asperezas j e la vida 
militar en idént icas condiciones al hu-
milde campesino ó el modesto artesano. 
De Madrid y de Valencia y a han sali-
do dos expediciones de voluntarios 
pertenecientes en su mayor ía á la cla-
se media-, periodistas, ingenieros, abo-
gados, médicos, empleados públicos y 
particulares han sentado plaza. Vizca-
ya organiza una guerrilla de 200 hom-
bres: y el cupo se ha cubierto en me-
nos de una semana. E l Conde-Duque 
de Benavente ha solicitado permiso 
para organizar oli-a guerrilla de ex-
ploradores. Prepárase un batal lón de 
voluntarios constituido á la manera de 
los rongh-riders norteamericanos que 
nos combatieron en Cuba. Los ofreci-
mientos y las peticiones para obtener 
un puesto entre las tropas son innu-
merables y cada día aumentan, l í a y 
verdadera ansia de luchar con los n-
feños. como si la Nac ión en masa qui-
siera demostrarles que tiene m á s valor, 
más inteligencia y m á s sentimienlo de 
la dignidad colectiva que ellos. Diría-
se que después de los úl t imos combates 
y al hacer justicia al valor del enemi-
go, se ha despertado en la raza la me-
moria inconsciente de las competencias 
seculares, y que esos voluntarios an-
sian ventilar en los campos de M;i-
rruecos una querella antigua, la que-
rella de Garcilaso y Tarfe en la vega 
granadina, la del desprecio á la moris 
ma con que Pérez del Pulsrar clavó el 
cartel en las puertas de la Alhambra. 
T a l vez parezcan un poco l ír icas es-
tas evocaciones; pero ¿no es l ír ico este 
apasionado fervor que mueve á tantos 
hombres á dejar sus quí hace res y sus 
comodidades, en algunos sus riquezas, 
•para e m p u ñ a r voluntariamente un fu-
sil? D í a s pasados la guerrilla madrile-
ña fué despedida en la estación por 
amigos y deudos: las mujeres queda-
ban llorando. Y sin embargo, aquellos 
jóvenes, porque lo eran todos, part ían 
ó la guerra voluntariamente, impelidos 
por un sentimiento purificado de toda 
bastardía. Ni en la guerra han de ha-
cer una posición ni granjear un bot ín 
Los tiempos en que el soldado iba á la 
conquista de la fortuna se desvanecie-
ron. Tampoco lleva hoy el recluta en 
la mochila el bastón de mariscal, cerno 
en los ejércitos de Napoleón. E l solda-
do no obtendrá otra recompensa en el 
caso más feliz, que la gratitud anónima 
y difusa de la Patria y la satisí'a. i n 
de haber sido út i l á su país. Pero eso 
le basta y aun le sobra, porque en r i -
gor no le mueve ninguna recompensa: 
es un impulso interior, su corazón el 
que tiende el vuelo hacia el campo de 
la lucha, como hacia él van las inquie-
tudes y los votos de todos los españoles . 
Suele motejarse de prosaica nuestra 
edad; bien lo desmiente esa actitud es-
paño la ; á menos (pie cuanto exista de 
sublimemente romántico en este mundo 
aquí se haya refugiado. 
Al valor está i g u á l a l o el desprendi-
miento. Los donativos, los obsequios, 
las suscripciones menudean con ima 
abundancia que conforta. E n todcs los 
lados la iniciativa se apresura á basca* 
medios de hacer más llevaderas las pe-
nalidades de la campaña, los sufrimb'P-
tos de los heridos y el infortunio de 
las viudas. E s unánime el acuerdo de 
respetar á los ausentes sus empleos, 
destinos y plazas en oficinas, fábricas y 
talleres; muchas empresas abonan á 
sus obn ros llamados á filas los jorna-
les que devengaban; en otras los susti-
tutos eeclen la mitad de sus salarios y 
sueldos á favor de los sustituidos. No 
son los humildes quieaes con menos ge-
nerosidad contribuyen. E n algunos la-
dos acordaron los obreros trabajar ho-
ras extraordinarias y ceder el importe 
de estas en favor de los heridos; en 
otros neg'ircnse á cobrar el trabajo, sa-
bedores do que se había invertido en 
favor de los soldados, como las ciga-
rreras de Sevilla, que prepararon un 
obsequio de cisrarrillos hechos por la 
tabacalera al Ejérc i to en campaña. De 
un aguador de Granada se ha contado 
que entregó 50 pesetas, preduc ío de la 
venta de muchos días, para la suscrip-
ción : para reunir esas 50 pesetas ha 
tenido que vender 2.500 vasos de agua: 
sólo quien conozca la índole del traba-
jo de aquellos t ípicos vendedores de la 
bella ciudad andaluza puede calcular 
cuánto suponen estas 50 pesetas dona-
das, de perseverancia y de abnegación. 
E n medio de esta fiebre patriót ica 
el pueblo se detiene dé vez en cuando 
para preguntarse: " ¿ A dónde vamos? 
/.Qué nos proponemos? Cuál será el 
fin?" E l Gobierno no ha anunciado 
otro propósito que el de castigar á los 
ri feños, por la agresión que hizo víct i -
mas á los trabajadores del ferrocarril 
minero. No ha habido medio de arraur 
carie otras declaraciones. Pero estas 
declaraciones no sacan de duda. Unos 
40.000 hombres hay ya en Melilla. ¿ E s 
que después de recorrer el territorio 
de las kábilas y destripar unos milla-
res de r i feños nos vamos á volver á 
casa? No es presumible; si así sucedie-
ra la ind ignac ión contra quienes tan 
inút i lmente habían despilfarrado la 
sangre española no tendría l ímites 
¿Vamos á retener el territorio que se 
conquiste? ¿Todo? ¿Par te? He aquí 
preguntas que la opinión se hace sin 
cesar y que á todos sumen en confu-
siones. Instintivamente nos resolve-
mos por la afirmativa; los propugha-
dores de la guerra la toman como base 
indiscutible de sus divagaciones. 
Pero no debe de ser tan llano esto, 
cuando el Gobierno nada dice, á sa-
biendas de que uno de los motivos de 
la hostilidad á la guerra es la incerti-
dumbre sobre sus resultados. Y esta in-
certidumbre se aumenta con los mil 
rumores y conjeturas que sobre inci-
dentes secretos y diplomáticos de la 
campaña circulan por la opinión. Nin-
guno puede darse por exacto, pero á 
fuer de cronista verídico y sincero de-
bo hacerlos constar. T a l vez el tiempo 
confirme alguno. 
Cuéntase que al comenzar las opera-
cionc.s, el Gobierno pidió al general 
Marina el plan de campaña. Env ió lo 
éste y consist ía principalmente en di-
ngirse á Zeluán por tres puntos, so-
metiendo las kábilas intermedias y do-
minan lo el camino de Tazza y avanzan-
do hacia la ciudad, ruta para Fez 
cuanto exigieran las circunstancias. YA 
Gobierno lo aprobó, y poco después 
anunciaba que apenas recibida la to-
talidad de los refuerzos empezaría el 
avance. E l día 9 quedó completo el 
contingenta de operaciones. Casi al 
mismo tiempo comenzó á circular el ru-
mor de que el avance no se haría. Ale-
gaban los que se decían en el secreto, 
eme el Su l tán de Marruecos había envia-
do á las potencias signatarias del Ac-
ta de Al i cc i ras una protesta contra la 
ocupación de territorios por nuestras 
tropas y anunciando que si éstas av .u -
zaban lo consideraría cnsus hetli. Las 
potencias, penetradas de la gravedad 
que esa actitud tendría para h>s inte-
i-e-^s europeos y de las complicaciones 
á que daría ocasión replicaron al Sul-
tán, s egún las referencias, que perma-
neciese quieto, porque ellas exolora-
l í a n los propósitos de Esonó-i v >• di-
ri(.rieron á esta para indicarle IM impo-
sibilidad de apropiarse territorios ma-
rroquíes, conforme al Acta de Algeci-
ras. que garantiza la integri lad dcl lm-
perio. 
Los periódicos extranjeros nada han 
dicho de osa nota del S u l í á n por lo 
que no parece%verosímil q-ie las cosas 
hayan sucedido como las co itó el ru-
mor público. Casi s imul táneamente so 
puntual izó que la nota venía de Alema-
nia, la cual oponía sus reparos á nues-
tro proyecto de avance á Zeluán. Oli-
ciosa.mente fué desmentí la !a existen-
cia de esa nota. Pero las f ctil'icaeioncs 
oficiosas están comple íam 'ure desacre-
ditadas. A l mismo tiempo los Ministros 
se obstinaban en afirmar que no había 
surgí lo incidente alguno. VA país tiene 
la convicción de que eso no es exacto. 
Mientras circulaban tales rumores, los 
Consejeros se reunían casi diariamen-
te;, el Ministro de Estado y i4 de Ins-
trucción que lo fué de Pastado en an-
terior etapa, celebraban eonferencias 
especiales con el Presilente del Conse-
jo; y el avance anunciado no se veri-
ficó. 
Por fin el Ministro de la Gobernación 
dijo que "e l avance era inminente.*' y 
el señor Maura, que "se esperaba de 
un momento á otro." E l generad Ma-
rina dió una alocución á sus tropas. 
¿ Podía dudarse de que era llega lo ei 
instante? Pues al mismo tiempo circalv 
por Madrid el rumor de que se había 
notificado á E s p a ñ a la imposibilidad 
de ipie sus tropas avanzasen más allá 
de Nador. Se añadía que se había se 
ñalado un punto de la costa occidental 
de la Península de Tres Forcas como 
emplazamiento á propósito para un fa-
ro; y que trazada una l ínea desde ese 
punto hasta Cabo de Agua, se dibu-
jaba una zona, comprendido Nador, en 
la que F r a n c i a y Alemania no se opo-
n ían á que E s p a ñ a hiciera lo que ne-
cesitase para imponer respeto á sus in-
tereses; pero vedándole ir más allá, 
como territorio garantido a l Imperio. 
Dijese que esto retardaría el avance, 
el con) acaso no se hiciera. E n esos 
días el Rey, con el Ministro de Estado, 
hizo inopinadamente un viaje á San 
Sebast ián, donde reside ahora el Cuer-
po D i p l o m á t i c o ; y aunque Don Alfon-
so no conferenció con n i n g ú n Emba-
jador, mostrando que no era ese el pro-
pós i to de su ida, pudo hacerlo el Mi-
nistro de Estado, quien cont inuó en 
San Sebast ián a l regreso de S. M. 
Ahora se ins inúa que las tropas no se 
moverán quizás en unas semanas. Y el 
Gobierno se enoja porque á las opera-
ciones se le da el nombre de avance, 
l i a n pasado diez días de la alocución 
de Marina, v las fuerzas siguen donde 
• estaban. Será todo ello coincidencia. 
I casualidad: pero si la prueba de indi-
• cios es de a lgún valor, lo tiene en este 
caso. Que hay dificultad internacional 
es indudable; cual sea no puede asegu-
larse. L a conjetura m á s racional y ve-
los ími l es que las potencias signatarias 
dé Algeeiras no se oponen á que avan-
¡ cemos por el R i f f cuanto á la campaña 
sea menester, pero s í á que ocupemos 
permanentemente territorios fuera de 
una zona cuyos l ímites sean acaso la 
materia de discusión en que la diplo-
macia se encuentra empeñada y de cu-
y a amplitud dependerá tal vez el plan 
de operaciones. 
¿Será esto lo cierto? Informes muy 
fidedignos lo aseguran. De todos mo-
dos Marina no pierde el tiempo, pues-
to que mientras tanto perfecciona en 
Mar Chica su plan de operaciones, jus-
tificando la detención. 
* 
L a ansiedad de la guerra priva de 
interés á la s i tuación de Cataluña y á 
la sorda fermentac ión polít ica (pie ex-
perimenta España . Sicmen en suspen-
so las garant ías constitucionales en to-
da la Nación. ¿ P o r qué? ¿Con qué in-
tenc ión? E n la inmensa mayor ía de las 
regiones nada ha ocurrido que lo jus-
tifique. Se coopera con ardor al buen 
éxito de la guerra y sin embargo el Go. 
bierno mantiene la s i tuación excepcio-
nal. No parece que inspira esta actitud 
un interés patriót ico sino un interés 
pol í t ico. Quiere el Gobierno escapar á 
las censuras de la prensa, hallarse en 
posesión de resortes de autoridad que 
le ponerán á cubierto de todo quebran-
to ipolítieo. Radicalmente ha suprimi-
do el derecho de opinar, no en cuanto 
á la guerra, sino en todo lo que á él 
desagrade, insinuando procedimientofi 
de gobierno represores de las ideas y 
casi haciendo consustancial su perma-
nencia y su criterio con la causa de la 
Patr ia . 
Cierto que en circunstancias excep-
cionales hay que facilitar la acción de 
un Gobierno. Pero esta cooperación 
tiene un l ímite. Sería vituperable difi-
cultar el envío de medios de combate 
para las tropas, regatear dos refuerzos 
embarazar los movimientos de aquellas 
prestando así un indirecto concurso á 
los enemigos; pero no es l íc i to a l po-
der público invocar esos concursos pa-
triót icos para atropellar las leyes, pa-
ra suprimir la discusión, para ampa-
rar sus procedimientos de gobierno y 
para imponer sin contradicc ión sus 
doctrinas de partido. 
Merced á este reprobable sistema, 
nos encontramos á estas horas sin que 
se haya esclarecido y analizado sufi-
cientemente lo ocurrido en Barcelona. 
Los relatos no han sido autorizados si-
no á condic ión de que en ellos se alte-
rase la verdad. Y la inves t igac ión de 
los or ígenes no es permitida sino en 
cuanto coincide con la versión guber 
namental. E l Gobierno tiene un mani-
fiesto interés en abultar lo sucedido 
por tres razones; una presentarse co-
mo salvador de Barcelona, encarecien-
do la importancia del servicio prestado 
al p a í s ; segunda, excusar su imprevi-
sión y su torpeza, gracias á las cuales 
Barcelona estuvo incomunicada más 
de una semana ; la tercera, en fin, jus-
tificar la po l í t i ca de repres ión que vie-
ne practicando. Así ha ocurrido que 
los corresponsales enviados á toda pri-
sa por los periódicos extranjeros cre-
yendo encontrar una gran ciudad en 
ruinas, quedaron sorprendidos al no 
ver confirmado sino en p e q u e ñ a parte 
cuanto se había dicho con la aquies-
cencia del Ministro de la Gobernación. 
Mas los informes fragmentarios de-
muestran que se había exagerado. H u -
bo desorden é incendios de conventos; 
no hubo saqueos ni matanzas. S i la re-
belión perseveró debióse á la incons-
ciencia con tpie un Gobierno que había 
provocado á la multitud ¡c imero con 
el inhumano llamamieuto de los reser-
vistas, sistema que al fin ha tenido que 
abandonar, y después prohibiendo to-
das las noticias, conferencias y publi-
(aciones contrarias á la guerra, dejó 
desguarnecida la ciudad mis impertan-
te de España . Sólo ese descuido impli-
ca una inmensa responsabilidad; por-
que sin él no habría sucedido lo que 
nunca debió ocurrir. 
Deliberadamente ha acentuado el 
Gobierno el sabor ant ipatr iót ico de la 
revuelta en aquellas circunstancias 
para apoyarse en el sentimiento públi-
co é ir contra lo que llama elemento 
perturbador; y extiende ese eal i f icaí i -
yo á cuanto huele á liberal. l i a levan* 
tado. es cierto, el estado do guerra ; en 
apariencia es una atenuación, en reali-
dad, no. Tranquilas las calles, el euv 
pleo de la fuerza es innecesario; y la í 
facultades de la autoridad militar en 
estado de guerra son las mismas de la 
autoridad civil con suspens ión de ea-
rantías . E l nuevo Gobernador de Bar-
celona ha comenzado su gest ión supri-
miendo La Tribuna. No había llegado 
á tanto el Cani tán General. Este pe-
riódico, afiliado al grupo solidario, ex-
ponía su criterio contrario á los proce-
dimientos gabernativos como inefica* 
ees para obtener la pacif icación de los 
espír i tus y pedía el comienzo de una 
ácejón ampliamente liberal como único 
sed? nte posible para las irritaciones 
nacionales. L a respuesta ha sido sus-
pender ahirato la publicación. A l prin-
cipio causó sorpresa, después ira . Pero 
más significativo que el acto es el co-
mentario con que. según parece, lo 
acompañó el nuevo Gobernador de B a r . 
celona : — " Y a que se persigue"—dijo 
— " á los que ponen en práct ica ciertas 
doctrinas, justo es que se persiga tam-
bién á quienes las propagan." De ahí 
á la condenación de la "funesta ma-
nera de d i scurr ir ." que hizo célebre á 
la Universidad de Cervera, dista muy 
poco. 
Por si dejaba espació á la duda, el 
Ministro de la Gobernación ha anun-
ciado que en Barcelona se usará de 
las facultades de destierro gubernati-
vo que la ley de Orden Púb l i co autori-
za.'norque se propone "arrancar hasta 
la úl t ima raiz de la chusma revolucio-
n a r i a . " Y como esto se^afirma después 
de comprobar que los actos revolucio-
narios se han realizado con la coope-
ra cián material y moral de todos los 
elementos de Barcelona; como los prin. 
eipales tiros se dispararon contra el 
partido de Lerroux y contra la Izquier-
da Solidaria, á la cual pertenecía el 
único fusilado hasta ahora por los su-
cesos. B a r ó ; y como entre ambas fac-
ciones de la opinión barcelonesa han 
sumado más de cincuenta rail votos, ó 
ese anuncio no significa nada ó es el 
comienza) de era de proscripción y 
arbitrariedad que no puede empren-
derse impunemente en nuestro siglo, 
ni se l levaría á cabo sin propa^ir por 
todo el país una agitación peligrosa. 
Y a cunde ésta, y aunciue la repfce-
sión la hace menos ostensible, el desa-
sosiego vago, impreciso pero permanen-
te; la revela. E l mismo Gobierno no las 
tiene todas consigo, y su desconfianza 
le hace prorrumnir en esas amenazas y 
en esos pronósticos terroríf icos, cuyo 
efecto es contraproducente. Particular, 
mente en Cata luña el sobresalto y la 
intranquilidad son tan grandes, (pie 
seis ó siete columnas del Ejérc i to vo-
lante recorrieron la comarca á fin de 
prevenir cualquiera alteración de or-
den público. Mucho tiempo hacía que 
el territorio español no había' presen-
ciado tal cosa. 
Y o no dudo del patriotismo ni de la 
recta intención del Gobierno. Se propo-
ne dos cosas que todos apetcemos igual-
mente: restablecer la paz dtí¿ips espí-
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108 ^ t o s despojados 
de sus hojas, que se entrelazaban en 
Ja orilla de la Hoelle. se percibía el 
atajo de Heidelberg, iluminado y bri-
llante. 
Con una vista perspicaz, hubiéran-
se podido distinguir t a m b i é n dos 
personas que hablaban con ardor: 
un joven y una joven: empero ni 
F r i t z ni la vizcondesa se hallaban con 
ánimo á .propósito para f i jar sus mi-
radas en semejantes objetos. 
—.¡No hablé i s tan alto!— e x e l a m ó 
el antiguo correo de Bluthaupt. — 
H a h é i s de saber que detrás de cual-
quiera de estos árboles se puede oir 
perfectamente cuanto digamos en 
este lugar. ¿Veis esa grande encinr,? 
¡ D i o s la ha herida con su anatema! 
¡ S u s ramas se han desgajado una d 
una, porque ella fue testigo del ho-
rrendo crimen! Y o lo fui también . 
D e t r á s de su tronco lo oí y o b s e r \ é 
todo, tembloroso y lleno de miedo. E l 
ca'ballo del vizconde Raimundo se 
Audemer se había parado ahí, en el 
mismo sitio que vos ocupáis . 
L a vizcondesa re troced ió 'horrori-
zada. 
F r i t z p r o s i g u i ó : 
— H a b í a s e parado el caballo: el 
pobre animal se negaba á andar. L l e -
góse por detrás un hombre, que hoy 
se l l a m a . . . . 
—¿.Cómo; cómo se l l a m a ? . . . 
—'Hov se llama el caballero Rcln-
hold. 
—<\ Será verdad ! 
F r i t z echó un trago de aguardiontt . 
Luego c o n t i n u ó : 
—Entonces tío llevaba ése nombre: 
entonces se l lamaba Santiago R^J: -
nault. V e n í a d e t r á s : ei caballo del 
vizconde se negaba abiertamente á 
precipitarse en esta sima, á pesar de I 
que el vizconde, e n g a ñ a d o por H s 
ramas, le incitaba; pero l l egó S a i L 
tiago Regnault. d e s c a r g ó un tremcu-
do latigazo en las ancas del caballo 
del vizconde, y . . . 
— ¡ H o r r o r ! — p r o r r u m p i ó la viz-
condesa, dominada por la m á s des-
garradora angustia. 
— E l caballo saltó, y la v í c t i m a lan-
zó un grito de agon ía , f r o ; yo es-
cuché aquel grito, que ha hecho de mí 
un condenado! 
H a b í a s e arrodillado. E l e n a á la 
orilla de la Hoelle, y se puso á oraf. 
— ¡ Q u i e r e n que asesine á ese niiio 
que parece un v á s t a g o de los antiguos 
condes!— e x c l a m ó F r i t z ; — ¡ pero yo 
no puedo, no quiero! ¡ Xo q u i e r o ! . . . 
C o n c l u y ó de orar l a vizcondesa, y 
se d ir ig ió á F r i t z , a fin de p r e g u n t ó -
le m á s ; pero el antiguo correo, ton-
dido cuan largo era, roncaba dormido 
sobre la h ú m e d a hierba. 
L a vizcondesa, páJida como un ca-
dáver , sub ió de nuevo á su cofcel. y 
descend ió á galope por la montaña . .. 
Entretanto, vigilaba en su puesto 
el honrado Hans ü o r n . 
H a c i a la senda que servía de ata-
jo, oyó una voz sofocada que le lla-
maba por su nombre. 
Ade lantóse con precaución poco á 
poco, y casi al propio tiempo vió á 
su joven veci-no de la plaza de la Ro-
tonda, el organillero Juan Regnanlt, 
que volvía el á n g u l o de atajo co-
rriendo á Imás no poder. 
E l joven no llevaba sombrero: la 
i l u m i n a c i ó n mostraba su descompues-
to rostro surcado por anchas gotas 
de ardiente sudor. 
—•¡Hans Dorn ! ¡ H a n s ! —gritaba 
fatigado: — ¿ d ó n d e es tá i s? 
Hans Dorn aparec ió delante do sus 
ojos, y Juan Regnault fué á descau-
sar, a p o y á n d o s e jadeante en el tron-
co de un árbol. 
— ¡ V e n i d , v e n i d ! — e x c l a m ó . — 
¡ Venid pronto ! „ ¡ Pronto! ¡ Apresu-
raos! ¡ V a n á matarle! 
— ¿ A quién? — p r e g u n t ó estreme-
c iéndose el mercader de ropas. 
—¡ A l caballero Franz ! 
^ ¿ Quién? 
— ¡ E s e infame; el traficante de vi-
nos de la J i r a f a ! 
— ¡ D i o s mío. Dios m í o ! . . 
— ¡ V e n i d ; venid pronto! 
Hans Dorn se arrojó al sendero co-
mo por instinto; .pero d e s p u é s de ha-
ber dado algunos pasos, se detuvo, y 
miró con angustia en su rededor. 
— Y o debo permanecer aquí —mur-
m u r ó . — ¡ S i fuese éste un nuevo lazo! 
J u a n Regnault le a tra ía hacia si, 
a g a r r á n d o l e por la ropa. 
—'¡Venid pronto! — e x c l a m ó . — ¡ É l 
pobre joven, el desdichado caballero 
F r a n z e s tá ajeno completamente de 
la terrible desgracia que le amenazK. 
y se ocupa en enamorar á una señori-
ta junto á la boca de la Hoelle! ¡ E l 
asesino trepa entretanto por la mon-
taña , y va á deshacerle el cráneo d? 
un t iro! ¡ H a b é i s perdido un minu-
to. H a n s ! ¡ D i o s os lo perdone! 
E l tratante fie ropas marchaba, 
aunque con lentitud: había cierta 
desconfianza en la e x p r e s i ó n de lys 
miradas que lanzaba al pobre J u a n 
Regnault. 
— ¿ C o n q u e no me c r e é i s ? — repuso 
é s t e . — ¡ D i o s mío . Dios m í o ! ¿Qué. os 
diría yo para que me dieseis créd i to? 
¡ Y o soy honrado: muy honrado! Por 
otra parte, anio á G-ertrudis. bien lo 
sabéis , y vos. que sois su padre, no 
h a b é i s de ser e n g a ñ a d o por mí. ¡ A h ! 
S i yo hubiera tenido una escopetr;. 
no habría venido á buscaros; pero ha-
l lándome sin armas, he visto el Cielo 
abierto al columbraros poco ha ca-
minando por ese atajo llevando un 
caballo de la bri ia. Corrí á alcanza-
ros, y os encuentro al f in: creí que 
querr ías salvarle tan ardientemente 
como lo deseo yo: ¡pero veo con sen-
timiento qne me he equivocado!;? 
— ¡ M a r c h e m o s ; joven : marchemos! 
— p r o r r u m p i ó convencido Hans Dorn 
cebándose al hombro su escopeta. 
E l tocador de organillo empezó á 
andar entonces, tomando el mismo 
sendero que había seguido la vizC'U-
desa de Aiuiemer á caballo, para tre-
par á la cima de la montaña . 
J u a n iba siempre delante: los años 
habían entorpecido las piarnos del 
padre.de Gertrudis. 
J u a n le decía al caminar: 
—Creo que llegaremos á tiemno. 
E l tabernero de la J irafa ha estado 
tumbado cerca del atajo desde el 
principio de la noche; pero, temien-
do ser visto, porque hasta él llegaba 
el reflejo de las luces, ha comenzado 
á trepar á la parte más escabrosa y 
obscura del monte. E l camino está 
casi impracticable, y el asesino tiene 
que marchar muy despacio, á fin de 
no ser sentido. ¡ P e r o a p r e s u r é m o -
nos; a p r e s u r é m o n o s ! ¡ O h ; cada uno 
de estos instantes de tardanza equ'-
vale á toda una v ida! 
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rvtus y sostener el orden. E n lo que 
probablemente discrepa el Gobierno de 
toda la E s p a ñ a liberal es en el concepto 
de esos dos bienes sociales y en los pro-
cedimientos para alcanzarlos. S e g ú n 
las medidas que adopta, el Gobierno 
entiende por paz de los espír i tus la 
inercia la inmovibilidad de los senti-
mientos, el acuerdo de todas las con-
ciencias, acuerdo que no puede obte-
nerse sino en las colectividades aterra-
das ó muertas; y por orden públ i co el 
acatamiento, la sumis ión absoluta a las 
órdenes , palabras y opiniones de la au-
toridad. Por eso suprime periódicos . 
persi<nie toda censura, impide cual-
quiera discordancia. H a llegado en 
Madrid á prohibir el examen de la ley 
de reclutamiento. Como el proposito 
está equivocado v los medios que pone 
para alcanzarlo son vituperables, no 
logrará que la N a c i ó n disfrute de tan 
codiciados bienes. 
Porque la paz de los espír i tus es sen-
cillamente la seguridad de que cada 
uno será respetado en su derecho; que 
ni el desenfreno de los perturbadores 
ni la arbitrariedad de las autoridades 
t e n d r á n aquellos elásticos ensanches 
que producen la injusticia y acarrean 
la intranquilidad. Y el orden público 
es el libre uso de esos derechos, el des-
empeño por cada uno de la func ión 
social oue se 'ha impuesto, concentra-
da y seriamente, con las limitaciones 
normales que la vida social exige y sin 
el influjo de pasiones extrañas que al-
teren el curso de aquellas funciones, 
las modifiquen ó las restrinjan arbi-
trariamente. L a violencia, venga de 
abajo ó de arriba, es siempre perturba-
ción y por lo tanto incompatible con 
el orden públ i co que se busca. L a E s -
p a ñ a liberal contempla atenta esta re-
vers ión á tiempos para siempre idos -, 
considera con profunda pena el error 
de quienes creen posible resucitarlos. 
Por ese camino se prepara una época 
d i f íc i l y tormentosa de la que nadie 
puede prometerse n i n g ú n bien. L a si-
tuac ión de Melilla, la necesidad de no 
dificultar la atención que la guerra 
^xige, imponen á los partidos de oposi-
i ión un acatamiento y unos miramien-
tos patr iót icos que los retienen en la 
pasividad. 
E l pecado del Gobierno es que apro-
vecha las circunstancias para hacer po-
l í t ica de partido, mientras las oposicio-
nes se abstienen de toda maniobra coo-
perando en silencio al triunfo de la po-
l í t ica nacional. Pero la obra censurable 
del Gobierno, que ya ha dado frutos de 
discordia, los d a r á amargos para él. 
y le acarrearán, una vez terminada la 
acción militar en Melilla, quebrantos 
justificados por su atolondramiento y 
parcialidad. 
H . 
L A . I N M E N S A 
D i jólo La Unión, y punto . . . aun 
que no sea redondo. L o que dijo La 
Unión es lo siguiente: 
S e g ú n el DIARIO, no hay más que sa 
l ir de la población para llenarse la bol 
sa de dinero. E s t a apreciación gratí 
sima les probará á los campesinos de 
los Remates—que acaban de dirigir 
una exposición al general Gómez, di 
eiéndole que perecen de hambre—su 
falta de conocimiento de la realidad. 
Atemos cabos, porque el colega es 
ducho: el DIARIO no aseguró que basta 
ba salir de l a ciudad para llenarse la 
bolsa; el DIARIO no es subversivo, y 
hacer esa af irmación sería poner en 
conmoción el mundo. E l DIARIO lo 
que dijo y lo que dice es que los cam-
pos se presentan muy hermosos: y 
prueba de ello, son los augurios de 
una magní f ica zafra que ya principian 
á hacerse. 
La Unión cuenta que en Remates se 
hallan mal; pero eso no es argumento 
contra el estado floreciente de los cam-
pos: en primer lugar, poique pudiera 
Remates ser la excepción de la regla, 
sin que la regla padeciera nada, y 
después, porque aún los campos de Re-
mates pudieran estar espléndidos , y 
pasarlo mal sus hijos: los campos tie-
nen el quid de que no dan su fruto á 
todas horas: lo dan solo en ciertas 
épocas, y el tiempo que á esas épocas 
precede es tiempo de labor y de espe-
ranza. 
Item m á s : nos parece que L a Umón 
no está muy acertada en este caso: 
porque de que los campos estén bien, 
como una bendición, s e g ú n la frase, no 
hemos deducido que el gobierno tenga 
en ello n i n g ú n m é r i t o : es tán bien, por-
(jue están bien; porque Dios ha queri-
do que estén bien: no le damos al go-
bierno ni una pizca de la cosa. 
E n cambio—y hete aquí lo lamenta-
ble—La Unión parece empeñarse en 
hacer ver que los campos es tán mal, 
para culpar al gobierno; y no quiere 
que estén bien de n i n g ú n modo, aun-
que los campos revienten de fecundi-
dad y vida, sólo por convencer de que 
el gobierno no marcha por buen cami-
no. 
Y aquí, ya en lóg ica pura, sin tiquis 
miquis de más ni quisicosas de menos, 
cogemos á La Unión en un renuncio: 
pues si nosotros somos gobiernistas por 
decir que los campos marchan bien, 
sin concederle al Gobierno un ochavi-
llo de mérito en la marcha de los cam-
pos. La Unión es, tiene que ser antigo-
biernista atroz, pero inmensamente 
atroz, cuando censura al gobierno por-
que á su ver, los campos marchan 
mol. 
¿ H a y salida para el tema? H a y sa-
lida para todo, pero los cabos son los 
cabos siempre, y es la verdad quien los 
ata. 
* * • 
Y basta de discusiones: por nuestra 
parte, si La Unión se empeña, no te-
nemos n ingún inconveniente en decir 
que los campos son desiertos, que es-
tán áridos, perdidos, y que no van á 
producir n i abrojos. 
Solo vemos al asunto dos grandes 
dificultades: la de que los campos van 
á desmentirnos: y la de que los es-
pír i tus van á perder la confianza. 
Porque La Unión afirma que el go-
bierno paga á todos las periódicos pa-
ra que le traten bien, con el fin de 
levantar el espíritu público: y todos 
los periódicos escriben de acuerdo con 
el gobierno, á ver si se levanta tal es-
pír i tu . 
Solo La Unión se empeña en abatir-
lo con un rigor inhumano: y eso de 
abatir espír i tus no nos parece buena 
ocupación. 
Usamos las razones que nos dan: no 
puede La Unión quejarse. 
A lca lde" las funciones "ejecutiva y 
administrativa" y el "Ayuntamien-
to" las de "acuerdo y de l iberac ión ," 
fijadas por la L e y . " 
Aunque fuera tan solo por probar, 
debiera decirles algo, cualquier cosa, 
el Presidente de la Repúbl ica á los se-
ñores concejales, ya que s e g ú n parece, 
éstos se proponen visitarle. Aunque 
fuera tan solo por p r o b a r . . , 
La Lucha hace una pregunta: 
'1 ¿ Por qué no se desarrolla la fabri-
cación de la manteca, del tocino, del 
j a m ó n y de todos los derivados del 
cerdo? 
Entrando por ese camino, abarata-
ríamos la vida, y daríamos á nuestra 
población pobre, art ículos de mejor 
calidad, más sustanciosos y más hi-
giénicos, A la vez, siendo menos tri -
butarios del extranjero, podríamos 
arreglar nuestros aranceles en mayor 
consonancia con nuestros intereses na-
cionales. E n una palabra: depende-
ríamos menos de los de fuera, para lo 
que se refiere á los art ículos de pri-
mera necesidad y daríamos en casa 
más út i l empleo á muchos capitales y 
á muchos brazos. 
Desgraciadamente, cierto espír i tu 
rutinario nos lleva á no considerar co-
mo reproductivos más que á lo que se 
relaciona con el azúcar y el tabaco. 
Sin negar toda la importancia que re-
presentan y tienen realmente esos dos 
productos, no es cuerdo que desdeñe-
mos aquellos otros que podr ían contri-
buir precisamente á consolidar nues-
tra producción azucarera y tabacale-
ra, abaratando aquí el precio de la 
existencia y sus trayéndonos de la ab-
soluta sumis ión en que permanecemos 
respecto al extranjero." 
Son palabras que no deben caer en 
saco roto, si es que hay empeño ver-
daderamente en resolver de una vez 
ciertos problemas. 
dias, vigilantes, y empleadas civiles; y 
bien examinada esta falta de urbani-
dad resulta rr?ás lamentable de lo que 
á simple vista aparece. Aquí el respeto 
á las jerarquías solamente se observa 
en el comercio; y no hay que olvidar-
se de que la excesiva confianza es cau-
sa de menosprecio. 
A los espír i tus observadores les pa-
reció plausible la solemnidad de l a 
apertura de los tribunales y el ritual 
que ha quedado establecido para esos 
actos. E s a etiqueta oficial es enseñan-
za objetiva para nuestro pueblo; pero 
contrasta esa solemnidad con la indi-
ferencia con que soldados, guardias, 
pol ic ías y empleados ven pasar por su 
lado a l Presidente del Tribunal Su-
premo. 
L a democracia no es grosería y la 
disciplina empieza en la urbanidad." 
L o reproducimos í n t e g r o : quien 
piense que le sobra una palabra, su-
prímala por su cuenta. 
L a s concejales capi ta l inas . . . Bue 
no: en cuanto se oye citar á los con 
ce jales, y a sonríe el benévolo lector :— 
" A l g u n a enormidad". .—se dice el: y 
es lo raro que pocas veces se equivoca. 
Los concejales capitalinos insisten 
en poner dificultades al Alcalde, á ver 
si lo echan del Ayuntamiento y que-
dan ellos por árbitros de la casa, de las 
leyes de la casa y lo que es mejor aun, 
de los sueldos de la casa, y de los dos-
cientos dollars que quieren adjudicarse 
cada uno: insisten en hurgar eso y La 
Discusión les cuenta: 
"Nuestros concejales parten, en sus 
movimientos y agitación contra el A l -
calde, de una equivocación fundamen-
tal de lo que son y significan una y 
otra entidad, s e g ú n la legalidad vigen-
te. Los liberales del Cabildo preten-
den proceder ahora como si se tratase 
de un "Alcalde-Presidente" del anti-
guo régimen, producto de la e lección 
de la mayor ía de los concejales, y por 
lo tanto, obligado á marchar de per-
fecto acuerdo con los que lo votaban, 
depositando en él su confianza. E l 
régimen municipal de Cuba ha sufri-
do una transformación completa con 
la promulgac ión de la nueva Ley , y 
de ese hecho parece que no se han da-
do- cuenta los "conspiradores" de la 
Casa del Pueblo. Hoy el régimen de 
los Ayuntamientos se desenvuelve con-
forme al principio inicial consagrado 
en el art ículo segundo de la L e y Mu-
nicipal, que á la letra dice: " E l go-
bierno de cada municipio queda en-
comendado á un Ayuntamiento y á 
iifl Alcalde.' ' Quiere decir, á dos en-
tidades perfectamente distintas, con 
sus atribuciones propias y definidas, á 
dos Poderes elegidos ambos por el 
Cuerpo electoral, para desempeñar el 
E l Mundo habla pocas veces de co-
sas que no sean in formac ión; pero 
cuando habla, aprieta: da en el clavo, 
y no deja que pedir. V a de prueba su 
art ículo de ayer: 
"Cuando Cuba era colonia los solda-
dos del ejército español no fumaban 
en presencia de los oficiales ó jefes. 
S i un soldado viajaba en tranvía , al 
entrar un oficial ó jefe en el carro se 
ponía de pie y si no había asiento va-
cío le cedía el suyo. 
E l soldado español desde el momen-
to en que d i s t inguía á un oficial ó je-
fe se preparaba para el saludo, cui-
dando de que su guerrera estuviese 
bien abrochada y estirada; y el acto 
del saludo, ejecutado con marcialidad, 
era siempre contestado por el superior 
de igual manera. 
U n soldado mientras hablaba con 
sus superiores ó recibía órdenes, per-
manec ía cuadrado y con la mano de-
recha elevada hasta tocar en la gorra, 
sombrero ó ras, la punta de los dedos. 
E l soldado saludaba á las clases so-
bre la marcha, á los oficiales y jefes 
parando en firme y cuadrándose y á 
los generales girando sobre los talones 
hasta darles el frente. 
L a s clases y los oficiales proced ían 
de igual modo con sus superiores. 
A las clases, oficiales y jefes les está 
prohibido confraternizar con demasia-
da franqueza con los subalternos á fin 
de que no se relaje la disciplina. 
A todos les prohiben las ordenanzas 
hablar mal del ejército, del servicio y 
de sus superiores. E n cambio se esti-
ma como buena nota hablar bien de la 
carrera militar. 
Estos detalles de la vida militar son 
puramente de urbanidad; pertenecen 
á la educación elemental de los milita-
res; y esa urbanidad es la base de l a 
disciplina. 
L a Guardia Civi l y el Orden P ú b l i -
co, que eran fuerzas del ejército dedi-
cadas a l sen-icio civil , c u m p l í a n con la 
urbanidad civil . Los celadores é ins-
pectores de policía, los jueces munici-
pales y los de instrucción, los magis-
trados y fiscales, los alcaldes y gober-
nadores, todos eran conocidos, saluda-
dos y respetados. Hab ía una educa-
ción reveladora de una disciplina ofi-
cial en todas las esferas del gobierno 
y de la administración. 
Hoy, nuestros Secretarios del Des-
pacho de la Presidencia, que son lo 
que los Ministros en España , pasan de-
sapercibidamente ante soldados, guar-
U n a nota de E l Comercio y concluí-
mos : 
" U n a nación como Cuba que tiene 
la menor suma de población entre las 
19 repúbl icas americanas, sin llegar á 
dos millones de habitantes y sin em-
bargo arroja en su balanza mercantil la 
importante suma de 179 millones 
821.715 dollars en un año, ocupando 
con estas cifras el cuarto lugar de las 
mencionadas repúblicas, bien puede 
llegar á un gran período de prosperi-
dad en la riqueza públ ica si se saben 
administrar tan poderosos elementos, 
aumentando la densidad con la inmi-
gración y protegiendo la industria y 
el comercio." 
F í j e s e . . . no L a Unión, sino el E s -
tado ; porque en eso de fijarse no debe 
haber excepciones. 
B A T U R R I L L O 
Regres ión . 
A l cabo de los años mil, vuelven las 
aguas por do so l ían ir, dice el ro-
mance. 
Labor de iconoclastas la nuestra, 
rompimos ídolos para tornar á levan-
tarlos, y quemamos altares para re-
construirlos con mayor gusto. Supri-
mimos a lgún detalle, rectificamos al-
guna l ínea, sustituimos algunia mol-
dura exterior; pero adentro, en el 
fondo del edificio soeial, en la m é d u -
la de las instituciones y de las aficio-
nes, los cultos paganos reviven y el 
mismo esp ír i tu disoluto y servil , late. 
Se han hecho recortes y cambiado 
chistes del sa íne te p o l í t i c o ; pero el 
s;aincte resulta tan grotesco ahora co-
mo antes. 
Le ía yo el otro día en " E l Comer-
c í o " una v ir i l protesta, porque en 
Regla, y con ocasión de las fiestas 
tradicionales de la Patrona, el Diabl i -
to recorrió las calles, y bailaron de 
fíáñigos, individuos blancos y negros, 
y el tango resonó por todos los ámbi-
tos del poblado, y se hubiera cre ído 
el viajero, en presencia de un aduar 
africano, ó frente á la resurrecc ión de 
la colonia, con su D í a de Reyes, sus 
Cabildos, sus desa f íos de " J u e g o s " fa-
nát icos , sus Tenientes Gobernadores 
y su .indolente poblac ión nativa. Y 
decía el Corresponsal que a»! ver á un 
jovenzuelo algo culto, arrastrarse por 
el suelo al son de los tambores, y caer 
en l a vía públ ica , no sé si pose ído de 
" S a n t a B á r b a r a " ó .del Demonio, 
s int ió l a honda tristeza de patr ió t i cas 
ilusiones perdidas. 
Xo es el primer año, después de la 
repúbl ica , en que el tango resuena en 
Regla. Y o le he oido resonar en otras 
ciudades. Parece que no es signo de 
embrutecimiento y recuerdo de escla-
vitud, sino señal ele l ibertad, y tal 
vez d ivers ión clásica del alma nacio-
nal. Aquello de que el descendiente de 
africano debía abandonar práct icas , 
explicadas en sus padres y abuelos, y 
no sentir deleite en la evocac ión de 
costunvbres y recuerdos del Congo, 
porque él ni había nacido c.i aquel 
rrehn ni o**(Ha engrandecerse ?:)n 
aquellas i'ostunr. "es, arma de t rotesta 
era contra E s p a ñ a : no realidad de pa-
triotismo ni consejo de libertario. ¿ Y 
la rumba, 'aquel baile sensual, extre-
madamente sensual, practicando en 
las orgías de cierta clase social; arre-
bato erót ico del liberto, que pues no 
sabía ni quería pensar en los infortu-
nios de su tierra y las v e r g ü e n z a s de 
su s i tuac ión al placer carnal se entre-
gaba y en la contors ión lúbr ica pon ía 
sentidos y voluntad? ¿ N o ha resucita-
do en nuestros teatros; no arranca 
aplausos en esos cines del interior de 
la repúbl ica , donde la masa imbéci l 
chilla, y se congestiona, aún siendo 
una vieja y fe-a la .heroína; no se an-
tojan espasmos de belleza ardiente 
aquellas sacudidas de piltrafas á la 
turba enferma? , • i 
Buseadme algo del periodo colonial, 
algo grosero, enervador, e s túp ido , que 
haya desaparecido de los gustos popu-
lares; ved de una costumbre, de aque-
llas cuya e x p l o t a c i ó n a tr ibu íamos á la 
mala fe de E s p a ñ a , que no resista á la 
obra moralizadora y no informe nues-
tra conducta en distintos actos de la 
vida. 
Hasta la censura de esos hábi tos 
que se nos antojaban cr ímenes , es 
crimen ahora. 
A y e r decía un diario habanero, ha-
blando de la Loter ía y sus enemigos, 
que en Cuba todos los moralistas son 
h'pccritas. todos; y fundaba su dicho 
en un individuo que pregonaba la 
templanza y v o l v í a todas las noches 
á su casa, borracho y apestoso, arman-
do camorra á su mujer ; caso aislado 
que 5tC» puede ser tipo, como no puede 
honradamente suponerse que só lo en-
tre moralistas no haya ex-cepciones, 
cuando las hay entre los materialistas, 
libertarios, libre-nensadores y sesudos 
homes, que encuentr¡in muy natural 
ia pros t i tuc ión de costumbres y el 
amor libre, que se les limporta un ar-
dite del desorden en casa del vecino, 
pero que no permiten en sus hogares 
la menor infracc ión de esos preceptos 
de moral anticuada, y esos pudores fe-
meninos, y respetos filiales, y virtudes 
conyugales, sobre que descansa la so-
ciedad y se desenvuelven las energ ías 
de los que somos espiritualistas ó 
transigentes con las agenaS creencias. 
Y no es otra cosa sino que la re-
gres ión hacia los mismos errores que 
antes combatimos, adquiere y a carác-
ter febril, y domina los cerebros que 
parec i ín más equilibrados. 
Este se enoja norque combatimos l a 
l o t er ía ; aquél porque de la rumba y el 
papalote abominamos: quién porque 
nos repugna el caciquismo; quién por 
que no nos sentimos idólatras de glo-
rias militares, y esotro porque pedi-
mos buen gobierno ó porque 'de la lu-
josa burocracia y el imperio de las 
camarillas deducimos contratiempos 
serios nára la marcha ordenada de la 
repúbl ica . 
Parece que el militarismo es bueno, 
cuando los grados provienen de 1895 
ó de 1906. y era odioso' cuando cada 
tendero ostentaba galones de c a p i t á n : 
parece que la valla de gallos, lugar 
de e spec tácu lo sangriento y v o r á g i n e 
de los lahorros del campesino, se con-
vierte en escuela de patriotismo y 
fuente de grandezas si el concesiona-
rio es cubano; parece que los escánda-
los de Escaur iza y Vi l lanueva son vir-
tudes en E l Molino, y las comparsas 
de Diablitos, s eña l de fanatismo en el 
día de Reyes, se truecan en glorias 
criollas cuando la bandera de Martí y 
de Agramonte flota en los aires. 
Mas por lo mismo que el mal recru-
dece, y todo lo combatido antes rena-
ce bajo otras formas, y todas las ins-
tituciones caducas y las práct icas 
enervadoras recobran su influencia, 
deber premioso es de les que antes las 
execramos, perseguirlas y oondenar-
las ahora ¡ ayer para poder llegar á la 
.independencia ; hoy, para intentar la 
conservac ión de la patria, que no ad-
quirimos á sones de tambor ni en rap-
tos de lascivia, sino á golpes de pique-
ta y en fuerza de sacrificios, en lar-
gos angustiosos años de heroico bre-
gar.. . . 
JOAOUIN N. A R A M B U R U . 
: . ima» 
Hace pocos meses se acordó ^ 
ción al proyecto, y al efecto ^ SOlu-
compra de casa y Se coniun c ó T í 




os empréstito las ^ 
condiciones de este; y el día u fT 7 
mente mes se les comunicó m¿ll co-
tos chas se procederá á U r e c a n í •eS-
de las cuotas suscriptas, por m, i; \0Q 
Banco Español de la I s la^e Cuba ^ 
la vez se les dijo que no tratándose Í 
de una donación , sino de un emm.' ? 
to perfectamente garantizado J ? " 
invitaba a que los que en ello tuvier^ 
gusto, aumentaran su cuota \ esA 
dicación han contestado ya dós s u ^ n ' 
lores en los términos lisonjeros y alta' 
mente satisfactorios para este Casin 
que verá por las cartas siguientes: 
- S e ñ o r e s José María Villaverde v 
Jesús M a n a Trillo.—Presentes—Ar, 
cstimadps señores nuestros:—Como s 
cc-sores de la extinguida Sociedad "¿A" 
dríguez Argüe l les y Compañía " co 
rrespondemos á su atento escrito del S 
del actual, teniendo verdadero placer 
en manifestarles, que, no sólo acepta 
mos en un todo el compromiso que sic' 
n i ñ e a la cantidad de $1.000 suscripto^ 
por nuestros antecesores, sino que tanT 
bién se servirán aumentarla con 000 
más, ^ con cuyas cantidades deseamos 
contribuir al empréstito de nuestro 
querido Casino Españo l de la Habana 
E n tal virtud, les agradeceremos ex." 
tiendan recibo á nuestro nombre por 
la cantidad de $3.000. Tres mil pesos 
oro español , la cual pueden ordenar 
cobrar á su mayor pronta convenien-
cia. Deseándoles el mayor éxito en sus 
gestiones, nos es grato quedar á la dis-
pos ic ión de ustedes y repetirnos afee-
t ís imos y s. s. q. s. m. b.—Por Sociedad 
A n ó n i m a Romeo y Julieta.—Fábrica 
de Tabacos.—Vicepresidente, i?. Ar. 
güel lcs ." 
" H a b a n a 16 de Septiembre 1909.— 
Sr . Presidente del Casino Español de 
la Habana.—Muy señor nuestro:—Nos 
place muchís imo acusar recibo de la 
atenta Circular de ese Casino Español, 
fecha 14 del actual, por la que se nos 
avisa que en estos días se pondrán al 
cobro los recibos de la suscripción en-
caminada á dotarle de casa propia; y 
como esta su casa figura suscripta con 
la suma de $530 y simpatiza muy sin-
ceramente con la idea de "casa pro-
p i a " desea elevar dicha suma al de ttn 
mil qinnicntos noventa pesos oro espa-
ñol. L o que ponen en su conocimiento 
para los fines del caso.—Quedan de 
usted con la mayor consideración muy 
atentos y s. s.—Cuervo y Sobrinos,— 
Lizardo Fernández Ríos ." 
Xotas tan s impát icas como éstas y tan 
alentadoras para la Comisión Ejecuti-
va encargada de dar solución á la cf|n-
pra del edificio, deseamos hacerlas pú-
blicas, por lo cual en nombre del Casi-
no y de la Comisión que presido ruego 
á usted nos dispense la atención de in-
sertarlas con las precedentes líneas, OD 
su importante periódico. 
Confiando que esta súplica merecerá 
por su parte favorable acogida, i m o 
mucho honor en repetirme á sus órde-
nes affmo. s. s. y amigo, 
JOPE M.a V I L L A V E R D E . 
E L C , 
LA ADQUISICION DEL EDIFICIO 
17 de Septiembre 1909. 
Sr . Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Presente. 
Muy señor mío y amigo: 
Sabe usted que el Casino Españo l de 
la Habana acaricia hace tiempo el pro-
pósito de instalarse en casa propia. A l 
efecto, se l levó á cabo una suscr ipc ión 
hace cuatro años, que, por circunstan-
cias que no es del caso explicar, no lle-
gó á recaudarse y á invertirse inmedia-
tamente. 
F e l i c i t a c i ó n 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARIN'A-
Muy señor nuestro: 
^ucho agradeceríamos los n ê m*' 
criben, pertenecientes todos al ramo de 
tabaco, dé. la más calurosa felicitación, 
al señor J o a q u í n X . Aramburu por ei 
" B a t u r r i l l o " que vio la luz eI1/a.®T! 
ción de la mañana de su bien redactan 
periódico del día 16 del corriente 
Aprovechamos esta oportunidad pa-
ra solicitar del insigne escritor si^a 
prestando su valioso concuño en pro 
de la seennda riqueza de tuna, i 
fué la industria del tabaco, pues 
ella depende el sustento de la nu 
de la población de la Habana y ^ 
pueblos más inmediatos, asi romo i 
es la vida total de la P ^ n ^ 1 la 
nar del Río y gran parte de la 
Habana. 
s. s. s . -Quedan de usted atentos y . 
Adolfo Cnrrn-a. Antonw W 
Bicardo HustiUo, V ^ ^ n . n Jot 
Vandalio Pardo. Haiurw E e ^ J . 
*odr',n.ez, Braulio^ » ^ 
Avfn.ün Mas,', V M m " w * * £ l 
frrdo Mrnéndez, Braulio 
Siguen muchas firmas. 
I 0 D 0 V A S 0 G E N 0 6 % El E M d «s S e ü l a s Algetoro 
Asegurando el VASOOENO lapcnekración 
profunda y suprimiendo las propiedades 
irritantes de Jo« medicamentos que le son 
mcorporados.el uso externo ¿interno, aunque 
sea prolongado, del lodoso! no irrita m la 
piel, ni las mucosas del estómago y de los 
inte>rt>inoi. 
Su absorción inmediata, sus rápidos y 
seguros efectos, su pronta élininacióa te 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Timura de Iodo y sobre los loduros. 
OTRAS PREPARACIONES á base de VASÓGEíiO: 
Cadosol. CamphroBol. Creosotólo!, 
Gaiacosol. Ichthyosol, 
lodoformoiol. Salicilosol. Meotoíol 
VAS0GEN0 M m m (Bu.) al 50 0 0 
{en Cáptulat gelatinosas de 3 gr.) 
No $« poní nncio ¡ no irrita la piel; seateorlií ripidsmin-
tc: obra con mayor prontitud que el ungattb nipoUtano. 
Polvo galactógeno; aumenta y mejora la 
secreción láctea, restableciéndola, aun des-
puósdMiua interrupción de algunas semanas. 
Su empleo fortifica á la madre y le eyita las 
fatigas propias del amamantamiento. Pesan-
do al niño", se prueba que éste asimila con 
provecho una leche más abundante y más 
nutritiva. 
El LAOTAQOL. aprobado por las notabi-
lidades médica^ más autorizadas, es emple-
ado diariamente en los Dispensarios, Casas 
cunas, Matemidadefi, etc. 
(Comiacuo i li Autuoli leXeülclu. 
PÍIIJ, 20 uru \m : 
D6sis: 3 á4rnehartdai de lat d» HXt por df* 
Part documentos, muestras 
(Cnorpo médico soUmente) dirigirse á ¡as 
USINES PEARSON 
í i , Place des Vosges, PARIS 
b á sa Agente en LA HABANA: 
PEDRO TIHISTA. apirtidi, 330, LiBurlIU. 22. 
A V I S O I M P O R T A N T E 
T a l l e r de m a d e r a s . - S I E E R A " V I V E S " , de A v e l i n o G o n z á l e z 
M a d e r a de tea, pino blanco j materiales de cons-
t r u c c i ó n . — P R E C I O S S I N C O M P E T E X C I A . 
X T I T Z B » 1 3 0 T I E U j I E S I E ^ O I N r O Q B 9 3 
c 2Í165 alt 8-4 
N R A Z O N á r e t i r a r n o s d e l 
i h e m o s r e s u e l t o v e n d e r 
c o m e r c i o d e C u b a , 
A L C O S T O , A L C O N T A D O 
todas nuestras existencias de F e r r e t e r í a é instrumentos de 
Aírr icu l t i i ra . A r a d o s , Ras tr i l l o s eU-. y ú t i l e s para la fabrica-
c i ó n de a z ú c a r como v á l v u l a s de Luffenheimer & J e u k i n s , 
correas, etc. 
Aceptamos proposiciones por todas las existencias. 
K M G H T & W A L L Co . , Ten iente R e y 33 , H a b a n a . 
C 2921 2t-13-13m-12 
C O X T T R A l a 
_ B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S C R O N I C U » 
r Jos Médicos m á s eminentes recetan l a s ^ m j t f t ^ 
C A P S U L A S C O G N E T 
/ Remodio inauperable contra ia» ^ Q 
E N F E R M E D A D E S D E L P E O I 
PARIS, 43. Rué de Saintonge. PARIS Y FARMACIA^ 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 . : E a L £ i / f c > £ 4 . x i . e « " á 5 . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 V d e 
2821 
T A B A C O S J T | ( 
C I G A R R O S 
.: 3 
CALIXTO H D E I N M E J O R A B L E C A L Í D A D m I N D E P E N D I E N T E D E L Q 5 J Í < . - a T E L E F O N O 1 8 . Z U L U E T A 4 8 Y 5 0 . 
C. 2930 
j ^ a I n m i g r a c i ó n 
Fl Secretario de Agricultura, Co-
rcio v Trabajo ha dirigido á los ha-
fe/dados la importante circular que 
^Habana. Septiembre 17 de 1909. 
r^Honorable Presidente de la Re-
'blica me ha confiado el encargo de 
¡Krigir á Vd. la presente á fin de que 
sirva informar á esta Secretaría, en 
5 r'empo más breve posible, qué nú- j 
pro de inmigrantes con sus familias. 
Podría Vd. albergar en esa finca, ó en 
L dominios de la misma. 
Asimismo las condiciones en que 
¿s individuos podrían trabajar en las 
labore? de dicha finca, retribución de 
trabajos ó jornales y cuantos raás da-
J s é informes fueren pertinentes al 
raso. . , . , j 
El señor Presidente quiere asi dar 
-omienzo. prácticamente, á uno de los 
«ropósitos á que responde el problema 
de la Inmigración en Cuba, y procu-
ñV qlie en lo que á la gestión del 
Gobierno toca, no quede la industria 
azucarera, por falta de brazos, expues-
ta á mermas y pérdidas en un todo 
perjudiciales y sensibles al país. 
Rogándole la contestación á la pre-
sente? quedo de usted atentamente, 
Ortelio Foyo, Secretario de Agricul-
tura. Comercio y Trabajo. 
E l / T I E M P O 
OBSEBVATORIO NACIONAL 
17 de Septiembre 1909.—i p. m. 
Confirmando la noticia que se dió 
gver á las 4 p. m. á la prensa, por es-
te Observatorio, corroborada por ca-
blegrama de las 4 y 40 p. m. de la Di-
rección de Weather Burean., en que 
se asignaba al temporal rumbo hacia 
la costa occidental de Cuba, así como 
el aviso que se había dado anteayer 
i la Secretaría de la Junta Provincial 
de Agricultura de Pinar del Río—que 
fué trasladado á los Alcaldes,—de la 
posibilidad do que el meteoro pasara 
por dicha porción de la Isla, hemos 
recibido el siguiente cablegrama, en-
vifulo á las 12 y 50 p. m., del citado 
Centro Científico: 
"Se han hecho señales de huracán 
á las 11 a. m.. en Tampa, Punta Rasa, 
Punta Gorda. Key West. Miami y Jú-
piter, fil centro del huracán ha al-
canzado la Provincia de Pinar del Río. 
y parece dirigirse hacia el X — A los 
buques del S. del Atlántico y de los 
puertos del E . del Golfo de Méjico, ó 
los que tengan que salir para las aguas 
de las costas del S E , se les avisa que 
permanezcan en puerto." 
Como generalmente sucede, han si-
do perfectamente exactas las noticias 
del Weather Burean; y lo mismo pu-
diéramos decir de este Observatorio 
con respecto al caso de que se trata. 
RÍ no hubiera ocurrido el incidente 
qur" se relata á continuación, que nos 
hizo incurrir en el error, que franca-
mente confesamos, y que duró desde 
las 8 p. m. de ayer hasta el amanecer 
de hoy. de suponer que el ciclón ha-
bía recurvado hacia el primer cua-
drante desde el S"W de Isla de Pinos. 
La explicación del error es la si-
guiente: Do Pinar del Río se telegra-
fió á este Observatorio, al medio día 
dp ayer, barómetro 756.81. á las 2 p. 
m. 754.10. á las 4 755.41; y en tele-
grama de las 7 y -ÍO. 759.78 Vno caí en 
la cuenta que debiera ser 751.78); y 
como á las 8 dijeran de Batabanó que 
había viento del NK. y mar del Sur., 
y de Cienfuogos que el barómetro raar-
caha 756. al par que aquí marcaba 
'5,).-n. de ahí f|Ue ia aparente subida 
del barómetro en Pinar del Río, indu-
jo al error en que se incurrió de su-
poner que el temporal había efectuado 
una completa recurva, aunque muv 
eerrada y rara, no imposible. 
Ha llamado la atención de este Ob-
servatorio que algunos periódicos de 
ja tarde no hayan publicado la no-
tóla que se dió por teléfono á los se-
ñores repórters- de Palacio, sobre la 
entrada del ciclón en la provincia de 
Pmar del Río. 
Luis G. y Carbonell. 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
Pto. Esperanza, Septiembre 17, 
á las 10 y 15 a. m. 
Al D I A R I O D E L A MARINA 
Habana 
Ciclón desde ayer diez noche, vien-
to fuerte del Este. 
E l vapor "Julián Alonso" está va-
rado; soltáronsele las amarras á las 
tres de la madrugada. 
Créese que su situación no sea pe-
ligrosa per ahora. 
E l Corresponsal. 
Candelaria, Septiembre 17, 
á la 1 y 55 p. m. 
Al D I A R I O D E L A MARINA 
Habana 
Desde anoche caen en este término 
torrenciales aguaceros con mucho 
viento. E l tiempo signe malo. 
E l Corresponsal, 
Santa Clara, Septiembre 17, 7 p, m, 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana, 
E l ciclón, á poco de haber empren-
dido la traslación, ayer tarde, en la 
segunda rama de su trayectoria, vol-
vió á quedar estacionario al S. O. 
Jover, 
Cienfue^os, Septiembre 17, 7. 40 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana, 
E n estes momentos complétanse 24 
horas de lluvia constante. Aunque 
continúa lloviendo, el tiempo va abo-
nanzando. Oyense truenos lejanos. 
E l Corresponsal. 
Ayer, por la mañana, el barómetro 
en esta capital continuó relativamen-
te bajo (755 milímetros), y como á 
las dos de la tarde bajó á 754, man-
teniéndose estacionado, hasta la no-
che. 
E l movimiento de las nubes indica-
ba que el centro de la perturbación ci-
clónica se dirigía al Noroeste, desde 
el Sudoeste de la Habana, alejándosei 
de esta capital, si bien dejando sen-
tir su influencia con rachas de lluvia 
intermitente. 
Por la noche siguió el tiempo do 
igual medo, y es probable que el día 
de hoy se presente mejor. 
E L C O N S U L D E C H I L E 
Nuestro distinguido amigo, don Ra-
fael Puelma. digimimo Cónsul Gene-
ral de Chile en Cuba, nos participa 
que. con motivo de celebrarse hoy el 
99 aniversario de la independencia de 
la República que representa, recibirá 
en su residencia, calle 17 esquina á 4. 
Vedado, á la colonia chilena, de tres á 
cuatro, y al Cuerpo Consular y rela-
ciones, de cuatro á seis. 
Concurso de carteles. 
La Empresa organizadora de los 
próximos festejos invernales obsequió 
ayer con un almuerzo en el hotel 
"Sevilla" al Jurado calificador del 
concurso de carteles' anunciadores. 
Después del almuerzo, el Jurado 
procedió al estudio de las obras pre-
sentadas, de cuyo resultado ofrece 
cumplido testimonio la siguiente 
acta: 
En la ciudad de la Habana, en el 
"Hotel 'Sevilla," á 17 de Septiembre 
de 1909, reunidos los señores Julio 
de Cárdenas. Presidente del Jurado, 
Armando Menocal, Aurelio Melero, 
Antonio 'Clareas, Lueio Solía y Pab'o 
Desvernine, habiendo excusado sa 
asistencia por motivafl fundados el 
señor .Manuel María Coronado, acor-
daron examinar con el mayor det¿-
niniieuto. en su calidad de miembros 
del Jurado califiieador, los carteles 
presentados al concuso abierto en el 
"Hotel Sevilla" con motivo de los 
próximos Festejos Invernales. 
Examinados dichos carteles, v 
después de amplia deliberación res-
pecto al mérito de los mismos, el Ju-
rado reconoció por unanimidad que 
entre los modelos presentados hay 
por lo menas media, dotcena acerca de 
cuyo mérito comparativo artístico 
sería di.fíeil resolver y consignar pre-
ferencia, porque todos están trazad '-; 
con mano maestra: pero en atenció.i 
al carácter circunstancia;! de cart'd. 
que es á lo que en primer término de-
be atenderse, resolvió de perfecto 
acuerdo adjudicar el primer prem o 
al que lleva por lema " E l Mañana." 
cuyo autor resulta ser Mariano de 
Miguel; el segundo premio, el que os-
tenta por lema "Un Cartel," de que 
es autor, según contenido del sobre 
cerrado, Jaime Valls. redactor ar-
tístico de " L a Discusión." Teniendo 
en cueinta los méritos del cartel pre-
sentado bajo el lema " L a Victoria," 
que ha resultado ser obra- del señor 
Antonio Rodríguez Morey, se acordó, 
previa autorización de la Empresa 
de Festejos representada por don 
"Luciano Berriatúa, concederle tam-
bién un segundo premio, igual al an-
terior. 
Por iguales razones, y previa tam-
bién la autorización del señor Berria-
túa. se acordó contceder tres Accé-
sits, uno para el señor Conrado Mas-
saguer. autor del trabajo que tiene 
por lema "Go ahead:" otro, para el 
señor Diaz Salinero, autor del cartel 
que ostenta como lema "iSol:" y d 
tercero, para el señor P. Bisbal. autor 
del trabajo cuyo lema es "Tiheo To-
kopulos," 
Se haee constar que el segundo 
premio de nueva creación, será de 
"veinticinco centenes," de "diez" 
Idem cada uno de los tres "accé-
sits," debida á la prodigalidad del 
señor Berriatúa y en justa corres-
pondencia al entusiasmo con que los 
señores artistas han correspondido á 
su llamamiento. 
Los que suscriiben hacen constar 
que han quedado en poder del señor 
Berriatúa veinticimeo sobres cerríi-
dos. que llevan escritos los lemas de 
los restantes trabajos, no premiados, 
no porque care^cam de méritos, que el 
Jurado ê complace en reconocer, si-
no por la linvitaición natural de los 
premios en todo concurso. 
E l señor Berriatúa firma tamlbién 
la presente aeta. en prueba de su con-
formidad con la ampliación de pre-
mios y "accés i ts" que más arriba que-
dan consignados, y como depositar'o 
de los sobres cerados que han de de-
volverse á sus respectivas proceden-
cias.—Julio de Cárdenas. —-̂ Arman-
do Menocal.— Aurelio Melero. —An 
ionio Clarens. —Lucio Soílís. —Pablo 
Des v ern: n e.—Luciano B e rr i a t u a. 
La Exposición de carteles, conve-
nientemente situada en un hermoso y 
amplio departamento del "Hotel 
Sevilla/* ha sido muy visitada n^r 
el público durante la tarde y noche 
de ayer, mereciendo calurosos elogios 
el fallo justiciero del Jurado. 
DIARIO D E LA MARINA se eomplaee 
en felicitar á los distinguidos artis-
tas premiados, de igual manera que 
á la Empresa organizadora de los 
próximos festejos por el brillante 
éxito obtenido en el concurso d" 
carteles. 
LA SOCIEDAD DE 
ESTUDIOS CLINICOS 
Esta meritoria Corporación, que 
con la Academia de Ciencias mantie-
ne vivo en el país el cultivo de la Me-
dicina, celebró en la noche del Jue-
ves 16 una interesanie sesión en que 
leyó el doctor Figncras un valiíWO 
trabajo aeerca 'del tratamiento mo-
derno de las intoxicac'ones gastro-
intestinales y muy especialmente las 
Í9iautiles, por medio de los fermen-
tos lácticos. E l tema fué cuidadosa-
mente discutido por el doctor Due-
ñas, el Secretario, doctor Torralbas 
y otros. 
Ocupó después, por breves mn-
mentos. la Presidencia el doctor 4. 
Santos Fernández, para que el señor 
Presidente efeetivo doctor Martíne/. 
diese lectura á varias observaciones 
de utilidad práctica para los médi • is 
en general. Se refirió á una afección 
ulcerosa de las amígdalas que puede 
confundirse con la úlcera específica; 
pero que tiene un germen bien deter-
minado, el cual, en unión con la 
pronta curación aplicando el azul de 
metdeno en polvo, permiten salir de 
dudas al práctico que puede encon-
trarla en su clientela aquí, pues k 
enfermedad ha sido ya observada en 
todas partes. Este trabajo, perfecta-
mente documentado, mereció el aplau-
so de los concurrentes que, á pesar 
de lo tempestuoso del tiempo, no eran 
pocos. 
^ D E S P E D I D A 
E n el tren de anteanoche llegó á es-
ta capital, de su ingenio "Macagua," 
nuestro distinguida amiga la señora 
Manuela Castresana viuda de Betar-
the y embarcará hoy para los Estados 
I'nidos con objeto de dejar allí en un 
gran colegio al menor de sus hijos, al 
joven Luis, para que curse los estudios 
de ingeniero. 
L a señora Betarthe sólo pasará una 
corta temporada en la vecina Repú-
blica, pues se propone regresar á Cu-
ba á fines del próximo Octubre, para 
dirigir los trabajos preparativas de la 
próxima zafra en el ingenio de su pro- \ 
piedad que ella y el mayor de sus hi-
jos, don Domingo, administran con no-
table acierto, según lo demuestra el 
estado próspero en que han logrado 
eolocarlo y los magníficos rendimien-
tos que un año tras otro vienen alcan-
zando. 
Deseamos un feliz viaje á nuestra 
estimada amiga y que le sea muy gra-
ta su breve permanencia en la patria 
de "Washington. 
U D i r e c t i v a d e l G a s 
E n la tarde del día 16, se reunió en 
sesión extraordinaria la Junta Direc-
tiva de la Compañía de Gas y Electri-
eidad de la Habana, con asistencia del 
Ingeniero Jefe señor Diego Lombillo 
Clark. 
Tuvo por objeto la junta conocer y 
resolver sobre la proposición hecha al 
Administrador General de la Empre-
sa, de tomar en arrendamiento el mue-
lle de Tallapiedra y la mitad de los 
valiosos terrenos que en aquel lugar 
posee la Compañía. 
La proposieión comprende: arrenda-
miento por largo tiempo, empleo de 
$600.000 i seiseientos mil pesos) en los 
terrenos para explotar una industria 
muy importa.nte. y durante el día uso 
de la corriente eléctrica de la planta 
de turbinas de la Compañía de Gas 
con consumo aproximado de mil kilo-
w$ts por hora. 
L a Junta Directiva tomó en consi-
deración el negocio, y después de cele-
brada la sesión se trasladó á Tallapie-
dra donde gobre el terreno examinó 
el asunto que estudia el ingeniero je-
fe junto con el Administrador Gene-
ral y que reviste importancia, extraor-
dinaria. 
E l valor del muelle y terrenos que 
en Tallapiedra posee la Empresa del 
Gas, el cual comprende cuatro manza-̂  
ñas. se estima en más de un millón de 
pesos. 
P O R L A S O F I G I M S 
L a Lotería 
En la entrevista que ayer selebró el 
señor Alonso Castañeda con él señor 
Presidente de la República, aquél le 
indicó la necesidad de trasladar ¡a Lo-
tería á un local más apropiado^ pues 
el que ocupa en la actual;d'ad no reú-
ne condiciones para la celebración de 
los sorteos, ni es suficiente para las 
oficinas. 
E l general Gómez confirió al Di-
rector General, seño!' AEonso Cas-
tañeda, el encargo de buscar un edi-
ficio á propósito para la Lotería. 
E l Dr. Porto 
E l doctor Enrique Porto se ha he-
cho cargo, sin usar de La prórroga de 
licencia que se le había concedido, de 
su puesto de comisionado del Servi-
cio Civil. 
S E C R E T A R I A D B 
n A C I B N D A 
Traspasos 
Se ha accedido á la toma de razón 
del traspaso de las patentes números 
893 y 894 á favor del señor Antohio 
Muñoz. 
Se ha accedido á la toma de razón 
del traspaso de las marcas nacionales 
siguientes: 
Número 27.808, sin titulación, para 
distinguir licor ajenjo, y número 
27.771. denominada Bodegas Nacio-
nales." para distinguir licores de cla-
se extra, á favor del señor Angel Fer-
nández. 
Marca denegada 
Se ha negado la solicitud de ins-
cripción de la marca Iberia." para 
harina de trigo de la clase extra, pe-
dida por los señores García Hno. y 
Comp. 
8 E G R & T A R I A 
D E A G R I G U E T U R A 
Alcohol para perfumes 
Se ha concedido autorización para 
que puedan adquirir alcohol, libre de 
m puestos, á los perfumistas siguien-
tes: 
Guillermo Zurbitu. de Matanzas. 2 
pipotes, alambique de la "Compañía 
Alambique San Juan," de Matanzas. 
Samuel Fernández, de Santiago de 
Cuba. 4 bocoyes, alambique de J . M. 
Beguiristain, de Oagua la Grande. 
Ebaldo Xosiales. de Caibarión, 2.600 
litros, alambique de J . M. Beguiris-
Beíruiristain. de Sagua la Grande 
Samuel Fernández, de Santiaíro de 
Cuba. 4 bocoyes, del depósito de ma-
terias inflamables de Santiago de Cu-
ba, 
Pedro Méndez, dé Manzanillo. 6 pi-
rotes, alambique de J . M. Beguiris-
tain. de Safirua la Grande. 
Pablo Vidal, de Cienfuecros. .T boco-
yes, alambique de .1. M. Resruiristain. 
de S-agua la Grande. 
Ensebio Montalván. de Cienfue^os. 
4 bocoyes, alambique de J . M. Beírui-
ristain. de Sagua la Grande. 
A S U N T O S V A R I O S 
L a "Lumberg" 
E l señor Juez de Instrucción de la 
Sección Primera pasó ayer una comu-
nicación á la policía del puerto, notifi-
cándole que por la compañía "Xor-
wich Traon Fire Insurance." puede 
ser achicada el agua que contiene la 
barca "Lumberg." donde ocurrió un 
incendio en la noche del miércoles úl-
timo. 
Donativo 
Como Presidente de la Asocialeión 
de Maquinistas Navales de Cuba, ha-
go público por este medio, que en s-?-
sh'm de su Junta Directiva celebrada 
en la noche de ayer, fué tomado por 
unanimidad e;l acuerdo de hacer un 
donativo, de los forulos de esta Aso-
ciaei'án. consistente en la cantida I 
de $50 moneda americana, á los fa-
miliares ó sean los padres ó viudas é 
hijos, de cada ano de los dos maqui-
nistas que resultaron víctimas de la 
reciente catástrofe del vapor "Nico-
lás Casitaños," señores Félix Várela 
y Fermín García, como asimismo del 
señor Miguel Padrón, maquinista 
también, que aunque no era emplea-
do del barco, tuvo la desgracia de 
viajar en él en tan terribles cmnUBS-
tancias. dirigiéndose á Cien fuegos, 
donde se proponía tomar posesión de 
un xdestino. 
A l mismo tiempo, me permito in-
formar, en cumplimiento del expre-
sado acuerdo, que se hará ent'-e .̂i 
de dichas cantidades á aquellas per-
sonas que las soliciten, previa la cir-
cunstancia de su identifieación como 
tales familiares; á reserva de entiv-
garles más tarde la. partí1 projunvio-
nal á que tengan derf-eho, una vez 
terminada la recolecta (pie ha de lle-
varse á cabo, ñor acuerdo do la mis-
ma fecha, en el seno de esta Asocia-
ción, y cuyo producto se dedicará 
también á tan humanitario objeto. 
—Laureano Prado. -APreaideirté 
L o s S o l í r m o s d c l l 
S r . G o b e r n a d o r 
d e 
D u r a n g o 
SON TODOS CRIADOS 
CON LA 
d e S c o t t . 
Ramón y Leonor Sainaniecro, los des beiíoa niño» cío este srabado, son sobrinos del Excrao Sr. Den Esteban Fer-nandez actual Gobernador do Durando, México, é hijos df>l distinguido Doclor Dea M, N. Samaniego. 
"En mi numerosa fa-
milia, escribe el Dr. 
SaniíMvajjo, he utado ta 
EMULSION DE SCOTT 
con un éxito admirable. 
Todo» mi» hiios (10 en 
número) la toman y á ella 
deben su buena salud." 
Más de 35 años de un 
sorprendente éxito, jamás 
igualado por ningún otro 
medicamento, han proba-
do la gran eficacia de la 
E m u l s i ó n de Sco t f para 
vigorizar á las madres, 
durante el embarazo y la 
lactancia. Aumente, y 
enriquece la leche de las 
nodrizas y robustece á las 
criaturas que nacen con 
una constitución delicada. 
N i n g u n a e s 
l e g í t i m a s i n 
e s ta m a r c a . 
SCOTT & BOWNE 
Quimicos, Naev* York 
D E S A R R O L L O 
H E R M O S U R A — F I R M E Z A 
^ Desaparición de les huecos de los hon-,b;os 
y dsl pecho con o! uso de la 
m u a i e p e a s mm 
S I (0Jileas Plíulares) 
WA tjnir-o prorinrto vcnladcrnmcTiU' porin fiaiMntidn iibsoliitamento inoñbiwivo, n;)roh:«lo 4&,. fc<-fU.!<' pvi bs stimiciadrs mwtaiWsv demi 
Olí KihctO 11I1IT 
me (Frai Labo!'atDi''31 
DROGUcRM 
F U M E 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO mortí o a*lco, ANEMI*, TLAO^EJiA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CAL:OC3, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON ' 
K 0 L A ^ % M 0 N f t V 0 N 
S Pr exilio* Muy oros 
2. DiplonaaB de Honor 
TONICOS 
lO Madullaa M Oro /t 
HECONSTITUYEMTES 
PODEROSOS RFC EN F R A DORES. QUINTUPLICAIS DO UA3 FUERZAS, D l p í 
' ^ l í F . T t C » " . t-Hn-^aiciitico. en LYÚN irrnrcjs. 
EN Tun¿« X.AH FARMACIAS 
C I G A R R O S I N R I V A L 
tillas nna sorpresa 4e arte. 
1S. IHVIO GRATUITO DK LOS CATALO O O "v 
CHOESTIOM 
0 
2 Grandes Premios 
EfiRdi. GRiNGES C18, SK" 
H A Y C E R V E Z A S 
- Y C E R V E Z A S -
E Q R O T CASA 
APARATOS8 de D E S T I L A C I O N 
Sistema 
privilegiado 
L.A C A L I D A D irsuperable de 
las materias primas; el cuidado 
escruuiiloso en la elaboración, 
y el tiempo necesario en nues-
tras bodegas, coloca á ja cerve-
za T I V O L I en un pedestal. 
E . G U I L L A U M E 
Aicohol rtrlificado 4 96 - »<• al primer chorro. 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a de D E S T I L A T O R I O S 
Fábricas de RON, LICORES y CONSERVAS 
Usted eatá invitado á visitar r.aastrr. í; 
fábrica y coaveucerse de nuestras Aa¿ ¡ 
veraclones. 
o 1918 t̂ Jfc 
C. 2831 
C o n s e r v e e l b u e n h u m o r V i v a c o n t e n t o E q u i l i b r e s u d i g e s t i ó n 
s r s a r s . e MAGNESIA SARRA" • D 8 l ¡ C ! 0 S 3 " R 8 Í n S C 3 l ] { 8 . ' ¡ t e -Q U I T A J A Q I D E G A S , M A R E O S - -- - I S I D i t ; E S T £ Ó M E S - - - -
D r o 
g u e r í a " S a r r á " . F a b r i c a n t e . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a , H a b a n a 
G 282S 13, 
P I E R R O T V A A A M E R I C A 
(De Nuestro Redactor Corresponsal.) 
Párfa, -5 de Agosto. 
Los clásicos están do moda en ol 
fp.itrn. Las grandes compañías dan 
tra.jcdlas antigtias. Las pequeñas de-
s^ntiorra-n sainotcs de siprlos pasados Y 
esto no basta. Los canci.ooeroa de Mont-
ñiartre también consagran de vez en 
cuando. s\is veladas á salmodias "com-
plaintes" añejas. Detrás de la can-
ción 78 aparecer el gesto: Severín. el 
gratid 8e^•crín. me lo asegura. 
j Por qué — me dice — sólo noso-
tros los funambulescos no hemos de 
honrar á nuestros abuelos, teniéndolos 
tan ilustres? 
Nuestros buenos maestros coutem-
poráneos se rompen la mollera tratan-
do <!n inventar pantomimas nuevas. 
El repertorio se enriquece día por 
día.. Sin embargo, el único que ha Jo-
prado hacer una obra inmortal es Ca-
fulle Mendés, qúe se contentó con re-
constituir una antiquísima obra del 
Teatro de los Funámbulos. En efec-
to: "Chan d l L a b i t . " la obra maestra 
del género, la que todos los públicos 
me piden, la que todos los poetas en-
vidian, la inmortal "Cbant d'Habit." ' 
no es sino una pantomima que Teófilo 
Gautier vió representar hace sesenta 
años. Mendés la encontró en un folle-
tín, y la remozó. Pues bien: yo quie-
ro hacer lo mismo ahora. Pero yo quie-
ro proceder con método. Lo primero 
es lo primero. De lo que se trata es 
de establecer "las épocas del gesto, co-
pio Bmnetiere estableció las épocas del 
tPíHtro." E l sistema danviniano. tra-
tándose de monos, es siempre el me-
jor . . . Con la ayuda dte Pericault. de 
Mendés. de Legraund. de otros doctos 
maestros en pierroterías. ya hemos lo-
grado encontrar los eslabones que 
unen las imaginaciones de los pr imit i -
vos con las imaginaciones de los com-
plicados. Si yo fuera profesor en el 
Instituto del Gesto, haría un curso t i -
tulado: De Debureau á Paul Margue-
rit te. Cada pantomima está entre esos 
dos nombres. Debureau es el padre 
del arte. Yo le corappro con uno de 
aquellos genios del Renacimiento que, 
usando un método sencillo, lograron 
producir las más complejas sensacio-
nes. Lo malo es que sus obras, como 
las de tantas autores antiguos, no exis-
ten, sino en la memoria del pueblo. Pa-
ra reconstruirlas serían necesarias una 
ciencia y una paciencia infinitas. Yo 
no tengo ni una ni otra. Por eso lo 
único que me he propuesto, y que creo 
haber conseguido, es rehacer, siguien-
do indicaciones, ajenas, una de sus 
pantomimas más populares, la más po-
pular quizá. ¿Quiere usted verla? 
Hoy mismo la ensayaremos en fami-
lia. 
—Con toda mi alma. 
Y ¡illá nos vamos, allá muy lejos, 
muy lejos, á un teatrillo de Montmar-
tre ha alquilado para preparar su re-
p "•torio clásico. Una decoración inge-
nua y complicada sirve de marco al 
Cuadro. Hay una jaula, hay una me-
sa, hay un haz de trigo, hay un gallo, 
hay un sable, hay una pistola, hay un 
garrote. 
—Son los accesorios clásicos—me di-
ce Severín. 
Lüego, llevándome á un palco obscu-
ro, cont inúa: 
—Esta pantomima es una obra ver-
daderamente funambulesca. Xo hay 
en ella psicología, ni sutiliza. Pero 
hay una profunda filosofía y una poe-
sía magnífica. Los sentimientos son 
frescos y violentos. La expresión es 
infantil. Si usted está acostumbrado 
al Pierrot de frac que sueña bajo los 
balcones y 'que combina seducciones 
mundanas, no podría saborear este ar-
te de almas ingenuas y fuertes. Aquí 
la frase es breve y torpe, en su ma-
IÍCÍH sencilla. Figúrese usted que lee 
un viejo cuento lleno de repeticiones, 
un buen cuento picaresco del siglo 
X I V italiano, una farsa del Xoveli-
no. 
—Silencio. , . ¡ Silencio I 
Una voz femenina que sube del es-
etnario. nos obliga á callar. . 
— Es mi mujer—me dice al oído Se-
verín—ni ensayo principia. 
Principia, en efecto, el ensayo. 
En la penumbra veo desfilar á los 
alegres personajes de la comedia d r i l ' 
arte. Ahí está el señor Casandro con 
su tos y su l ev i t a . . . allí está la en-
diablada, "signpjrina" Colombina que 
tiene ojos de fuego yvlabios de embus-
te. . . allí essá Alerquín con su traje 
multicoloro y su máscara negra. . .allí 
está el ' 'gracioso," el " c ó m i c o " sin 
nombre, que sirve para todo y que to-
do lo soporta.. . allí está Pierrot, en 
f in . el Pierrot antiguo, el mozo del mo-
linero con el rostro lleno de harina, el 
pobre Pierrot que aun no ha aprendi-
do á tañer la mandolina y que. con 
sus calzones flotantes y su blusa hu-
milde, sirve de lacayo al buen burgués, 
de los lentes y del paraguas. ¡Oh. 
adorables figuras sin elegancia, cuánto 
más entemecedora me parecéis así. ca-
si sin pulir, que en las días en que os 
vestís de nobles héroes para hablar 
una lengua elegante! 
A l oído. Severín me explica la ac-
ción. Es una acción á la vez muy com-
plieada y' muy infanti l . Los árboles 
se unen en tanto como los personojes. 
La tierra se abre para esconder á los 
que tienen miedo. Las mesas caen del 
cielo cubiertas de bollos. Y las gestos 
son monótonos. Se ve realmente, que 
son gestos primitivos, iguales á los 
versos del arcipestre. El propio Se-
verín. para explicármelos, llega poco 
á poco á emplear un estilo de conseja 
de antaño. 
—Colombina ama á Arlequín—me 
dice—y Arlequín ama á Colombina. 
Pero Colombina es la espasa del señor 
Casandro que le ha comprado un tra-
je nuevo y unos botines de raso. Ar-
lequín no se para por tan poco, y di-
ce á Colombina que se escape con él. 
En este momento van juntos, huyen-
do del pobre marido burlado y de sus 
dos lacayas que son Pierrot y el có-
mico . . . En una granja se esconden, 
disfrazándose de segadores. El señor 
(^isandro pasa al lado de ellos sin re-
conocerlos. /.Ye usted? 
—¡ Eh !—murmura socarrón amen te 
á mi oído Severín—¿no le parece á us-
ted buena la moral de las hadas? 
Y como yo no le contesto, tomando 
él sñn duda mi silencio por desdén 
poético, exclama : 
—Xo hay que considerar î ste arte 
como el de los Cautier y los Riche-
pin. Hsta pantomima representa el 
origen de] género. . . . Ks una abue-
la arrugada, no una linda don-
ce l l a . . . . O si usted prefiero, es una 
niña balbuceante y traviesa. 
Una y otra cosa es. realmente, la 
pantomima primitiva. En su sencillez 
tiene ingenuidades infantiles y mali-
cias de anciano. Ls como los poemas 
góticos, tan divinamente deforines, o 
como las euentos de jos albores del Re-
nacimiento, tan llenos de fantasía y He 
gracia bondadosa. 
—-De veras le cru.sta?—me pregun-
tó el gran artista. 
—De veras. 
Pero luego, contestando á otra inte-
rrogación suya, le digo con fran;|neza: 
— Para .Madrid y Buenos Aires, pa-
ra la Habana y New York, me parcv 
que haría usted mejor en llevar las 
obras de Gautier. de Mendés. de Paul 
Margucritte. E l ' 'Chan d 'Habitan." 
querido Severín. el "Chan d'Habi-
t a n " y "Pierrot. asesino de su mu-
j ^ r " " . . . Cada época lo suyo. . . Para 
nosotros Mendés y Marguerittc.. . 
Porque habéis de saber que Severín. 
el gran mimo parisino, prepara una 
tournéc por nuestra América. 
E . GOMEZ CARRILLO. 
C A U T A S D E M L A T E R M 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Londres, Septiembre Io. 
Desde antes de ayer cuentan las lí-
neas t rasat lánt icas con un nuevo 
puerto, en el que pueden rendir sus 
viajes los vapores que llegan de Amé-
rica. Me refiero al puerto de Fish-
guard. en la costa de Gales, el cual 
iué inaugurado el día indicado, por el 
trasat lántico Mauretania." de U 
Compañía Cunard. El nuevo puerto 
se debe casi en su totalidad al Ferro-
carril de Great Western, que es el que 
lo ha construido para competir con el 
puerto de Liverpool, que está servido 
por otras Compañías ferroviarias. A l 
desembarcar en Pjshgáard se encuen-
1ra el pasajero á 260 mDlas de Lon-
dres, distancia que fué calvada en 4 
horas y 86 minutos, y como quiera 
que en este viaje el "Mauretania" 
había batido todos los ' 'records' de 
velocidades, pues sólo había emplea-
do cuatro horas. 20 minutos y 15 se-
gundos desde Nueva York á Fish-
guard, resulta que el viaje total se ha 
hecho en cinco días 51 minutos, á pe-
sar de haber encontrado el t rasat lán-
tico alguna niebla y vientos contra-
rios, sin los cuales espera su capitán 
que en otros viajes podrá llegarse á 
unía duración de cinco días justos. Co-
mo el "•Mauretania" lleoró á Pish-
guard á la una y cuarto de la tarde y 
el tren especial que conducía á los pa-
sajeros llegó á Londres .á las siete y 
veinte y ocho minutos, pudo aun re-
partirse la correspondencia t raída por 
el vapor en la misma noche y los pa-
sajeros para el Continente pudieron 
aprovechar e] último vapor que sale 
de Dover para Calais, y encontrarse 
por la mañana en París, con lo que 
en realidad ganaron un día entero en 
la travesía total desde Nueva York al 
Continente. El rebultado obtenido por 
la Compañía de] Great Western es 
tanto más de aplaudir, cuanto que en 
FiNh^iiard todo lo han tenido que 
cVear. especialmente el puerto, que ha 
exigido la construcción de un rompe-
rlas de 2.000 píes de largo y que ten-
drá ñ.OOO más cuando esté termina-
do, cuyo arranque es un acantilado 
de 250 pies de alturn. en el cual, en 
un principio, no había forma de colo-
car maquinaria de ninguna clase, y 
todo el trabajo ha habido que hacerlo 
á mano. Hoy en d ía el puerto está 
casi terminado, pueden atracar á él 
los mayores t rasat lánt icos, eslá dota-
do de potentes grrúas para la carera y 
desearga y está servido por una red 
de ferrocarril que lo pone en comuni-
cación directa con todos los pueblos 
de Inglaterra. 
El diputado irlandés O'Donell ha 
publicado una carta, que es muy co-
mentada por los periódicos radicales 
y socialistas, pues en ella denuncia el 
modo cómo son tratados en la India 
los presos políticos. Según la carta, 
fsa clase de prisioneros son tratados 
de peor manera que los criminales co-
munes. Entre otros casas, cita el de 
un periodista indio f|ue reprodujo en 
su periódico algunos párrafos de un 
discurso pronunciado por el jefe na-
cionalista Arabirdo Ghoose. siendo 
por ello condenado á quince meses de 
trabajos forzados, á pesar de .ser hom-
bre de poca salud y que. sesruramente. 
no podrá resistir ê a pena. Lo más cu-
rioso del caso es que Arabirdo Ghoo-
se. que fué el que pronunció el discur-
so, ha sido puesto en libertad y el pe-
riodista sigue en la cárcel. En los últi-
mos dos años las autoridades anglo-
mdias han cast-gado con la pena de 
trabajos forzados á cincuenta perio-
distas indios, á pesar de lo cual, ó tal 
vez debido á esta severidad desacos-
tumbrada, nunca se ha escrito tanto 
como ahora contra la dominación in-
glesa en la India. 
En el pueblo rje Lursran (Escocia^, 
se han producido tumultos. oeas:ona-
dos por el antiguo odio religioso, que 
ya parecía apagado en Inglaterra. En 
aquel pueblo hay en la misma calle 
una iglesia protestante y otra católi-
ca. El domingo último los concurren-
tes á ambos templos salieron al mismo 
tiempo y se encontraron frente á 
frente en la vía pública. Primero se 
•miraron, luego se dirigieron algunos 
insultos y. por último, una vieja miss 
rompió su sombrilla en la cabeza de 
otra anciana de la religión contraria. 
E.sta fué la señal de la batalla, nue co-
menzó cuerpo á cuerpo, repart iéndose 
palos y puñetazos, hasta que cansa-
dos de este procedin\"ento se replega-
ron y comenzaron á anedrearse. hasta 
que intervino la policía, que tuvo que 
repartir unos cuantos sablazos nara 
hacer entrar á todos en orden. En el 
campo de batalla quedó el cadáver de 
un protestante, que había recibido 
una pedrada en la cabeza. 
Hacía mucho tiempo que no se re-
gistraban en Inglaterra hechos de es-
ta naturalez-í. pues 1as pasiones reli-
giosas se hallan, en general, muy 
adormecidas. 
Mr. AVi.nston Churchin. el Ministro 
de Ccmvercio. tiene ya muy adelanta-
do, según parece, el proyecto de lev 
de seguros contra la falta de trabajo, 
al que seguirá otro, también de segu-
ros, para casos de enfermedad ó de 
invalidez. Respecto de] primero, se sa-
be que será obligatorio, que será con-
tributivo y que se dividirá en diferen-
tes secciones para los distintos oficios. 
Del estudio practicado de las diferen-
tes industrias, resulta que la que se 
encuentra en mejores condiciones es 
la de construcciones, ya de barcos, 
m'aquinaria, obras públicas y vehíeu-
los, y en su consecuencia en estas in-
dustrias es donde conrenzarán á fun-
cionar las securos contra la Taita de 
trabajo. Xo se ha fijndo aún el impor-
te dé la contribución, pero se cree que 
ascenderá á unos dos peniques y me-
dio semanales, dados por el obrero 
asegurado, otros dos y medio por el 
patrono, é igual cantidad por el Es-
tado. Cada obrero tendrá su carnet de 
setruros. en el cual se le sellará el reci-
bí de los dos peniques y medio suyos 
y de su patrono. Kste será el encar-
dado de pagar el seguro, deduciendo 
los dos peniques y medio del jornal 
del obrero; pero claro está que no po-
drá sustraerle lo que á él mismo co-
rresponde pagar, ya que el Estado 
considera que el seguro no sólo favo-
rece al obrero, sino tamb:én al patro-
no, puesto que le conserva vigoroso 
un personal que desreneraría si le fal-
tasen los medios de subsistencia al fal-
tarle el trabajo. Con este sistema, los 
patronos no se impondrán otra mo-
lestia que la de enviar un cheque se; 
manalmente á la Bolsa del Trabajó 
del distrito, que funcionará conjunta-
mente con los diversos seguros. 
Londres se desarrolla, se ensancha, 
se hermosea, día por día. hora, por ho-
ra. El que deje de venir á la gran me-
trópoli un año siquiera, seguramente 
que se quedará admirado de los ade-
lantos que se notan en la ciudad. Los 
que aquí residimos recordamos aún 
r.qnel Picadilly Circus. que era una 
plaza pequeña, contrahecha, vecina 
del barrio de Sobo, compuesta de ca-
llejas sucias y mal habitadas, por don-
de ahora corre la magnífica Shate.s-
bury Avenue: recordamos también 
aquel puente de Londres, donde el 
tráfico ŝ  hacía imposible por la aglo-
meración constante, hasta que vino á 
descongestionarlo el espléndido puen-
te colgante llaanado Tower Bridge; 
recordamos aquel ferrocarril subte-
rráneo, que por ser sus máquinas de 
vapor, nos ha^fa tragrar el humo á bo-
canadas en invierno y verano, y con-
t r i b u í a grandemente á aquellas espe-
s í s i m a s nieblas, que ahora van desa-
pareciendo poco á poco. Londres se 
hermosea. Es verdad, pero Londres va 
perdiendo poco á poco su fisonomía 
especial, su carácter privativo. Lon-
dres va convirtiéndose en una pobla-
ción vulgar, muy hermosa, espléndi-
da, quizás la más hermosa de todas, 
•ñero una de tantas. Londres sin sus 
handsoms cabs. sin sus sweepers (ba-
rrenderos voluní'arios). que se encar-
gan de limpiar una encrucijada y re-
ciben la gratificación que el transeún-
te quiera darles). >sin sus ómirbus. 
tuiados por cociheros .siempre dispues-
tos á soltar una frase cóinioa. que les 
sugiere cualquier accidente ocurrido 
en lia vía públ ica : y. sobre todo, sin 
su nichla. no es e! Londres earacter ís-
tico. el que había conservado hasta o) 
presente sus tradiciones y ciejas cos-
tumbres, como ninguna otra pobla-
ción: el Londres, en fin. que tan ad-
mirablemente diescribió Dikens en sus 
novelas. Claro es que lo presente es 
mejor que lo pasado, pero también es 
verdad que lo que desaparece se Pe-
va consigo la poesía de los recuerdos. 
W A L L A C E . 
U N A R T I C U L O D E 
DE MI VIDA..|HPRES!1)|jES 
Las ultimas J10ras 
el convento de Castilllja C r o ^ 
hermosas 
senci 
r s : l a s D i ñ a ^ e P ; e S ^ 
— H e z y entusiasmo infan t f iT ^ 
'.'na de Santa Isabel de Ti * bfc 
nna paz indecible en u n*,,la- Ha. 
sol aquella tarde de p H * Pllesta del 
cielo de Seydla, A mis pies estah611 01 
tada una nina, biznieta de , ^ 
que estaba con nosotras c. ^ 
mos pequeñas; vo había con i éra-
madre tan chiquita como ..n. 0.á 
dos los ríe su familia los l l J , y a ^ 
nombres, cuno cuando eran - r ^ 
^ ^ r ^ ! * - t í t u l o s ? ^ nidades. Quería decir á 
era ese Fernando Barón. . . . r,11e tan. 
— " i«rai 
gos, y esperando que él me 
dije mirándole: 
algro: pero no 
anidaría 
Arques 
me a c u e r d o ' O ^ l 
tampoco - e l i j o é l - v se quedó Y' 
Fernando á secas. Eso no se c o L ^ 
derm en Alemania, donde ha Í 2 . * 
con 
ren-
r ig i r la palabra á c a d a " i ¡ n o 1 l a m ^ 
le con el nombre que le da l« ^ 
eión social que ocupa. En el i a r d í í ? ; 
c-onvento de Sevilla no había ^ ^ 
vanarse los sesos con es;ls fori « -
dos: no se oían más que los n o S l 
de pila; eso era más patriarcal x? 
segum viendo ponerse el sol cr.n ^ 
ta melaneol porr)llr peilS8b 
ruando volviese ¿ s a l i r estaríam* 
otra vez le.ins. s 
Fd duqu^ de T-SerclfiPR> que fn(, 
el mismo tren que nosotras á MadriH 
siguió cuidándonos durante el ^ 
En España todo el mundo me cuida v 
no parece sino que revelan la *MZXÁ 
para velar sobre mí. Le permitimM 
asistir a su entrada en la Academia de 
la Historia, y así lo hice, ese acto me 
proporcionó una de las grandes satis-
facciones que he tenido en Madrid me 
gustó ver á un grande de España ocu 
parse con tanto fruto de la historia 
de su patria, y oir después á Rethan-
court encomiar en uno de lo? disnir-
sos más hermosos que se pueden nir 
la importancia de ese hecho, recor' 
dando "como en nuestra España vié-
ja fueron las letras afición de nobles, 
regalo de señores y hasta de principé 
y Keyes." 
Una serie de fiestas y bailes tuvie-
ron lugar en los últimos días que pa-
sainos en .Madrid. Se bailó en la em-
bajada de Alemania en el jardín de 
mi hermana Isabel, en casa de los cbfr 
des de Casa Valencia, en la de la mar-
quesa de Squilache., y un te. en Ú 
cual se bailó también, en casa de la se-
ñora de Iturbe. N'o sé cuál de las fies-
tas fué la más bonita : solo sé que loa 
trofeos de los cotillones están guarda-
dos. como recuerdos de horas muy fe-
lices. en el cuarto de mi hija. Mi her-
mana Isabel encontró todavía tiém$Q 
antes de que nos marcháramos para 
hacer representar en el teatrito que 
tiene en su r^sa dos piezas de Rena-
ventc modelos de literatura y de deli-
cadeza1 de sentimientos. 
"•'La fuerza bruta, que tanto d&es-
ba yo oir. por lo que les bahía ¡rustado 
á mis hijos y "De cerca", un cuadro 
de gran actualidad. 
Xo hubiera sabido cómo arrancar de 
V A P O R E S C O B R E O S 
áe la ComiiÉa T r a f l á n l K ? 
A N T S S D S 
- A J T O I T I Q L O P E Z Y C 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 
•a.ldr& ptira 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Septiembreá las cuatre» de la tardo 
llerando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga eeneral. !nclu«« 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas * 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. frijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo serin expedido* 
ha«ta lau! doce del día de salida. 
Las pólizas de carga d* flrmar&n por el 
Consignatario arte« de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el dfa de salida. 
La correspondencia sClo se admita ea la 
Administración de Correos. 
PRECIOB DE PASAJE. 
En la. clase tlesís $142-93 Gf. ea alelante 
. J a I M \ í 
,3a. Preferente 81-1)1 i i . 
J a . Ordinaria „ 33-01 \ l 
Rebaja en pasajes de ida y rnelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capi tán M I R 
Saldrá para 
YERAGRUZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el dia de 17 Septiembre llerando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pañaje serin expedidos 
hasta las diez del dta de salida. 
Las pólizas de carga se flrmar&n por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
reouislto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el cia de la 
salida. 
Vaporas Correos i s l a C o i a i i a H a i i r w i A i a r í c a i a 
(Hamburg Amerfka Linie) 
El vapor correo de 9,000 toneladas 
K R O N P R I M Z E S S I N G E G I L I E 
S a l d r á e l 18 de Sep t i embre D I R E C T A M E N T E 
para 
COEüSA, SANTANDER (Espala) 
PLTMOUTH (Inglaterra^ 
HAVRE ( P r a M ) y EAMSURf}] (AlSTiiiil) 
PRECIOS DE PASAJE. 
Hha PRIMERA clase S142-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
fl21-00 Cy. 
En tercera, $31-05 oro araBricaiif» irivílus'» utrma' i to df. fle^erubarc». 
Camareros y cocineros espaaoles, y tod i clase de comodidadei. 
El vapor correo de 6,000 toneladas 
A . V I S O 
A los señores cargadores del vapor "Anto-
nio López" 
Según nos informa el Agente de esta 
Compañía en New York, la forma en que de-
ben liquidarse los recibos de depósitos efec-
tuados con motivo de la Averia Gruesa del 
vapor "Antonio LOpez". es el siguiente: Los 
sefiores depositantes deben entregar sus re-
cibos endosados A sus Compartías de Segu-
ros v 4stas ron los citados recibos pueden 
recoger los importes al dar sus garantfas on 
N*TV York A, los Ajustadores y entonces de-
volver los citados Importes á sus asegura-
dos. 
Habana, Septiembre 11 de 1909, 
Nota.—Esta Compañía tiene abierta una 
pítlir.a flotante, asi psra esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarío todos los efectos que'se embarquen 
en sus vapores. 
llamamos la atención de los sefiores pasaje-
ro¿, hada el artículo 11 del Regamento de 
pasajeros y del orden y régimen Interior 
df k-.- vapores de esta Compañía, el cual di-
ce así; 
"Los pasajeros deberfln escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundéndose en esta disposición la Compa-
ñía no admitirá, bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, agí como el del 
pu?rto de destino. 
NOTA. — Se advierto A los sefiores nasa-
"'eros que Ion días de salida encontraran en 
el muelle de la Machima los remolcadores y 
lanchas del Sr. .Tosí GonzAlez. para llevar 
el pasaje y su equipaje á bordo, gratis. 
TLI pasajero de primera podrá llevar 300 
kiios gratis. 
K! de segunda. 2^0 kilos y el d« tercera 
preferente v e] de terrera ordinaria 100 kiic» 
Ll Sr. GonzAlez dari recibo del equipaje quo 
S Í le entregue. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el nflm«-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serAn recibidos X 
bordo los bultos en los cuales faltare ssa 
etiqueta. 
A L B I N G I A 
S a l d r á e i o de Oc tubre , para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a * 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, deide JUi-OJ or:> aaiarioiao, eti alsl\i»-.». 
£ . B tercera clase, aj3i*-i>0 orr> antorlean • inc lu í» iinoiiost«> de desembarco. 
Camareros y cocinero* e<<pa&.t>lo<. 
Hxcelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GR A.TIS desde la i l a -
china. 
J í^Se admite CARGA, para casi todos los puertos de Europa. 
Para mía detaJl»». Informes, prospectos, etc.. dirigirse 4 sus conslgnatartos: 
J F L E I L B U T Y H A S C f í . 
lan Ignacio 54 . Correo: Apartado 7ÍJí>. C»l>l«: H E I L B Ü I ? - H AK AN A 
C. 2837 1S. 
Para cumplir el Tt. D. del Gobierne de T,n. 
t-a^a. fecha 25 de Agosto rtltimo. no se ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento ds 
íacar su blllets en la casa Conslgnatarla. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MAHinSLi OTADUT 
OFICIOS 28, HABANA. 
C. 226" 78-1JL 
C O M P A i Y I A 
(Eagüinrj; Ainsncag Liae) 
El vapor alemán 
A L B I N G I A 
Baldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 19 de Sep t i embre 
PRECIOS DE PASAJE 
Para VERACRUZ Y TAM-
PICO |37 f 15 
foro americano] 
De más pormenores, informarán los consig-
natarios 
HEILBÜT & RáSCfl 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán OrtuO© 
laldrá de este imerco los miércoles á 
las cinco de la tarde, par i 
S a g u a v C a i b a r í é n 
A K M A D O t t K á 
B e r m Zalaeta y ( M z Caí] nám. 21 
2678 26-22 A g ^ 
E M P R E S A OE l O B E S 
DE 
s o b r i n o s m m u u 
S. en C. 
SALIDAS DELA HABANA 
durante el mes de SEPTIEMBRE 
de 1909. 
v a p o r m a r i a I e r r e r a , 
Sábado 1S á las 5 de la tarde. 
Para Nneritas, Puerto Partri», G i -
bara, Vi ta , Mayari , Sa^ua de T á ñ a -
nlo, Baracoa, í juAntanio (sólo a la ida) 
y SautiHíro de Cuba. 
Vapor S A N T I A G O D E G U S A . 
Sábado 25 á las 5 de la tar Ja. 
Para N u e y i t ^ . Puerto Pa i re , G i -
bara, B a ñ e s . Mayan , Baracoa, Gnau-
t á n a m o , (sólo a la ida) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor COSMB DE H E R R S E i 
todo» los martes á. las 5 Ue la tarde. 
Para Inabela de Saga 7 Caikarléa 
recibiendo carga en comblnaclfin con el Ca. 
ban Oatral Rallway, para Pal mira, Caacna. 
trnaa, Cruces. Lajaa, Eaperaaaa, Saata Clara 
y Koda». 
CARGA DE TRAVESIA 1 
Solamente «e recibirá hasta las S de la 
tarde del día antferior al de la salida. 
ATRAQX'ES EN GUA3VT AJÍ AMO t 
Los Vapores de loe días 3, 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 10 y 24 al de Caimanera. 
AVISOS 
L1P8 conocimientos para los embarques se-
rAn dados en la Casa Armadora y Consisna-
tarlas & les embarcadores que lo soliciten; 
r.o admitiéndose ningún embarque con otroa 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá, el embarra-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
Iss mnrcaa, Bflmcroa, nfimero de bultos, el»-
•e de loa miamos, contenido, pata de prodoc-
elCr, realdenela del receptor, peao broto en 
kiloa y valor de laa raercanefaa; no admi-
tiéndose ninedn conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu» 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido. sAlc ae escriban las palabras 
•Vfectoa". <<MereaV)cfaHM (V "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa señores embarradores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deber&n detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "Pafii" 6 "Extranjero», i las dos si el 
rontenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas ' ualirtades. 
• nacernos público, para general conoci-
miento, que no serft admttidc ningún bulto 
que. A .luido de lo= Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de--
tai.» carga. 
NOTA. — Esta» salidas podran ser modifl-
raíss en la forma que crea conveniente 
Epinro<a. 
Habana, Septiembre 1 de 1909. , 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. ?269 7R-1.TI. 
Z A L D 0 Y C O M K 
Hacen pagos por el caoia giran Jetrtí % 
corta y ¡arit'», vista y fian carta» do crMtr.a 
tobre New Yoric. jj-lladelfla, New Orioo.'»* 
San Francisco. Londres. Paría, Madria. 
Barcelona y demás capitales y cluaadsa 
. ..ruintea d:- ios Estados Unidos, líéjlco r 
Eur-jpa. así como rohr« todos los pueblo» « 
i Espafia y cspital y puertos de Méjico, 
i ün combinación con los aeñoraí F-
i KolliB etc. Co.. de Nueva Tork. recrea nr-
i denes para la compra y venta de.^.1"'» J 
I acciones cotizables en ia Bolsa d« dicna «u-
1 dad, cuyos catíxacíone» ae reciben por M 
aiariameata. 
C. 2263 T8-1JL 
O I R O S D E L E T R A S 
8. í 
BANQUEROS. — MERCADERES 23 
Casa originalmente establecida en 1S44 
Giran letras á la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de loa Estados Unidos: 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CARLE 
C. 2264 78-IJ1. 




P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a y G a í b a r i e n 
De Habana d Sasnis y vlceveraa 
Pasaje en primera J 7.0» 
Pasaje en tercera. . . . . 8.59 
Víveres, ferretería y lozi. . . . 0.S9 
Mercaderías. , . . 0.5» 
(ORO AMERICANO 
De Habana á Caibaríén y Ttecvera» 
Pasaje en primera $10,00 
Pasaje en tercera. . . ' . , (.39 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías O.iO 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarl#n y Sagua A Habana. 26 centa-
vos tercio '«ro americano). 
EL CARRT'RO PAGA COMO MERCANCIA 
Cnrga general • flete eomde 
Para Pal mi ra JO. 52 
Id. Caguaguaa «[JT 
Id. Cruce* y Lajas 0,«1 
Id. Santa Clara y Rodas. . , t . " i 
(ORO AMERICANO) 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAGE: 
Se recibe hasta la« tras de la tarda de) 
día de calida. 
X i B A N 0 B 3 Y C 3 I P , 
O B I S P O 1 9 Y 21 
Hace pagos por el cabla, facilita cartas a* 
crédito y gira iatraa A corta y larga ríate 
labru laa principales piazaa de esta Isla y 
las de Francia, Inglaterra, .alemania Rusia. 
Estados Unidos, Méjico. Argentina, P'jcrt* 
Pico, C '̂na, Japón, y sobre tous.s laa eluda-
dea y puebioa d« Kapafia, laiaa Ua.earea 
l Hr.arlr, s 4 /talla 
H i j o s d s H . A r s u s l u í 
BANQCEKOá 
MERCiDERBS 3). M Í U 
TeI*fo«a nOau 70. Cabla* íí,ULnwB*'̂ o" 
Depóaltoa y Cuentas &rn9at**~A<X ?:l i tilos de vaioroo. hacléndowe ^ f f , * * ' ¡L; | oro y Remisión de dl-Me-^oa 6. •*™r*"tZ Préstamos y Pí^oración vc,ore« 7 ;c(>< 
toa.— Compra y "enta de ' ^ " V e iat»»* 
é indostrlalea — Compra y v" t* V,,, «ifl-
cambios. - Cobro '«tras, c^er.^^^ 
„»s cuenta agena. — Giros »obro '»' ^ 4t 
palea plaza- y también '0*Tl}%JUZ F*!* 
Espafla. Islas Ba.earea T C'.̂ T1*9 
por Cabl»« y Cartaa da CréUltfc ^J.JAÍ». 
(S, en C). 
A M A R G U R A N U M . 34 ^ 
Londre., Pam ' eo ír a ÍÍUS B » 1 ^ * ' y puabloa da Bapaña é «las 
Canarias. „ ¿# ¿eguro» Acantea da 1* Compaftla ca o » 
tra incendloa f 
C. 2266 - - —" 
Ñ T C E L A T S Y C o n i P 
IOS, A G Ü l A l t I O S . e s i a i u > 
carta » de cróaico y ^ 
a c o n a T l a n r a v i ^ i L 
_ f-M>iM 
snure Nueva Tof*. 
c?úx MOico. San J '*° ** 
.1r-s' r»rís. Burdos Ly -
burgo. Roma Né.pole- *» 
pjerto —»- tja.-r' 
r«0 t¡>' 
mo etc. aai ,r""Vl 
«» y provincia» .nAniA* 
KSPAHA E ISLAS C^*^5S. 
-C. 2261 • 78-1JL C. 2634 - — 
B i N C O E S P A l L D E i r i S Í A l E ® l í 
a i y 0 3 ' 
D E P A R T A M E N T O D E GIROS-
M a c e p a ^ o e p o r e l c a b l e , P e c i l i t a c a r 
d e c r é d i t o y á i r o s c í e , e t r a , ^S v IOAOÍ 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de ^.".¿'"j0 de Á»»*-
pueblos de EypaAa é Islas Canarias, sul como sobre los Estados 
glalerra. Francia. Italia y Alemania, C. 27,.'0 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a r - S e p t i e m b r e 18 de 1^09 
——í 
rid. si n0 
hubiera fijado de nnte-
EB8 fecha, para estar en Colo-
nrimer domingo de Mayo se ce-
P"llí todos los años los juegos 
íes v esta 
vez habían escogido á 
o reina de la fiesta; acep-
blJ sólo porque me gusta atracar 
"•aventud de poesía, para que les 
orovisión qne contrarreste mas 
iLrosa de la vida, sino también 
'tener valor de decir: "me mar-
hicimos más que atravesar Pa-
I s a r una noche en Bruselas. 
antes de tomar el la mañana. Colonia, recorrimos las calles 
l ciudad tan simpática, por las 
,e ¡es me parecía ver pasar los ter-
'?* He Flandes. ^ 
9 A las cuatro de la tarde llegábamos 
, í'lonia donde la señora viuda de 
» tfinrath se encargó de hacernos 
nrender que estábamos en casa y 
i e amigos. Aquella noche cenamos 
ella V su anciana madre, de no-
^ años, de quien no se separa des-
f nne la muerte le arrebató al com-
-ero de su vida. Me encontraba 
bien en aquella casa, en la que, 
E la naturalidad de todos los senti; 
>ntos verdaderos, se guarda culto a 
límeinoria de aquel gran hombre, que 
L o amó á España; á masque a ca-
i paso se encuentran recuerdos de 
ni país-
Tnis llegó aquella noche en automó-
fe Munich, y á la mañana siguien-
¡Tfuimos juntos á oír misa en la mag-
ífica catedral de fama universal, en 
¡Tcapilla donde se guardan las ca-
i r a s de aquellos tres reyes magos 
«lieos de los niños, que vinieron de 
ifianas tierras al portal de Belén. 
Terminaba nuestra misa en el momen-
in nue una larga procesión de sacer-
j-tes v seminaristas pasaba cantando 
r gquelas góticas bóvedas; subieron 
J coro, yo me alejé de los reyes que 
-tuvieron en el portal de Belén, diri-
¿endo la vista y observando las ma-
ígrillas que el arte ha elevado en ho-
Dor del niño, que dormía en el pese-
bre: no sé cuánto tiempo estaría con-
templando aquellos prodigios del arte 
cristiano, sólo sé que al llegar á la 
capilla mayor, los severos tonos del 
canto gregoriano hacían resonar en 
Jas inmensas bóvedas estas palabras, 
que salían también en aquel momen-
to del fondo de mi alma. ' ' et in Unam 
Sani'ttam Catholicam Apostolicam Ec-
clesiam." En aquel templo todo respi-
ra esa palabra: ' ' Credo' 
Mi hija mostró deseos de subir á la 
torre, en va»o procuré convencerla de 
que iba á estar cansada para los Jue-
gos florales; me convencí de que había 
que dejarle ese gusto y como estaba 
bien acompañada, me fui por delante 
á casa, donde nos esperaba un or-
feón. 
Llegó la hora de los Juegos florales; 
mi marido y yo nos colocamos en nues-
m*s puestos, y á los pocos momentos 
los acordes del órgano anunciaron que 
Entraba la reina con su corte de ho-
por-, en efecto, en el fondo de la in-
mensa sala de Gürzenich apareció el 
Mstido blanco y la cabeza rabia de mi 
hija coronada de rosas: detrás de ella 
venían una corte de señoritas de Co-
lonia, todas vestidas de blanco, con co-
tonas de flores. 
Antes de sentarse en el trono, se 
detuvo sobre el estrado, y con voz cla-
y serena explicó al público lo mu-
jtto que se alegraba de ser reina de 
fcella fiesta, precisamente cuando 
«cababa de llegar de España, la tierra 
la poesía y de las flores, la patria 
de Cervantes y Calderón, el país de 
l0« "jochs floráis", donde tanto se 
JPr̂ ia el nombre de Pastenrath, y 
pminó dando las gracias por haber-
' tronado con la más hermosa de to-
coronas: la corona de toda la 
'«sia. ¡Era más largo y más lo que 
5 pero no me acuerdo bien de to-
do; lo escribió ella misma en el tren, 
y lo dijo muy bien, aunque me tiene 
prohibido que la alabe. 
Se sentó en su trono de flores, y fué 
distribuyendo los premios, según se 
publicaban los nombres de los poetas 
premiados. 
Por la noche, durante el banquete, 
los brindis fueron digna continuación 
de la poética fiesta de la mañana. El 
que pronunció el barón Perfall en ho-
nor de mi hija merecía un premio, co-
mo literatura; y á continuación se le-
yeron los versos que los poetas dedi-
caban á la reina. 
Ortega Morejón hacía revivir los 
tiempos en que 
"Vencedores las huestes en los anchos 
salones de indomada fortaleza, 
ante la alt iva y noble castellana, 
cantaba el bardo sus canciones tiernas, 
y por la Fe, consuelo de la vida, 
y por la Tatria , a fán de la existencia, 
y por el puro amor, sol que derrama 
luz del cielo en la cárcel de la tierra." 
Acuérdate de E s p a ñ a " . . . le de-
cía el laureado poeta valenciano Teo-
doro Llórente! Mi mayor alegría es 
justamente, que ella se acuerde tanto 
de España. 
El resto del viaje lo hicimos en au-
tomóvil. Fué una feliz idea de mi ma-
rido recorrer las orillas del-Rinh en 
automóvil. Salimos al día siguiente 
por la mañana de Colonia y al medio 
día nos deteníamos á almorzar en un 
sitio llamado San Cfoaz, en frente á 
la famosa roca la Loreley, sobre la 
cual, según cuenta la leyenda, peina-
ba su cabello de oro la hermosa joven 
llamada Sore-Sei, cuyo canto atraía 
de tal modo á los pescadores, que na-
vegaban por el Rinh, que muchos de 
ellos, fascinados por aquella voz, se 
habían estrellado contra las rocas. A l 
día siguiente, después de pasar la no-
che en Darmstadt, llegamos á Heidel-
berg, la clásica ciudad de los estu-
diantes, cuya pintoresca vida ha sa-
bido describir con tan vivos colores 
Meyer Foster en su " Alt-Heidelberg". 
Visitamos las artísticas ruinas del que 
fué palacio de los príncipes del Pala-
tinado y sus hermosos jardines, bajo 
cuyos árboles y ante el panorama es-
pléndido que desde allí se divisa, es-
cribió Scheffel su célebre poema ' ' E l 
trompeta de Seskingen". De repente 
pasó á nuestro lado una figura extra-
ña, un joven con la cabeza envuelta en 
amplio chai; pero no tanto que dejara 
ver el color amarillento de su rostro ; 
era un estudiante que acababa de cru-
zar su sable con un compañero en la 
"mensur" y que quería sin duda pro-
bar su valor, con la cara hecha una 
lástima, paseándose por el parque del 
antiguo castillo. A los extranjeros, que 
vienen á Alemania, les llama mucho la 
atención el ver que casi todos los es-
tudiantes llevan la cara cubierta de 
cicatrices. Muchos me lo han pregun-
tado y yo se lo explico sencillamente. 
Los estudiantes alemanes firman los 
"Studenten-Corps" (Asociaciones de 
estudiantes), y para ejercitar su va-
lor, cier tos y determinados días tie-
nen la "mensur". de la cual salen ca-
si todos ellos con grandes cicatrices, 
que más tarde enseñan con orgullo. 
En las asociaciones de estudiantes ca-
tólicos está prohibida la "mensur." 
Aquella noche descansamos en 
Stuttgart, y al día siguiente, bien de 
mañana montamos de nuevo en el au-
tomóvil para legar á Munich, felices y 
satisfechos, después de haber visto en 
Angsburg la famosa chimenea en que, 
según cuenta la tradición, quemó oí 
Fúcar las deudas que con él había 
contraído el Emperador Carlos V. 
En casa» he recapitulado con gusto 
todos los detalles del viaje; rae que-
dan recuerdos muy dulces de aquellos 
días; encima de mi mesa tengo sobre 
todo una piedrecita blanca que, cuan-
do ya estaba muy lejos de España, 
me encontré en el bolsillo, y no tuve 
el valor de tirar, porque me la había 
dado mi nieto un día que jugaba con 
él en la Casa de Campo. 
P A Z D E B O R B O N . 
S E L E C C I O N A N D O 
E L P R I N C I P E I M P E R I A L 
D E F R A N C I A 
Al amanecer el día 16 de Marzo de 
1856, las campanas de Nuestra Seño-
ra de París y los 101 cañonazos de 
la batería de Inválidos anunciaron á 
la capital de Francia la llegada al 
mundo de Napoleón-Eugenio-Luis-
Juan-José, príncipe imperial. 
Era costumbre inmemorial que la 
capital francesa ofreciese á los sobe-
ranos la cuna de su primer hijo. El 
barón llaussmann. prefecto del Sena, 
reclamó, en nombre de la ciudad de 
París, este antiguo privilegio. 
Obtenido el consentimiento del em-
perador, solicitó del Consejo Munici-
pal, en 14 de Diciembre de 1855, au-
torización para construir esta cuna 
imperial por los artistas más hábiles, 
empleando las materias más ricas, sin 
perjuicio de dar cuenta posteriormen-
te al Consejo de los gastos origina-
dos. 
A pesar del poco tiempo de que se 
disponía, la cuna fué terminada en la 
noche del 12 de Marzo de 1856. 
Para que representase las armas de 
la ciudad se le dió la forma de una 
nave, cuya proa acababa en un águi-
la de plata con las alas desplegadas. 
En la popa se levantaba una estátua 
de la villa de París, de plata sobredo-
rada, sosteniendo una corona impe-
rial, de donde arrancaban las cortinas. 
A derecha é izquierda de la estátua 
dos amorcillos velaban la cuna. La 
parte posterior del navio llevaba el 
escudo mnnincipal en esmalte sobre 
un broquel de oro. El casco era de 
madera y el bordaje estaba sostenido 
por sirenas de plata. Cuatro meda-
llones en esmalte gris-azulado, repre-
sentando las cuatro virtudes cardina-
les, decoraban los costados del navio. 
Las diversas partes de este trabajo 
fueron hechas bajo la dirección de M. 
Baltard, arquitecto de París. 
Cumpliendo los deseos del empera-
dor y de la emperatriz, el regalo mu-
nicipal fué expuesto al público los días 
13 y 14 de Marzo. 
La entrega debió hacerse solemne-
mente el día 16, pero los sucesos que 
se desarrollaron entonces no lo permi-
tieron. La cuna debió ser llevada el 
día 15 al Palacio de las Tullerías con 
otros objetos pertenecientes al infan-
t i l príncipe. 
El día del natalicio se engalanaron 
las casas particulares y los edificios 
públicos en señal de júbilo, y por la 
noche se iluminó artísticamente la ciu-
dad. 
Se cantó un "Te Deum" en acción 
de gracias. El Papa, padrino del re-
cién nacido, envió su bendición en 
nombre de la Iglesia. Junto á los mu-
ros de Sebastopol cuatro ejércitos ce-
lebraron este fausto suceso y los ca-
ñones rusos saludaron con salvas es-
te hecho, que consideraban como un 
título de paz. 
Todos los niños que nacieron aquel 
día, cerca de 4,000, fueron apadrina-
dos por el emperador y la emperatriz. 
La mano generosa de Napoleón I I I 
derramó con abundancia socorros y 
mercedes. 
Recuerdo que en Comprigne—dice 
el barón Pierre de Bourgoing—, dijo 
miss Schaw al príncipe cuando tenía 
cinco años, que el general Rollin, ayu-
dante general de la casa del empera-
dor, cuya severidad era proverbial, 
acababa de despedir á un hombre vie-
jo que resbaló con una cesta de va-
sos de cristal, rompiéndolos. 
Inmediatamente corrió el nríncipe 
á casa del emperador y le pidió gra-
cia para el anciano servidor. 
El soberano, con sonrisa indulgen-
te, le respondió: 
—¿Qué me cuentas, Luis? ¿No es 
faltf k ^ W T 1 » cometido este hom-
bre? i Cómo se llama esto entonces? 
—Una desgracia—respondió el prín-
cipe. 
—Bueno, pues di á Rollin que de-
seas conservar á este hombre á mi ser-
vicio, y entrégale 20 francos para re-
ponerle de su emoción. 
El príncipe volvió á casa de miss 
Schaw y le anunció la buena nueva, 
dando muestras de gran alegría. 
Otra vez sorprendió el príncipe á 
un hombre que escalaba las ventanas 
de su cámara en el Palacio de las Tu-
llerías. 
Inmediatamente se pusieron en ac-
ción los centinelas hasta que consi-
guieron aprisionarle. El principe le 
preguntó los fines que perseguía al 
escalar las ventanas, y el cautivo le 
contestó que ver al emperador para 
obtener un socorro con que pagar el 
alquiler de su casa. 
Sin perder momento abrió los cajo-
nes de su mesa y le entregó piezas 
nuevas de 20 céntimos, 20 francos y 
una pieza de 100 francos, pues hay 
que advertir que el emperador daba 
á menudo al príncipe monedas de cu-
ño reciente para sus gastos particu-
lares. 
En los paseos que con frecuencia 
daba por el bosque de. Compiegne, re 
partía abundantes limosnas entre los 
pobres que ambulaban á su alrededor. 
Tal era la generosidad del príncipe, 
que no conocía la diferencia de valor 
entre una moneda de dos sueldos y un 
luis de veinte francos. 
La bondad del príncipe era por to-
dos reconocida y admirada, hasta el 
punto de que los que le hablaban una 
vez lo consideraban como un ídolo. 
El 1867 publicó el "Monitor" un 
decreto constituyendo un cuarto mi-
litar del hijo del emperador, á cuya 
cabeza figuraba como gobernador el 
general Frossard. 
MM. Duperé. Ligniville. Lamey y 
d'Espusilles fueron nombrados ayu-
dantes de campo del príncipe. 
El príncipe imperial se desarrolló, 
lo mismo en lo físico que en lo moral, 
de un modo maravilloso. Era de as-
pecto fornido y porte elegante. Te-
nía gran entereza y resolución y era 
muy ágil para los ejercicios corpora-
les. Su valentía para montar á caba-
llo era asombrosa. 
El 28 de Julio de 1870, ^ las nueve 
de la mañana, montaron el emperador 
y el príncipe imperial, seguidos de su 
cortejo, en el tren que había de con-
ducirlos á Metz. 
El 2 de Agosto tuvo lugar el comba-
te de Saarbruke. El príncipe recibió 
en esta batalla su bautismo de gue-
rra. 
Cerca del príncipe cayó una bala, 
que conservó con gran afecto. El em-
perador y su hijo estuvieron á caba-
llo cerca de las piezas que disparaban 
contra Saarbruke, expuestos á los pro-
yectiles enemigos, y el general Fros-
sard vino varias veces á rogarles que 
abandonaran aquella zona peligrosa. 
La historia de la bala muerta fué el 
origen de la partida del principe para 
Zululandia, pues estaba persuadido de 
que no podía existir un hombre sin va-
lor. 
Después de Saarbruke, en la triste 
retirada sobre Chalons, y en la mar-
cha dolorosa de Sedán, es cuando se 
separa del emperador. Al tener no-
ticias de la capitulación, el príncipe 
franquea la frontera y entra en Bél-
gica. Abandona Francia hasta nueve 
años más tarde, que regresa á bordo 
de un navio inglés, cuando se dispo-
ne á partir para Africa, donde va á 
encontrar su muerte. 
Cuando ol príncipe era oficial de 
Artillería en el Ejército inglés, se 
preocupaba de la educación de sus ca-
raaradas y les inspiraba amor á la ca-
rrera de las armas. 
A uno de ellos le dijo: "Sirve á 
Francia con cariño. Es la mayor prue-
ba de afecto que me puedes dar. Se-
rás un excelente oficial." 
El principe era un verdadero solda-
do, enamorado del cumplimiento del 
deber y del porvenir de su patria. 
Había aprendido desde la niñez á 
amar al Ejército; desde que vistió el 
uniforme de granadero asistía con el 
emperador á las revistas y paradas. 
Siendo oficial del Ejército inglés 
asombró á sus jefes con la seguridad 
de su juicio para las operaciones del 
mando. 
Fuerte, ágil y duro para la vida de 
campaña, era considerado unánime-
mente como un militar modelo. 
En su vida de expatriado no cesaba 
de recordar con entusiasmo á su que-
rida Francia, la patria hermosa de sus 
ansias y amores. 
En más de una ocasión vertió llan-
to amargo al escuchar de labios ami-
gos que Francia era olvidadiza é in-
grata para con sus hijos fieles. 
Cuantos le trataron en la intimidad 
se asombraron de la resolución de re 
unirse con los compañeros de armas 
en la campaña de Zululandia. 
Con un valor temerario que despre-
ciaba el peligro y con una voluntad in-
mensa, deseaba responder á los ata-
ques inferidos á Napoleón I I I . 
El príncipe recordaba las palabras 
de su padre. Era un soldado que bus-
cando un poco de gloria quería de-
mostrar al Ejército francés que si al-
gún día llegaba á ser su jefe, no des-
merecería de serlo. 
Ningún consejo ni ruego pudieron 
hacer al príncipe desistir de su pro-
pósito. El 27 de Febrero de 1879, em-
barcó á bordo del buque "Danubio," 
después de haberse dedicado á la com-
pra de sus caballos y equipo. 
Una señora con una mata de pelo ma-
ravillosamente hermosa recomien-
da un simple remedio que 
usó con admirables 
resultados. 
Y o p a d e c í en extremo de casp.'i, y el c i -
bello se me c a í a de una manera a larman-
te. P r o b é innumerables t ó n i c o s que se 
anuncian, y muchas prescripciones, pero 
s in resultado, y se me h a c í a imposible 
peinarlo, 'tal e ra l a escasez. 
Y o creo que muchos de los compuestos 
que u s é , eran berdaderamente perjudic ia -
les, y por mi propia experiencia deseo l le-
mar la a t e n c i ó n hacia los muchos t ó n i c o s 
que se anunc ian que contienen alcohol de 
madera y otras sustancias d a ñ i n a s . E s t o y 
convencida que esos t ó n i c o s envenenan 
las r a í c e s del cabello. 
D e s p u é s de usar todos los remedios que 
dejo dicho, c o m e n c é á apl icarme el P r e -
parado de E b r e y , para el cabello, con los 
m á s admirables resultados, y puedo ase-
gurar , sin el menor vestigio de duda, que 
e l Preparado de E b r e y es el m á s m a r a -
vil loso compuesto para el cabello que he 
visto y usado. Muchas de mis amigas h^n 
usado el Preparado de E b r e y para el ca -
bello y han obtenido prodigiosos resulta-
dos con su uso. 
E l Preparado de E b r e y es no solamente 
i i n poderoso est imulante para el crec i -
miento del cabello y para hacer que las 
canas vue lvan á su color natura l , sino que 
es t a m b i é n lo mejor que he conocido para 
remover la caspa y para dar al pelo vida 
y bri l lantez, manteniendo el p e r i c r á n e o en 
perfecta salud. 
Con el uso del Preparado de E b r e y , se 
puede peinar el cabello f á c i l m e n t e y arre -
glarse en forma atract iva , pues no deja 
e l pelo l leno de grasa. Tengo una amiga 
qne lo u s ó por espacio de dos meses y no 
B6\O puso fln á la calda del cabello y lo 
biso crecer portentosamente, sino que 
v o l v i ó sus canas á su coior natura . 
E l Preparado de E b r e y se puede conse-
guir en todas las d r o g u e r í a s y perfume-
r í a s . 
Un l ibro acerca de las enfermedades 
del p e r i c r á n e o y su cura s e r á enviado gra-
t is a l que lo solicite. D i r í j a s e Ud. á E b r e y 
C h e m i c a l W o r k s , 46 M u r r a y St. , N e w j 
Y o r k . 
El príncipe imperial se presentó en 
el Estado Mayor de lord Chelmsford, 
precedido de una reputación de bravu-
ra y claro juicio. . . 
Lord Chelmsford agregó al prínci-
pe á su Estado Mayor y le encomen-
dó funciones delicadas en su cuartel 
general. Consistían estas comisiones 
en explorar los terrenos desconocidos 
en que maniobraban las tropas y en 
descubrir los puntos y líneas de la red 
de etapas. 
Este servicio tenía por principal co-
metido la realización de reconocimien-
tos. El Io. de Junio las tropas ingle-
sas debían franquear la frontera. El 
príncipe, acompañado del teniente Ca-
rrey, fué designado para hacer un pla-
no topográfico delante del campo del 
general AVooI, comandante de la van-
guardia de la columna del general 
Newdigate. Al terminar la jornada, 
recorrió Carrey el campo inglés y 
anunció que el principe debía haber 
muerto. 
A la madrugada siguiente se pro-
cedió á practicar un reconocimiento 
por una patrulla compuesta de dos ofi-
ciales y seis voluntarios del cuerpo de 
Caballería de Bellington. La misión 
consistía en reconocer el emplazamien-
to del nuevo campo. 
Después de reconocer algunas le-
guas, la fuerza se detuvo para dar 
pienso al ganado. 
Los dos oficiales reconocieron los 
contornos del campo y durante este 
tiempo, hicieron café los voluntarios. 
Después de algunas horas de descauso, 
el príncipe dió orden de ensillar los 
caballos. 
Cuando todos estaban preparados 
para reanudar la marcha, una tropa 
de zulús, ocultados en la espesura de 
una hierba de más de seis piés de al-
tura, hizo nutrido fuego contra ellos. 
El teniente Carrey puso su caballo 
al galope y desapareció rápidamente* 
mmm 
ESTABLECIDA 1827 
Extirpará las lombrices 
del estomago en pocas 
horas 
Sin rival para la extir-
pación de las lombrices en 
los niños y adultos. 
Preparado únicamente 
por 
B. A. FAHNBSTOCK CO. 
Plttsbnrzb, Pa.. E.U.deA 
L a m a r -
c a B . A . 
e s l a l eg í 
t i m a . N o 
u s é i s sino 
el de B . A . 
F A H N E S T O C K 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
subst i tutos . 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
r imm g í b c i á 
ABOGADO Y N O T A M O 
C U B A 3 9 , a l t o s . 
MCIOR M. MARTINEZ AYALOíT 
js*^ . 26-168. 
I C A S A R I E G O 
Mrujia — v í a s urinarias. 
SÜSTiYO 6. DÜPLESSIS 
^ • Teléfono 1188. 
r \ * ¡ — — if 
E m - S 3 Y i > I A Z B R I T O 
b ^ J O ^ K I L L S 
^ • ^ c i o P i a s e i l c i l 
^ e t e i o B - R e a c i a 
•«.eierono 2 í 6 . 
Jerea. 
as de 
D r . P a l a c i o . 
.•Enfermedades de Seftoraa. — Vías Urln»-
rlaa. — ClruJIa. en senerai.—Consuluia de 13 
1 2 . — Sfta L A u r o 24«. <— Telé fono U i X . 
G r a t l . A I * . pobre*. 
C. 2753 1S. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el victo a lcohól ico) 
BTJBRO A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
fínico (cura la morflnoman(a). Se preparan 
y Tendón en el Laboratorio Bactero!6flco da 
la Orón lea Médico Quirúrgica. Prado 1*6. 
C. 2827 18. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Cnfermedade. del 'E-utOmaeo 
é Intestino, exclcnlvamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt París , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2760 13. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de 12 á3 
X i T J Z S l O . 
c. 2: i s . 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfios 
Consultas de 12 a 3. — Chacón 31. esquina 
í Aguacate. — Telé fono 910. 
A. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 2817 1S. 
D O C T O R D S H 0 6 Ü E S 
O C U L I S T A . 
Consultas y e lección de lentes, de 13 i I . 
A G U I L A 96. — Telé fono 1T43. 
11836 26-15S. 
L A B O R A T O R I O 
CLfinco- QUÍMICO 
ALBALABEJO T DELGADO 
C O M P O S T E L A N . 1 0 1 
e n t r e Muralla y T t e . R e y . 
Se practican a n á l i s i s de orines, es-
patos, sangre, leche, vinos, l icores: aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
6e hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . Te-
léfono n ú m e r o 92 8. 
C 2772 ig> 
P Ü I 6 Y B Ü S T A M á N T E 
ABOGADOS 
San Iprnacio 4«, pra l . T e l . 839, de 1 & 4. 
C. 2763 uL-
D R . 6 A L V E Z GÜILLEM ' 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y e í t e r l l l d a d . — Habana número 49. 
C. 2823 1S. 
J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
Amargura 3*2 
1:743 166-11S. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d ó s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Ag i l la 78, esquina á San Rafael, alto» 
T E L E F O N O 1838 
C. 27B1 1S. 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 10B. 
A l lado del D I A R I O D E L A M A R I N A 
C. 2755 1S. 
D O C T O R Á L B A L á S E J O 
Medicina y Cirujía—Consultas de 12 » i. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a l O l . 
C. 2771 1S. 
D R . L U I S F . M I M I E T 
Especialista en las enfermedades de los 
aparatos digestivo y respiratorio. Consultas 
de 1 á. 3. P R A D O 44. Gratis 4 los pobres los 
miércoles . 
10843 26-20Ag. 
S e G a n d o B e l l » v A r a n d o 
* o 
A B O G A U Ü . H A B A N A 7 3 
T E L E F O N O 703 
C. 2761 1S. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta IT, Te lé fono «021 
H A B A N A 
Habitaciones confortables y dieta* el nl-
rel de todas las ¡.'ortuntu. 
C. 276^ 1S. 
P o i i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
¿ m í a * SI , Baños £«»aft«l, ynaeleaL 
TeMtone «S14. 
C. 2547 52-lAg. 
D r . R . G U I R A L 
OCULIS7 A 
Consultas para pobres |1 al mes la sus-
cr ipc ión. Horas de 12 & 2. Consultas parti-
culares de 3 y media & 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José . Tela-
fono 1S84. 
C. 2749 1S. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ES'UiNA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares qué 
existen en los palees már adelantados y tra-
bajos garantizados con los matarlale» de 
ios reputados fabricantes S. S. "Whlte Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de loa Trafemjoa 
A p l i c a c i ó n da cauterios. . . I 0 . 2 0 
Una e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
Una id. s in dolor " 0 . 7 5 
Una l impieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
U n a id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $ 1 . C 0 á . " 3 . 0 0 
U n a corona de Oro 22 k l s . . " 4-24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3 .00 
Una id. de 4 á 6 I d . . . . " 5 00 
Una i d . de 7 á 10 i d . . . . " 8-00 
Una id . de 11 á 14 I d . . . . " 1 2 . 0 0 
Los puentes en Oro i , razdn de 4.24 por 
pieza. 
E s t a c^sa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche 6. la perfección. 
Aviso & los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 a 10. 
de 12 á. 3 y de 6 y media á S y media. 
C. 2764 1S. 
D r . fi. G h o m a t . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación ripida.—Con-
sultas de 12 fi. 3. — Teléfono 854. 
E G I D O NVM. 2 (altos) 
C. 2742 13. 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Be lascoa ín 105VÉ próximo 
& Reina de 12 i 2. — Telé fono 181». 
C . 2754 1S. 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1334. 
C. 2767 ' S . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad do Par la 
Especialista en enfermedades del e s tó -
mago é intestinos s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el an&lisis del Jugo gástr ico . 
CONSULTAS D E 1 á 2. P R A D O 76. bajos. 
C . 2757 1S. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opoi ic lón de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á I . 
GALIANO 60. T E L E F O N O l l 3 » 
C. 2752 1S. 
D R . B. F E R N A N D E Z SOTO 
T)e las Kacvltadee de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONOA. 
Consutas de 3 y media á 5. O'Rellly 100 al-
tos. C. 2847 B2-3Sb. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Cirugía: Sífilis, curación rápida y segura. 
S O L 56, altos. Consultas de 1 á 3. Te l é fono 
número 693. 
11361 2S-2S. 
D I A R R E A Y ETTREÑ-IMIENTO 
Dr. M. V I B T A , HomeApaia. 
Especial ista en las enfermedades del es-
tómago , intestinos é lmr>it<-ncla. No visita 
Cada consulta, un peso. Ctbrapía 57, de 2 á 3 
11314 2G-1S. 
Pelayo García y Santiago Mar io palito. 
Pe layoSarc ia! Orgsta Ferrari m \ U \ 
C U B A 50. Te lé fono 3153. 
De á: a 1-, ». ai. y de á 6 p. m. 
C. 2758 i s . 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los ojea 
y de loa oído». 
Amistad número 94. — Telé fono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 2743 i s . 
C I R U J A K O - D Í N T I 8 T A 
H ¿ x l o ¿ a . n . ¿ x m . , l i o 
Polvos dentríficoa, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
11276 26-31Ag. 
A N A L I S I S d e O R I N E S 
Laboratorio Urolós ieo del Dr. VlldOsoJa 
iWwmémém mm 1SM) 
Dn anál i s i s completo, microscéploo 
y químico, DOS P230S. 
Cómpratela 97, catre K«ra l la y Tealeat* K«y 
C. 2756 1S. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 
CensulUa L a s I t 4e 1* * I . 
C . 2747 *S. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O DX L A UTíITERSIDAD 
B R O N Q U I O S Y GÁR S A N T A 
N A R I Z T OIDOS 
Neptuno 108 de 12 á 2 todos los dlao ex-
cepto los domingros. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, ¡unes, miércoles f 
viernes á las 7 de la mañana. 
C. 2745 K 
D R . E R A S T Ü S W I L S O R I 
D E N T I S T A 
A^uiar 76, altos. Entre O'Reilly y San 
Zunn de Dios. 
H l í l 26-2!-Ag. 
I O r - 3 F L o l > o l i x x 
P I Ü , — S I F I L I S _ S A N G R E 
Curaciones rápidas per ai a te mas «JtodernT-
cimos. 
JeaAs Marta 8 L De 13 a 3 
C. 2741 i * 
P E D R O J I M E N E Z TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — T e l é f o n o 1398 — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. T e l é f o -
no 1.374. 
C. 2783 j g 
D R . H . A L Y A R E Z 1 R T 1 S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDCe 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114 
c. 2760 ig; 
B E . F R A N C I S C O J . D E T E L A S O O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s i f l l l t icas . -Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á l .—^ 
Trocadero 14. — Teléfono 46». 
C. 2739 1s. 
E R . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
Médico de la Casa ae 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa 
niflos. médicas y quirlrglcaa. 
Consultas do 12 á 2. 
A.GTJTAR 108V4. T E L E F O N O 334. 
C. 2748 i s . 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y C i r u -
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San Lázaro 226. 
«200 78-2«.TB. 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopát lc» . 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miaaiel laOB 
C. 2738 1Si 
s D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mftñana—Septiembre 1? de T""^ 
Solamente cayó muerto un hombre al 
montar y un voluntario que al em-
prender * la huida cayó mortalmente 
herido a su lado. 
Sálvese el que pueda, grita el ofi-
cial, que sin preocuparse de la suer-
te de sus camaradas sólo piensa en 
huir á la desesperada. Carrey y sus 
voluntarios entran en el campo per-
seguidos por el miedo que les espolea 
La muerte del príncipe se explica 
de la manera siguiente: 
A l emprender la fuga sus compa-
ñeros de reconocimiento, el̂  príncipe 
ge preparaba para montar á caballo. 
En esta .situación y con un pie en el 
estribo, le sorprendió el ataque. Los 
demás .iinetes huyeron velozmente, y 
el caballo " F a t i . " que montaba el 
príncipe, quiso reunirse á los fugit i-
vos, derribando en su veloz carrera 
al .iinete. que quedó en tierra abando-
nado. 
A l verse solo enfrente del enemi-
go, prefirió dar la última prueba de 
valor atacando briosamente á los que 
le acometieron, á morir desesperado é 
inactivo. 
E l resultado de la refriega fué la 
muerte del príncipe, que en el su-
premo instante de la caída prefirió 
morir matando como un león antes 
que dejarse matar sin oponer resisten-
cia. 
mu 
C O N S E C U E N C I A S 
DEL TEMPORAL 
( F o r t e l é g i a f o . ) 
Pinar del Río. Sentiembre 17, 
9.30 p. m. 
Director General de Ccmimicaciones, 
Habana. 
9 a. m. viento fuertísimo con agua. 
Jefe de Gclcma dice casa oficiiía no le 
ousda una teja. L a ha abandonado. 
Al estar recibiendo un telegrama alar-
mante hizo una admiración y quedó 
en silencio; nb ha vuelto á salir, por 
lo que presumo que algo grave ha su-
cedido. He ordenado al capataz de re-
paradores salga inmediatamente pa-
ra aquel b;gar á prestarle auxilios. 
E n Punta de Cartas, familias han 
abandonado población y creo qus jefe 
oficina también lo hir.era. No tenemos 
ccmuríicacion por hilo 13 con nadie. 
E n Esperanza, vapor "Julián Alon-
^o" arrojado cobre la costa, 
Martínez, Jefe Centro. 
Pinar del Río, Sentiembre 17, 
2.40 p. m. 
Director General de Comunica clones, 
Habana. 
Desde las 9 a, m. que5amos irtóo-
rmmloadcs por todos los hilos por mo-
tivo de haberse caído aquí, en la ciu-
dad, todas las líneas, así como la red 
telefónica y alumbrado eléctrico. 
También ?e ha caído el mástil de la te-
legrafía sin hilos, motivado por fuer-
te ciclón que estaba azotando desde 
las 8 a. m.. Por hilo 13 no se comuni-
ca con nadie. Irlterrunapido también 
L a Colcma, Esperanza y entre ésta y 
Vinales. No tergo nct'cla liiufjana de 
los pueblos de la provincia por falta 
de comunicación, pero se impone nue 
ciclón haya sido más fueri3 ñor San 
Juan y Martínez y Punta de Carta-3. 
Martínez, Jefe Centro. 
Pinar d^l Río, Septiembre 17. 
A las 5 P. M. 
Al Director General de Comunica-
sienes. 
Habana. 
Capataz reparadores que mandé á 
Doloma á auxiliar á aquel Jefe ha re-
cesado por imnosibilidad continuar el 
ría je; río crecido ha invadido carre-
bera; ciclón ha arrasado con árboles; 
ao hay noticia ninguna de Coloma. 
Tren que pasa de San Juan para 
isa capital, á esta hora, 5 P. M. no ha 
cruzado por este ni se tienen noticias 
de él, pues telégrafo del ferrocarril 
^stá interrumpido. Noticias llegadas 
leí campo alarmantes; infinidad de 
casas destrozadas, entre las que se en-
cuentran dos escuelas públicas. Díce-
le pérdidas inmensas. A esta hora, 5 
P. M., viento fuerte sin lluvia Repa-
radores toda la provincia en movi-
niente. Como se ignoran daños en las 
líneas no sé decirle si necesitaré recur-
sos extraordinarios para restablecer 
comunicación. E l Inspector, trabajan-
do activamente, de acuerdo con este 
dentro; hacemos esfuerzos para man-
tener comunicación y restablecer las 
ijue faltan. Alcaldía Municipal ha re-
jorrido familias, socorriéndolas con 
Cimentación. Hasta ahora no hay no-
(icias desgracias personales. Conti-
( U í a m o s incomunicados por hilo 13. 
MARTINEZ, 
Jefe Centro. 
Pinar del Río, Septiembre 17. 
A las 7 P. M. 
Al Director General de Comunica-
ciones. 
Habana. 
Noche se ha presentado malísima. I 
Procedentes del campo llegan heridos 
que son curados casa socorro. Alcal-




D E L A G U A R D I A R U R A L 
DISPOSICIONES IMPORTANTES 
Orden %cnrra¡ número 89 
Habana, Septiembre 17 de 1909. 
Como quiera que los individuos de 
la Guardia Rural están siempre do ser-
vicio de acuerdo con el párrafo 11°. del 
Reglamento, y además de su carácter 
militar están considerados por Leyes 
vigentes como agentes de la Policía 
Judicial, siendo por tanto sostenedo-
res ineludibles del orden público en 
todos los casos, y velando por la fuer-
za moral de que siempre deben estar 
revestidos los miembros del Cuerpo, 
así como del prestigio que necesaria-
mente debe gozar en todas ocasiones y 
circunstancias el honroso uniforme de 
esta Inst i tución: por la presente se 
promulgan las siguientes disposiciones, 
que se cumplirán sin pretextos ni ex-
cusas de ninguna clase. 
Ia.—Queda absolutamente prohibi-
do á todos las individuos del Cuerpo 
visitar ó frecuentar casas de mujeres 
reputadas como meretrices y zonas de 
lenocinio, excepto cuando disfruten l i -
cencia ó permiso y vistiendo de paisa-* 
nos. de acuerdo con el Artículo 27 de 
la Orden General número 42, s. c, de 
esta Jefatura; en cuyo caso lo pedrán 
hacer yendo solos, por tiempo limita-
do y guardando la mayor compostura. 
2a.—En ningún caso ni por ningún 
concepto promoverán ó sostendrán los 
miembros del Cuerpo, solos ó colecti-
vamente, alterca los, disgustos ó escán-
dalo público, con personas agenas á la 
Institución y mucho menos con los in-
dividuos pertenecientes á cualquiera 
de los Cuerpos hermanos que constitu-
yen las Fuerzas Armadas de la Repú-
blica. 
3a.—Cualquier infracción ú omisión 
de la presente orden será castigada, 
con todo rigor por las Cortes Suma-
rias, y cuando por las circunstancias 
del caso se estimare como una desobe-
diencia expresa y manifiesta de la 
misma, lo será por Consejos de Guerra 
Generales, y por consiguiente y en su 
consecuencia, se penará de acuerdo 
con el Artículo 81 de la Ley Penal M i -
l i tar vigente. 
-i8.—Esta orden será leída inmedia-
tamente á todas las fuerzas, y en lo 
sucesivo una vez por semana, en todos 
los Destacamentos*. 
5a.—Los Capitanes y Oficiales de 
Kscuadro?ies velaran por el más exac-
to cumplimiento de esta orden y se 
les exigirán las consiguientes respon-
sabilidades, sin contemporizaciones de 
ninguna clase, en los casos de desobe-
diencia de la misma. 
Por orden del Mayor General Mon-
tea gudo : 
F . RASCO. 
Teiuente Coronel de la Guardia Txu-
ral.—Ayudante General. 
L A M U J E C Y S U S E N F E R M E D A D E S 
La mujer está expuesta á las mis-
mas enfermedades que el hombre, y 
además á las privativas de su propio 
f?exo. De aquí la facilidad de que en 
ellas las onfcrmr'dades se compliquen 
y amenudo desconcierten las más sa-
bias previsiones de la ciencia (como 
todo médico reconocerá) ; y de aquí 
la suprema impectancia de un medica-
mento que, como las Grantillas, limite 
tm acción exclusivamente á los óríra-
nos puramente femeninos, sin perjui-
cio de que la paciente tome aquellos 
otros remedios que hubiere menester 
ri la complicación afectase .al hígado, 
á los ríñones, al estómago ó á cual-
quier órgano común á los dos sexos. 
Con nada de esto tiene absolutamen-
te que ver las Grantillas, ni en modo 
alguno se oponen al uso de remedios 
ívjya jurisdicción se aparte de la ouya. 
Orden Especial número 110 
5.—Por la presente se nombra un 
Consejo de Giierra General que se reu-
nirá en el Campamonto Columbia, Ma. 
rianao, á las 8 A. M. del día 21 de Sep-
tiembre de 1909, ó á la mayor breve-
dad posible después de dicha fecha, 
para juzgar á los alistados siguientes: 
Sargento, Norberto Gómez Cepeda, 
Escuadrón " G " , Regimiento núme-
ro 1. 
Soldado. Matías Suárez Gallardo, 
Escuadrón " D " , Regimiento núm. 1. 
. Soldado Andrés Calleja Valdés. Es-
cuadrón " D " . Regimiento núm. 1. 
Soldado Ramón Moreno Ramos, Es-
cuadrón " M " . Regimiento número 1. 
Soldado Ramón Díaz (s. o. a.). Es-
cuadrón " M " , Regimiento núm. 1. 
Roldado Osear Padilla Basulto, Es-
cuadrón " L " . Regimiento núm. 1. 
Soldado Joaquín Cisneros Noy, Es-
cuadrón " L " . Regimiento núm. 1. 
Soldado Raúl Guzmán Díaz. Escua-
drón " L " , Regimiento número 1. 
Soldado Melaneo Salnzar Aquim», 
Escuadrón " L " . Repimiento núm. 1. 
Soldado Vicente Herrans Navarro, 
Escuadrón " E " , Regimiento núm. 2. 
Soldado Felino Clemonte Céspedes, 
Escuadrón " L " , Regimiento núm. 3. 
Miembros del Tribunal 
Capitán José Delgado Arredondo, 
Escuadrón " G " , Regimiento núm, 2, 
Presidente. 
Capitán Luis Estrada Estrada, Es-
cuadrón * 'G" , Regimiento número 3, 
vocal. 
Capitán Luis Troncoso Re,ssignol. 
E.-cuadrón " A " , Regimiento núm. 2. 
vocal. 
Primer Teniente Lutpardo A. de la 
Torre Izquierdo. Escuadrón " K " , Re-
gimiento núm. 1. Fiscal. 
Vocales suplentes 
Primer Teniente Rafael Valdés Bus-
to. Ayudante Tercer Tercio. Regimien-
to número 1. 
Primer Teniente Alberto Casas 
Evhevarría. Ayudante Primer Tercio 
Regimiento número 1. 
No se puede reunir mayor número 
de oficiales sin perjudicar el servicio. 
E l Consejo queda facultado sin l i -
mitación de horas. 
Por orden del Mayor General Mon-
tcagudo. 
F. RASCO, 
Teniente Coronel de la Guardia Ru-
ral.—Ayudante General. 
1 P U E B L O P S A B E V I V I S 
EN E L E X T R E M O O R I E N T E 
Descubierto el Japón por el español 
Femando Méndez Pinto, es lógico y 
natural que corresponda á España la 
gloria evidente de haber sido la pri-
mera nación europea que á mediados 
del siglo X V I trató de europeizar el 
Imperio del Sol Naciente que hasta en-
tonces había permanecido ignorado ó 
desconocido del resto del mundo. En 
1549 desembarcó en sus playas la pri-
mora expedición española formada de 
misioneros, á las órdenes del célebre 
jesuíta Francisco de Jaco y Azpilcue-
ta que hoy es venerado en los altares 
con el nombre d? San Francisco 
Javier, verdadera expedición y la más 
hermosa y sublime que ha bailado tie-
rras de conquistas, porque no fué al 
Japón á imponer la soberanía de nin-
gún Rey. ni á despojar á las dueños 
naturales de sus tierras sino á evan-
gelizar la.s ailmâ s de aquellos adorado-
res de Sinto, y de Budha. Dado el 
atraso en que aquel pueblo se encon-
traba la misión piadosa de aquellos 
magnánimos varones, como ora emi-
nentemente religiosa no dejó de pro-
ducir resultados de orden político-in-
ternacional, puesto que la predicación 
del cristianismo involucraba la in-
fluencia y acción de la civilización eu-
ropea representada entonces por Espa-
ña que era la nación más fuerte, rica 
y adelantada de Europa. El Japón 
con tal motivo inició una era de rela-
ciones con Europa enviando comisio-
nadas imperiales y representaciones 
oficiales á las-cortes del Papa y de 
Felipe I I ilás más influyentes, las más 
brillantes en aquel siglo. 
E l espíri tu cristiano de por sí rege-
nerador de conciencias y la influencia 
civilizadora de Europa, llevadas al Ja-
pón por la evangélica doctrina del ve-
nerable apóstol San Francisco Javier, 
tuvieron tan buena acogida que en po-
co tiempo fueron levantados más de 
doscientos templos cristianos y regene-
rados por el bautismo más de 15,000 
japoneses. 
El sectarismo Sintoista y Budhista 
al que tan apegados estaban los hijos 
de Confucio y de Lao-Sen. despertó en 
aquel pueblo odio tan feroz á la civi-
lización, que fueron muchos los misio-
neros redentoristas que fueron marti-
rizados lo mismo indígenas que extran-
jeras. 
Del año 1901 á la fecha ha progre-
sado este pueblo como por encanto. 
La Constitución del Estado garantiza 
la libertad de cultos, el cristianismo 
en todas sus manifestaciones y en to-
dos sus credos; la iglesia griega, cató-
lica y protestante tienen unas 2,055 
iglesias y más de 1,900 misoneros. E l 
Estado no protege ninguna secta es-
pacial. 
Las doctrinas y máximas de Confu-
ción son practicadas en lo que se re-
fiere á la vida moral y social, y las 
que se refieren á Sinto y Budha son 
especialmente religiosas y pías y se di-
rigen á la vida del espíritu, pero el 
cristianismo no ha realizado en la con-
ciencia del pueblo grandes progresos 
en el orden moral y social, como así 
lo evidencian las estadísticas que á ca-
da instante se publican. 
Debemos fijamos mucho en los- ade-
lantos que ha verificado el Imperio del 
Sol Naciente teniendo presente que 
" u n pueblo que sabe arrancar á su 
"suelo lo que necesita para vivir y 
"además , las materias primas de sus 
"industrias, ese pueblo, que tales 
"energías y actividades realiza en el 
"orden económico, ese pueblo, repito, 
"tiene que ser rico y preponderante." 
La agricultura, la industria y el co-
mercio son en todas las naciones civi-
lizadas las únicas fuentes de su r i -
queza, y el pueblo japonés y su go-
bierno aprovechando e t̂as buenas dis-
posiciones de ese pueblo para la vida 
industrial, agrícola, comercial, etc.. ha 
levantado muchos cientos de colegios 
donde reciben una preparación exce-
lente en toilas Ifis artes mecánica.^, in-
dustriales, comerciales, agrícolas, más 
de 60,000 alumnas que pondrán al Mi-
kado en aptitud de competir Ion las 
primeras potencias, tanto en la paz co-
mo en la guerra. 
Antes de la guerra con China ha-
bía tan sólo cinco escuelas industria-
les, con 714 alumnos; escuelas de agri-
cultura 12. con 191 estudiantes: escue-
las comerciales 11, con 1.629 alumnos: 
total. 28 escuelas y 2.934 alumnos. 
Después de la guerra, pegún la estadís-
tica que tenemos á la vista, el núme-
ro de escuelas industriales 25, con 
2.590 alumnos; de agricultura 102. 
con 9.847 alumnos; escuelas comercia-
les 50. con 11,38!) estudiantes; total. 
177 escuelas y 23.807 alumnos, es de-
cir. 149 escuelas y 20S73 estudiantes 
más que dos atíos ant^s con China, 
1895-1896. Lo'que nos sorprende en 
este adelanto del pueblo japonés, es el 
extraordinario aumento de escuelas de 
agricultura, lo que nos revela el espí-
r i tu práctico que anima al pueblo ja-
ponés de boy reverso d '1 japonés fan-
tástico é imaofinativo de ayer. 
Las l'niversidades japonesas son 
dignas de toda nuestra consideración. 
están sostenidas por el Estado, los gas-
tas de la Uniwrsidad Imperial de To-
ldo en el año escolar de 1902 á 1904 
ascendieron á 1.021.083 yen y la de 
Kioto, creada en 1897. á 536669 yen; 
por lo crecido de dichas sumas se pue-
de suponer lo grandioso de tales cen-
tros superiores. 
Existen escuelas de Náutica, de 
aprendices, academias, etc. Quién ha 
C A S T O R I A 
p a r a P á r T u l o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta A ñ o s 
Lleva l a 
firma de 
Bfe A L Q U I L A el segundo piso de Consu-
r.rtmorn K7. entradn uor rolen, a me-
alonila un departamonto para bufete 6 Ga-
binete de Consulta. Informan en la >;iif»'a 
11D09 S-16 
de figurarse, pues, que el lapones por lado nú ero 6.. entrada por 
i T - t i 1 i i dia cuadra de Prado. E n el primer piso se 
SU baja estatura, por su aspecto mal 
apersonado, por su color que paree' 
ser el estigma de la anemia perpetua, 
y por su alimentación «obria y al pa-
recer poco nutritiva, diríamos que se 
trata de un pueblo llegado á las pos-
trimerías de su decadencia y hasta tal 
vez á la plenitud de degeneración fí-
sica, pero todo lo contrario ñas resulta 
al juzgar psicológicamente la vida del 
pueblo japonés. 
DR. PEDRO B E C E R R A A L F O N S O . 
A L Q U I L E R E S 
GALXAXO 7.". TEMÍFONQ 1481 
Se alquilan liabitaciones muy frescas ron 
balcón A la .alie, pisos de mármol con toda 
asistencia servicio esmerado; se cambian ie-
ferencias. También se admiten abonados al 
comedor. ¿1901 , i-.1.6.̂  
^ íSK A L Q U I L A la hermosa y fresca casa 
LUÍ: 4S. entre Habana y Compostela. L a l la-
i ve ó informes San Ignacio 53 esquina a Lu/.. 
11 8 M5 l l l 6 - ^ 
S E A L Q U I L A N los al!os de Gloria TA. 
con sala, comedor, tres bermosos cuartos y 
demás comodidades. L a llave en (Uoria 
altos. Alquiler mensual $42.10 oro espa-
ñol. Sn dueño Salud número 81. 
11896 
P A S A J E S A N M A R T I N 
Salud 231. se alquilan cómodas é h ig ién i -
cas accesorias á precios méd icos y luz e léc -
trica, en la casa. Kn la misma, informan. 
11952 15-18S. 
4-16 
A LOS INDUSTRIALES 
S L A L Q U I L A N los . 
tuados en la Calzad' H ??léndl 
saleta, recibidor, s a t e t l ' i 4 0 ^ 4 
etc. to ia de azotea *f.de coL* 
L a llave en los b l ' . o ? 1 ^ Ind 
l ^ e s en O b . ^ ^ ^ P r e c i ^ 
sk A L Q u i L A i n ~ 7 T r r — 3 
^ T . * l t o s '5e 'a cal e"7 l?*> 
- i - .'• 218. compuestos ^ *NePli 
cuartos, «omedo, . ^ ¡ ^ ^ ' a . sa. 
criados. Las llaves o . ' ^ >_''o ^ 
y 
Eí í ^ í p X Ñ A R I O ~ 5 7 
una hermosa y eletrant» ü ^ " s . si 
tana á la - año; te^i" n d n ^ ' ^ C 
mo.so l.nño. Se al- ti" ^ 4 
matrimonios sin n i C V t Seflora» 
respetables-. "iVoe a* 
f-'e alquila: 1» <asn — 
mente amueblada, con T^lenda-c 
asna de Vento, teléfono 
parnues, cocheras y cabafW?jn«< 
a misma Calzada de la V f t o V ^ l 
lo Kn la mima $ todas hora, y Ai 
informan en Empedrado 4 ^ ' ? P" 
rio del L i c e n . i » ^ ^,„-.42.,ic l a » 
^ n . u é s - oV¿X,Z " U ^ a ^ 
í-.'n .losé. Perfumería 0rniat' -
116SS Licenciado AlvaradS.; 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de Sitios 161. con sala, comeuor 
y tres cuartos, todo moderno. Kn los bajos 
informan. 11968 8-18 
!;JV !>Íf:j5 ' t í E Ñ f M í B S , ' ún pisó* ¡dítft ci-nt-
I ii> stf do sala, comedor, cuatro habitatioi.os 
) salí-n ilto. con vista al mar. cocina. 2 
inodoros, y cuarto de baño con bañad< ra es-
maltada. Cielo raso en todos los techos; zó-
calo de azulejos en las paredes; ga ler ía con 
cristales; mamparas; a^nri cal icnt» en la 
cocina y en 11 baño; escalera de marmol, e^c 
etc. Concordia 161 A. cerca del Ja i Alai . 
11966 4-18 
E S T E B A N Fandiño, alquila en la hermosa 
casa donde hablfrt. e sp léndidas y ventiladas 
habitaciones, á familias morales que quie-
ran vivir con toda comodidad, altas y bajas 
y una preciosa cocina. Aguila 112. 
11962 8-18 
SANTA C L A R A Y CUBA, espléndido y 
fresco departamento se alquila para E s c r i -
torio, hombres familias sin niños . T a m - ífi, en proporción, in formarán Valle 33, Jo-
sé l'ineda, de 12 á 5 
M A L E C O N 2 7 
Se alquilan los frescos y ventilados altos 
de esta casa en módico precio. L a llave en 
los baios. Informarán en Amargura 21. 
1 1 844 __4'_1°— 
V E D A D O H, esquina á Quinta, Kil 50 pe-
sos s- alquila una bonita casa construida 
á la moderna con jardines por los ! cos-
tado^. Consta de cuatro habitaciones, sala, 
comedor, portal y d e X á s servicios. Infor-
man al lado Quinta número IT, Te lé fono 
número 9159. 11910 8"l6 _ 
1'ARA V A Q U E R I A , depósito de materiales 
etc. se alquilan dos paños de tierra, con 
abundante yerba, del paral y agua, á 30 
metros de Infanta y dos cuadras de Carlos 
bién hay una habitación por seis pesos pla-
ta, muy buena. 
11953 4-18 
SE A L Q U I L A 
L a casa Monserrate 101. el primer y se-
gundo piso. Informarán en Aguacate 84. 
11959 4-18 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Escobar número 30, 
los bajos de la marcada con el número 22, 
de la misma calle y la espaciosa casa calle 
11, número 106 en el Vedado. Todas son de 
moderna construcc ión, con ser íe los h ig i én i -
cos y reúnen todas las condiciones nece-
sarias para satisfacer el jrusto más exigen-
te. E l papel fijado en l£_s puertas indica 
donde se encuentran las Tíaves y para tra-
tar de las rentas y demás condiciones, di-
rigirse á Inquisidor número 35. entre Luz 
y Acosta. a lmacén de Víveres , de José Per-
piñán. 11971 5-18 
S E A L Q U I L A por 15 centenes la casa 
Monserrate 13A, esquina Peñapobre. bajos, 
fresca, frente al parque y vista al mar. I n -
forman Teniente Rey 44. 
11936 8t-17-8in-17 
l A f l G Í A C I O l M 
Entre Lur. y Acosta. zaguán, saleta al 
fondo, traspatio. 5 cuartos grandes, bajos, 
y 5 altos, muy fresca é h ig iénica . Su dueño 
Sr. Aulet, 17 número 2 Telé fono 9154. 
11930 4-17 
11842 15-15S. 
V E D A D O : Se alquila en lo más alto, fresr 
co é h ig ién ico de la Loma, la moderna y có-
moda casa, calle C. esquina á 17. L a llave 
en la bodepra do 17. Informan D entre 17 
v 19. 11845 4-15 
Para establo, industria de fabricación ó 
cosa aná loga , se alquila con buen contrato informarán 
la casa calle de Xifré número 2. (contigua -
á Infanta) entre Benjumea y Santo Tomás: 
tiene mil metros superficiales, dio: habita-
ciones, alquiladas; 400 metros de patio tres 
amplias ga ler ías , capaces para 50 caballeri-
zas, (con saneamiento completo) o gran de-
pósito de materiales, se alquila toda ó las 
, ga l er ía s v patio, independientes, se hacen 
I reformas si así conviene. Informarán en la 
misma, de 8 á 10 a. m. ó José Pineda, en \ a-
lle 3:;. de 12 á 5 p. m. 
11850 • 10-15's-
VKDA DO; Efi la c a í i T T r 
alquila una ft.ces-.ria L ^'IV'na e t . U u n r . U a ^ r d , ^ , e A r U 0 o 6 0 ^ 11700 ' on U 
11 
Se alquilan por Castillo i 
toda, las comodidades pa?a M " 0 8 , » ! ^ 
Rusto. Informan Sanatés v R ^ ' J FAMI-H«i 
d£d 20. Teléfono 6187 ADA- C « J 
1166Í • 
S E á L p l L A N 
L o s prec iosos altos y b a | 
las casas E c o n o m í a núnieq 
y 54 . I n f o r m e s en las miaiB 
11579. 
7 7 A 
E n los bajos de esta Uermo,o 
alqitüan habitaciones uerra0Ja cat 
C. 2802 
MARIANAO: Se a l q u I i m ^ T h ^ 
calle Pluma número i . ôn sít-m 
electricidad, caballerizas y coche*-» 
mará el Sr, Carlos Mart'n, en Mari-ni 
Oficios número 18. a?tos, en la fTah 
C, 2812 mlJ 
S E A L Q U I L A un buen local para a lmacén 
frente al muelle al lado de la Lonja de Ví-
veres. 9 Baratillo 9. 
11 853 4-15 
SAN R A F A E Í T ^ , muy baratos se alquilan 
estos hermosos bajos para una familia de 
gusto, valen 20 centenes y se dan en 1 iJ. 
L a llave en los altos. Su dueño Ramón L a -
rrea, Te lé fono 6382. 
11831 4-15 
E L V E D A D O 
Calle 11 esquina Sexta, se alquila con sa-
la saleta, 6 cuartos, 2 baños é inodoros y 
cocina. Igual servicio en los bajos y con 
ó sin caballeriza. Te lé fono 9051, en la mis-
ma llaves. 11835 !_i"_1,:5_ 
L A M P A R I L L A 43. altos. Se alquila una 
amplia hobltacin independiente propia pa.'a 
oficina ó matrimonio. No hay más inquili-
nos y se exigen referencias. 
11839 8-15 
S E A L Q U I L A ~~ 
el primer piso de la casa Agular Ul 
jniesto de sala, antesala, cinco cuartoi , 
baños, cocina, cuarto de criados y ntri 
servicio sanitario. Informarán- LOTL 
i í c i m a n o s y Cía. Amargura 11 y 13 • 
l083^ - 5 2 -1 J.\ 
S E A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S para al -
quilar el solar calle de O.avez n ú m e r i 25. 
próximo á Reina y Bc lascoa ín . hac iéndose 
la edificación necesaria seírún para la in-
dustria que se solicitara. L a llave en Be-
lascoaín 105, bodega. Informarán en E s t r a -
da Palma 60. 
11948 8-17 
S E A U | U 6 L A f t 
E n tres centenes, dos amplias habitacio-
nes en casa de moralidad. Reina 34. 
11938 4-17 
S E A L Q U I L A 
Una gran sala independiente pronia para 
oficinas ó comisionistas. Amargura 56. 
11933 4-17 
P R A D O 123A se alquila una hermosa sala, 
y un gabinete con vista á la calle, pisos de 
mosaico, propio para bufete, comisionista O 
particulares, precio módico. 
11926 8-17 
S E A L Q U I L A D 
Los altos de Sol 68. en 24 centenes, có-
modos y frescos, para numerosa familia. 
En los bajos informan, 
11927 8-17 
V E D A D O : Se alquilan loa hermosos altos 
de la casa calle B número 13, (entre Línea 
y Calzada) propios para familia poco nu-
merosa: precio módico, 
11924 8-17 
S E A L Q U I L A ó se vende la casa calle 17 
número 42 entre J y K : tiene seis habitado-
res, sala, comedor, y d e m á s servicios con un 
buen jardín: E n la misma informarán. 
11946 8-17 
A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D 
Se alquila en tres centenes un salón alto 
giiMide. independiente y con balcón A la 
calle. Reina 34. 
11859 4-15 
SALA E S P A C I O S A , se alquila en 4 Uiists. 
una liabítaci.6n alta, independiente, ep -
centenes. Industria 72A y en el número T0, 
una brja . en 2 centenes y otra alta en i% y 
tn C-insulado 55, una alta en 2 luioes. 
118íi0 l - H 
VEP-ADO: E n 60 pesos americanos se al-
quila un fresco chalet, en la calle- A entre 
Tercera y Quinta, con sala, comedor, seis 
cuartos dos baños é inodoros, cocina, bohar-
dilla y jardín. Cas y electricidad. L a llave 
v dueño en la esquina de Quinta. 
_ .J-T-l.5— 
S)3. A L Q U I L A N los hermosos y ventilndos 
departamentos propíos para oficinas y comi-
sionistas y hombres solos ó señoras. Frente 
al Banro del Canadá, Obrapía 36, principal. 
11817 15-14S. 
Se alquilan los hermosos altos de Manri-
que 69. con comodidades para familia nume-
rosa: tiene salón, comedor, saleta, cinco ha-
bitaciones y además cuenta con otro piso al 
fondo, dotado de saloncito. una habltarlón 
Independiente y otras tres que corresponden 
con la azotea. Hay cuarto de baño, aprua 
abundante y la casa e s tá recién nintada. Oa-
na 18 centenes y se exige fiador ó tres meses 
de garant ía . 11807 t-W 
SE AI,QUILA 
ó vende un verdadero palacio. Máxln 
me?: 62, C-uanahacoa, en la misma a) 
departamentos ó habitaciones á \í. )li 
merisuales. 10760 
M A N R I Q U E número 101. se alquil 
casa cómoda y bien situada en 10 ce 
y fiador. Est-i abierta de 9 á 11 a. ra. 
mes Cuba 140, de 8 á 11 a, m. 
11505 Ü 
S E ALfiUlLAK 
En Monte 15 y Corrales :'. hermosoi 
paciosos pisos altos acabados rtc coi 
con tocias las comodidades modernu. 
man sus dueños Go'iziUez y Benítei, 






Se alquilan los altoa con sala, comedor, 
cuatro cuartos, baño. Instalación sanitaria 
y vista á dos calles. L a llave en los bajos. 
Dan razón Jesús del Monte 384. 
^ 11756 8-12 
S E A L Q U I L A N los modernos altos del 
102 y los bajos del 106 de San Rafael: Las 
llaves en el 93, También se alquila la caaa 
de Trocadero números 89 y 91. Las llaves 
en el 93, é informes de todas ellas en Suá-
rez 7. Te lé fono 1,463. 
11795 8-14 
AMISTAD í)2 V SAN M I G U E L 115. 
Hay habitaciones altas y bajas, con y sin 
muebles. Son frescas y batatas. Se alquila 
un zsipruán y un cuarto chico. C?3ns de 
moralidad. 11811 , «-14 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos propios 
para familia en el mejor punto de la calle 
Obispo, en la misma Informarán, bajos. 
Obispo 33. 
C. 2949 4-17 
T"\ D E P A R T A M E N T O 
Alto independiente compuesto de tfes ha-
bitaciones con balcón á la calle, se alquila 
en 5 centenes. Lealtad 120, entre Reina v 
! Salud: 11906 4-16 
I 1 ^ R I E T E , C E N T E N K S se a l q u i l l a casa 
I Oquendo 2. brjos. compuesta de sala, c^me-
¡ dor. 3 cuartos y completo servicio sanitario 
La llave é informes en la Fábrica de Mosai-
cos^ ' 11907 8-16 
PARA A L M A C E N ó establecimiento se a l -
quila el piso bajo cíe la cr.sa Obmpfa .ir. 
entre Aguacate y Compostela. L a llave en 
los altos. Informes en Reina 131. altos. Te lé -
fono 1675. 11911 8-16 
M Í F i B . I l T F . E O S -
Y depós i to s de materiales, se alquila en mó- | 
dleo precio nn f-ran a lmacén. Informan en j 
Habana 85, Talabarter ía . 
11881 8-16 V E D A D O : se alquila la casa calle 11 ml-
; — l I mero 43. entre 10 y 12, á una cuadra de la 
C A S A D E E S Q U I N A i línea. P»ecio 7 centenes. Informan en el 
Se alquila Malecón y Manrique, muy fres- I c*>>l*t de ^ lad<>-
ca y de moderna construcción. Obirpo 87. ¡ 
informan. 11880 8-1 6 
Se desea a l q u i l a r u i m easa 
b u e n a y c ó m o d a , que ten^a col-
c h e r a y c a b a l l e r i z a s , b i e n en l a 
c i u d a d ó «'n e l V e d a d o . í H T i g i r -
se a l a p a r t a d o de C o r r e o s n ü -
m e r o 1,'J97, H a b a n a . 
11767 8-12 
S E A L Q U I L A N los d.s esoaciofloa pis'w 
de O'Reilly 85. con 9 hab'taciopp5 cid^ i-i-
i so. «todos "los adelantos modernos, nrlmern 
cuadra de O'Reilly. se Rlr:ui'an unidos ó s=>-
1 paridos. T n ^ n n n r á n Obispo 75. altos. Señor 
| Recio, Teléfono 518. 
| 41873 4-16_ 
| SK A L Q U I L A N los ampl ías ^ a^ludablen 
r altos se San Léraro 11. la llave en el 9, a l -
1 tos. Jl.l8"i 5-115 
i B B C E D E~Ü N ~G RA N LOCA L E N O AL1 k-
1 no, propio para cualquier giro. Un Virtudes 
I 34. altos, informarán. 
11876 8-1̂ 5 
S E A L Q U I L A nn piso alto, compuesto de 
sala, comedor, cocina, cinco dormitoriijs, 
cuarto de baño y con todo ol servicio sani-
tario, ("alie 17 (entre A y B) Vedado. 
11751 8-12 
ATENCIOS 
Se alquilan en Ilarqués <9̂ mi.\07. r 
51. y Carlos I I I número S. liabtta îonc 
principal, con do? plecas y con vlét 
calle. Cómodas y frescas. Cr.ra de nrd 
se ou'ercn niños ni anímeles. 
11189 II 
EN LA C A L L E 17. entre E y D. V 
v en oi mejor punto de ia loma (traw 
ra la Habana enr/a frente á la casal 
UdaJ terca do los baños de mar, s? al 
ntu\os apariamentos indcpendlantei 
nú lias ú hombr-s solos, '-on f"ila a 
comodidades, baños, inodo'o. etc. asi.' 
imluyendo buenos alimentos y f moi 
precios- más barato míe ninffrn hpM 
rhu'acl. mcKü ex-flente y trato .1 H 
I" 'ri^irst ;i H . (',. Vidal. (alie 17. entre 
'•Vi'la Vidal", Vedado, Habana, 
C. :s^t 
E n K ^ i n«v n. 14 . 
So alcmilan hermosas y fp-scas ha* 
nes con todo servirlo .on A sin "i,et)'*?'.. 
las mismas comí i- iones en Reina 4-• a*" I 
das A la calle, hay hasta de 2 centenel, 
desean personas de moralidad. 
IL'.Sfi -"^ 
SE ALQUILA 
Con contrato, un hermoso ^J"'! •nJ'í. 
los mekn-es ountos de esta r1nldart' • ' . 
cerra do .'no metros cuadrados, m0'"" J 
almacén de materiales, depósito * co.t 
loga. Para infornios airigirse ft ^Qn{,* 
Si. ^¡tos, 11361 9 
S E A L Q U I L A , 
tros, dos patios y todo Por;k^r* hotel 
reparar y pintar. * ̂ r,nP6sit,0 Pf'bacos « 
sa de huéspedes ó f~br,ca dVfdo M i l 
misma 6 todas horas. Pueno P.aaa 
v Empedrado 4 2. Escritorio del ^ ^ 
A Ivarado 11fi60' 
B O M 
Se cede parte de un °fa' ^po 
meiores esouinas de la ^ ' ^ " b l ^ 
sa de cambio ó cosa análoga, raia 
Berna/.a 14 11671 
PAULA NUMERO 78 
Ksta .casa. de azotea co" • 
nes: . ^ l i e ^ a c l o s n , comedor V 
dos. se alquila y ™ ^ de C 
la Secretaría de la Cámara 
Agular 81. altos. 
11681_ 
SE ALQUILAN 
Los frescos y " ^ « " ^ o M Í P O 1 de Malecón y Manrique. 0 6 W 
zón. 
1 
^ T T O S D K K S Q l lNA 
mu)' 
S E A L Q U I L A N muy baratas las ca^as San 
Miguel 157 con 5 grandes cuartos, dos s a e -
tas y todos los adelantos en Sanidad, nrp' lo 
12 y 1S centenes; la llave bátl Miguel 163. 
11752 8-12 
O t O T i a D . 14 R f t í n i á Mercaderes 
Se a^ouilan habitaciones con balcón á la 
11' S - l l j calle é interiores. 
S E A L Q U I L A la bonita casa n ú m e ' o 176 
i de Campanario. 
I v A V K I Í D A D E H A P R U E B A 
D o l Herpic id^ os itn Ensayo Pro-
lonsrailo^ 
; Sólo oay una prueba parajnzgar de la efi-
'. cacia de nr. art ículo y consiste eu demostrar 
| que cumple lo que de él se espera. Muchos v i -
: gorizadorea del'cabello tienen buena aDarien-
cia v hasta huelen bien. pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la caída ael cabe-
llo? 
So, w io hace.i. oero el Herpicide sí. por-
que llega á lu raíz del mal y rea/a el germen 
: que ataca la papila de la que recibe la vida «*1 
cabello. 
I De todas partes vienen cartas de rente de 
posición declarando qua el Herpicide Newbro 
l triunfa d»í un ' ensayo prolongado." E s una 
; loción soberana, pura y exenta de tod* grasa 
I ó aceite. Cura la c o m e r ó n d e l caero cibelludo* 
I Véndese en las principalei farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y |1 en moneda ame-
I ricana. 
" L a Reunión'" Vda. de José Sarrá é Hijos. 
! Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
' especiales. 
Reúne buenas condiciones. 
La llave en la bodepa de la esquina é infor-
man "n «Juba núm. 29, Notaría de D. Manuel 
Alvares García. 
C. 2912 8-11 
S E A L Q U I L A N los ha.ins de Gloria 7 y 7R 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos y \ 
«•lemí'.s comodidades. Las llaves en fUnria i 
7B, Alouller mensual >34 oro español . Su 
duoño Salud 81. 
11 896 \ 4-1 6 _ 
E N 7 ENTUNEIS oe alquila la bonita casa 
Animas ?3. entre Industria y Crespo. L a 
Pavo al lado * informan en Snn Ignacio 
número 53. esquina á Lu".. 11887 4-16 
SK A L Q U I L A N los aftos para corta f a m í - ¡ r -v 15 C E N T E N E S se i 
lia en sieto centenes. Abulia 4.̂  tiene buen. . a,tos eri ^an número 54: tie-
halcón. sala, eomedor y 2 cuartos rocina, j ^ - t a r t o s , comedor y todos los 
í n ÍI - K I ^ ^ E i ! S " ^ * i 8 2 0 ^ , ^ K " ? ' " demfts servicios: todo nucvi . Informan en «O ION bajos, su duefía Carlos I I I , 189. ba^s. : V- _4 , „i „.,ri^r« p0r Teléfono 1257. 
O ' R e i l l y n , 87 
Se alquilan los dos pisos altos de esta 
(¿.sa. bien situados y frescos. E n los bajos 
in foi i: nn. 
2414 8-11 
c alquilan San k ^ J ^ L g 
eon todae las . onodidadí 
Obi.-qm 87 informaran 
,uPar oéntrL-o. ^ « ' ^ | 0 baleé" ^ 
tilado alto, con ^ } f ^ do por un foco eléctrico. 
11656 „ 
" V I C D A D O t 
Hermosos, frescos > ^ u t d r » j 
dependientes, a .'•^'-.dico, se aKl"'1 
tricot y en P ^ ' ^ ^ l ,a CaH« 
pies para corta farI"1}.ada. 
13 "ntre Línea J ^ai/.* j 
11675 , ^ 
S É 
no<- habitaciones corrida 
1OSPA matrimonios sin niños-
^ C l ó O T ^ ^ 
no nrmu-ro 3o. aii^ • 
11 (;:.'.• 
a ü ^ 1 1 . 
c , alquila en doce f ^ U e ^ 
hiria de constru.r en , v G C" 
mar y •odasJ,a altos de * n 
L a Have e n j o s w i 
donde informaran. 
11584 
11 SÍS 4-16 I 
— I .Tn^US O F L MONTE al costado do la ca 
M del r r e s i d » n t e de la nepi''blica calle de Oo 
eos. s» eiqulla una hermosa casa acabada 
f'e fabricar. L a llave Cnrrek 27. Informes en 
Estre l la 127. 11E83 8-16 
la misma el portero. 
11720 S-10 
S E A L Q U I L A N 
Dos magníf icos pisos altos y un piso ba-
jo acabados de construir, de planta con 
grandes comodidades y todo el servicio sa-
nitario, moderno, en la calle de la Tlabnna 
número 183. entre Merced y Paula á media 
cuadra de los t ranv ías Rléctr lcos . L a llave 
en la bodega cV Habana y Paula y para in-
formes San Pedro 6. 
11882 S-16 
S E A L Q U I L A N dos altos en Gloria 93, en-
tradas Independientes, escalera de marmol, 
carros por la puerta, ocho centenes cada 
uno. Llaves Gloria 91. Informes Mercaderes 
número 27. 11718 S-IO 
S r Á L Q Ü I L á N 
L a s nuevas y hermosas^ ca=as de alt'is 
y bajos. pró>-lmas á terminarse, en la ca-
lle Peña Pobre números 7 y 7A, casi es-
quina á Habano, compuestas de sala, come-
dor, tres cuartos, cuarto de baño y cuarto 
é inodoro para criados. Informan en M-mi e 7 
11690 S-10 
R E C O N S T l T U V E N t e 
S I S T E M A 
FosfogUcerato 
6. Avetiue 
P A F U 5 
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D I A S D E M A R 
Fuera del puerto 
Francisco Aldaraiz manda este 
! de los mares, este valiente 
íires " héroe de muchos re-
'Ihítes con la violencia del mar 
*°d0 Don Francisco Aldamiz es 
B r respetable que habla poco 
e bravo marino gusta mas de 
necer en d alto puente escru-
el horizonte, que la mundana 
,a sobre cubierta. Sin embargo 
" V e n vez don Francisco baja de 
* U V R v nos concede el conciso 
atai-su palabra breve, dominado-
^ pnéi-ica. Quien bien le conoce 
V P oue don Francisco tiene con-
«nariencia. Es un muchacho de 
rl v noblote corazón que se empeña 
E r e c e r hosco y serio. t 
Spxible en el extricto cumplimien-
5 i .leber don Francisco Aldamiz 
loso jete del buque que manda, 
asentada en breves líneas la per-
M de mavor representación á bordo 
?emos pasar adelante en el trazado 
^ tas volanderas impresiones. 
' día claro v diáfano, de cielo 
¡amenté azul en donde las albas 
forman decoraciones fantasti-
„« mar reposado, ondulante y re-
^nte y un sol que en su limpidez 
11 ciclo brilla igniscente. Nuestro 
,o rompe gallardo el manso ocea-
K La cortante proa levanta caseada 
L p u m a que se abre magnífica á los 
Lados del trasatlántico. 
El pasaje muellamente arrellanado 
loS sillones de viaje, se entrega á 
Acidas meditaciones contemplativas, 
(tros nos entretenemos en obser-
cómo trazan figuras caprichosas 
blancas nubes que esmaltan _ el 
lado espacio. Abstraídos y domina-
por los amados recuerdos, creemos 
E en las formas diversas de las 
Umtes nubes, la figura adorada que 
i nuestro espíritu de amables r e -
granzas. Su c a r a inolvidable; sus 
•os ojos tan expresivos y román-
J el b á l a g o de su sonrisa atrayen-
todo lo hemos visto e n este ins-
w de abstracción y de ensueño, 
Otras el buque se deslizaba raudo 
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TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
\ I-ordo%el "Buenos Aires", Sep-
mbre de 1909. 
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Para niños enfemisos 
La Emulsión de Angier. como es he-
la de petróleo, al cual se ha substraí-
)el olor y sabor, y además de glice-
na é hipofosfitos puros, asienta al es-
©ago. hace perfecta la nutrición y 
invierte á los niñitos débiles en fuer-
s y sanos. Bajo este tratamiento, 
mvn bien, difieren su alimento y 
* utan de un sueño tranquilo y 
brtante. 
ilar en 
idad. qM n» 
?. propio 





o í s 
ciedad áe Beneficencia Montaaesa 
e hace público, para general cono-
lento, que . por causa del mal tiem-
reinanto. SP aplazan ])ara el do-
igo. 2íS del corriente, con el mismo 
praraa. las fiestas que tenían anun-
I esta Sociedad en "Pa la t ino" 
el día de mañana, 
baña. 18 de Septiembre de 1009. 
Presidente, P. S. R., Alfredo In -
05 d* 









CARTA BE INTERES 
i PARA LAS SEÑORAS 
i * l anhelo más natural y por cié 
f admirable do toda mujer casad 
F ser madre. Ocurre muchas ve-
ûe por razones no enteramente 
P prensibles, hace imposible satis-
el instinto maternal. Las cau-
¡asi siempre están en cierta falta 
rotmstez. Para esos casos son muv 
trnenÍ--nl0S las ™ o r a s Rosadas 
• ^ - Williams, el gran tónico para 
ngre y los nervios, porque forta-
Petrosamente el organismo 
1-32» n twmarse con entera 
t0d0. Período, excepto 
^ r a z o . ^ l e s p n ó s do los cuales favo-
K ; 61 desarrollo y hacen el parto 
J w l l ' f afta aludida copiamos 
K í , grar nuo nuestros hü 
k r l a s P i f 1 0 - <1pt™iné darle 
' ^tns L ra8"Rosadas ^ Dr 
Ú ^ J * : ^ * caso me 
luimos altaTOente. Dura 
K y O S á C 1 f o m-ses tomó estas 
fcfeiiiLdarrnaci6ei uh 
W bien v f - d a t u r a ba 
•^Seis f l . ahora robusta 
1 esnosf ll0Sa transfo 
» por ! ' y estamos muv 
." 'D^l - lnf'oraParable 
^ ^ ^ - P n e b l a . 
* del r> ; ,v:;TrLaí5 Pí ld . 
^ V e r a o .Janto PUed^ 
*>res ¿ r f a m i e n t 0 ¿e 
^ d0S' y toda 
'ás HP.O ^^uecas. neu 
merit0* de 
eg los^ remedio efic; 
América. xrmacias d 
f fcadJ^ • se acePt 













































DESPIDIENDO A CAPABLONCA 
Hoy se aleja de nosotros y proba-
blemente por largo tiempo, el Mor-
phi cubano, el adolescente José Raúl 
Capablanca, que á íos veinte años, no 
sólo sabe jugar el ajedrez como un 
Lasker. ó un Tarrasch, sino, lo que 
vale tanto ó quizás más, se conduce 
en la vida como un hombre, sin que 
la aureola de celebridad que le cir-
cunda le haya desvanecido ni dado 
esas ínfulas que tan poco atractivas 
hacen á otras celebridades contem-
poráneas. Juicioso pero no mojigaro, 
despierto, pero no pervertido n i v:-
cioso, buen hijo, buen hermano y 
buen amigo, en él se cumple á mani-
vil la el adagio latino "Mens sana m 
corpore sano." 
iSi algo cabe reprocharle es que no 
se da el más mínimo tono, que es sin-
ceramente modesto sin dejar de com-
prender que lo que él hace le es dable 
á muy pocos. A esa modestia excesi-
va cabe atribuir que aun habiéndose i 
dado en su honor una función teatral 
y un banquete, actos en los que es-
tuvo representada la " é l i t e " habane-
ra, no hayamos hecho por él lodo lo 
que él se merecía. 
Mi homenaje de despedida será 
publicar la partida en que me derrotó 
jugando yo en el Ateneo juntamenie 
con veinticuatro alia-dos, cada cunl 
en su campo y con sus armas, ata-
cándole s imultáneamente. 
He aquí nuestro encuentro en esa 
lucida sesión, donde fui vencido por 
el Aquiles del tablero: 
A p e r t u r a d e l P e ó n D a m a 
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20— PxC 











32— T x P rj-
33— T7C 
34— T x P 




39— T x P 
40— TBCD 
41— P4TR 
42— R x P y á las pocas 
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T x P 
R 3 R 
P x P al p - | . 
jugadas se rin-
(1) Una novedad. 
(2) ¿Qué será lo mejor aquí? L a Jugada 
del texto conduce á la posic ión inicial de la 
Defensa francesa. A 2—P4AD repl icarían 
las blancas, 3—P4R y si P x P R . 4—PSD! Si 
2—C3AR, A5C etc. — A4AR quizá constitu-
ya la réplica más fuerte. ^ 
(3) E l enroque me pareció arriesgado da-
da la s i tuación dominante del A R enemigo. 
(4) Atacando por el lado de la Dama. 
(Escuela moderna.) 
(5) Contra-atacando por el lado del Rey. 
(Escuela antigua.) 
(6) L a s negras estft.n ya ún tanto afligi-
das y no pueden escoger sus respuestas. 
(7) E s claro que si DxPR, A x P - | - y la 
Dama negra desaparecería del tablero. 
(8) Más fuerte habría sido D4TD. 
(9) E n este momento me hallaba fuera de 
peligro, después de los sofocones de la 
apertura. 
(10) E l primer error de una infortunada 
serie. T1CD era mucho mejor. 
(11) T 1 A R seguido de R x P igualaba la 
partida. 
(12) E l error decisivo. Manten iéndome al 
pairo todav ía me era dable ambicionar unas 
modestas tablas. 
La racha final de errores puede 
atribuirse á la rapidez eon que debía 
replicar al maestro, pues cuando se 
cometieron ya éste había acabado con 
los 'más de sus contrincantes y daba 
muy pronto l a vuelta. Lo correcto en 
partidas simultáneas es tener la j u -
gada pensada euando el jugador prin-
cipal-se presenta delante de cada ta-
blero. Una vez le hioe pasar de largo 
en la posición crítica de la jugada 33, 
y al volver otra vez á tenerlo enfrente 
me decidí por la precipitada y funes-
ta captura del peón contrario, cuyas 
consecuencias no había podido anali-
zar. 
De todos modos el caso prueba la 
rapidez de concepción de Capablanca. 
lo que constituye una de sus fenome-
nales é innatas eualidadeR, rpie le ha-
cen punto menos que invencible. 
Lleve viaje feliz el glorioso adalid 
cubano y'que se cubra de laureles su 
juvenil cabeza al encontrarse con Ru-
binstein y Lasker, así como en el gran 
borneo internacional de Hamburgo. 
El pabellórn de la estrella solitaria, 
puesto en sus manos, ha de -alcanzar 
en donde quiera señalados triunfos. 
JÜAN C O R Z O . 
PERIODICOS LLEGADOS 
"Veloso; este "Veloso" es el mis-
mísimo Diablo; se multiplica y se le 
encuentra en todas partes; lo vé usted 
en San Miguel 3 y á los 5 minutos co-
mo si fuese un Dirigible W r i t , lo en-
cuentra en el Correo, donde personal-
mente recoge los paquetes contenien-
do miles de perióricos que semanal-
njeníe recibe y despacha para sus 
Agentes de la Habana y toda la Isla. 
Por ello está recibiendo constante-
mente pedidos de nuevos clientes; hoy 
recibió ' 'Veloso", "Blanco y Negro." 
"Sucesos'' " I lus t rac ión Ar t í s t i c a " . 
Todos ellos con muchas fotografías 
de actualidad de la guerra de Marrue-
cos y Barcelona (Recuerdos de la se-
mana t rágica) además. " E l Cuento Se-
manal. Los Contemporáneos. Los To-
ros, Mundo Científico, Sol y Sombra, 
Orbí. Heraldo. Impareial. Liberal, A. 
B. C, amén de los recibidos el mar-
tes, "Nuevo Mundo", "Actualidades" 
y "Alrededor ." 
"Veloso" se encarga de servir á 
corresponsales y suscriptores con una 
actividad increíble en San Miguel 3, 
Apartado 1115. 
F a m no gastar el dlneroen-
medicinas se debe «fastar en la 
cerveza de L A TROPICA L , que 
es un cúralo todo. 
Almas.— 
Hay almas ruines y cobardes, que 
acecban en las tinieblas, hieren por 
la espalda y en la sombra, se arrastran 
como los reptiles y como ellos odian 
por ins t in to . . . son las almas de los 
asesinos, de los degenerados; hay al-
mas t ímidas que se estremecen á la 
hora del peligro como la paloma en el 
instante pavoroso de la tempestad.. . 
son las de los buenos, de los humil-
des, de los santos; hay almas que lu-
chan con entusiasmo, que combaten 
con delirio, que desafían el odio, el 
poder, la fuerza y la muerte, almas 
con ímpetus de león, arrogancia de 
águilas y anhelos de gigante: son las 
almas de los héroes, que conquistan 
mundos, de los márt i res que ríen en 
el suplicio, de los genios que pasan á 
la Historia coronados de laureles y 
entre fulgores de a p ó s t o l e s . . . 
Y todas esas almas tan distintas 
entre sí. tan antagónicas, todas tienen 
su misión en el progreso de la huma 
nidad, como la noche, el crepúsculo y 
los fulgores del sol en la eterna é in-
mutable harmonía de la creación. 
Manuel Sar'iñana. 
Soberano miedoso.— 
E l Sha de Persia que acaba de ser 
derrocado tiene un miedo terrible al 
rayo. Para defenderse, ha construido 
una cámara subterránea á donde no 
llega el estruendo del trueno ni el ful-
gor de los relámpagos, y cuando esta-
lla una tormenta, lo que es muy fre-
cuente en Persia, se refugia en el ocul-
to departamento, tan azorado como 
si lo amenazare la pérdida de su impe-
rio que es precisamente lo que acaba 
de sucederle. 
Más vale ta rde . . 
La Emperatriz Eugenia recobrará, 
al fin, de la Administración francesa, 
siete objetos de la pertenencia de Na-
poleón que han estado ahora en el Pa-
lacio del El íseo; cincuenta y tres que 
hay en el de Fontainebleau, entre ellos 
ün libro que le fué regalado por el Pa-
pa ; veintinueve que están en Compieg-
ne, tres en Trianón y cuatro en el mu-
seo del Louvre. 
Siempre inofensivo.— 
Para curar las enfermedades cróni-
cas se impone el uso de medicamentos 
que han de usarse mucho tiempo se-
guido y han de llenar dos indicacio-
nes: ser inofensivo y curar. Esto pa-
sa con el Elíxir Estomacal de Sáiz de 
Carlos, pues curas las enfermedades 
del estómago é .intestinos y no perju-
dica aunque se use años seguidos. 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L , — 
Gran Compañía de Cinematógrafo 
y Variedades. — Función diaria. — 
A las ocho y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación del Caballero Castillo y el 
duetto Biscuit-G-lacé. 
A las nueve y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación de la gran Trouppe Veytia; 
y el célebre duetto Biscuit-G-laeéf 
A las diez y cuarto: Vistas.—Pre-
sentación de la trouppe Veytia; el Ca-
ballero Castillo. 
P A Y R E T . — 
Comprñía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el gracioso entremés titulado Un 
Nuevo O lelo. 
Presentación del duetto internacio-
nal I r is Andreacce. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés E l (Irsliahillé de Raúl. 
A las diez: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés ¡ ¡A Fusionarse!! 
Presentación del aplaudido duotto 
internacional Iris-Andreacce.-
A X B I S Ü . — 
Compañía de Zarzuela. 
Función por.tandas. 
A las ocho: La Alegría del Bata-
llón. 
A las nueve: estreno de la zarzue-
la en un acto. La Bella Feita. 
A las diez: La Tragedia de Pierrot. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: yistas, presen-
tación de John Budinich y de la bai-
larina oriental Fatima Hanem. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina y eoupletista es-
pañola Isabel Navarro. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de John Budinich y de la bai-
larina oriental Fatima Hanem. 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina y eoupletista es-
pañola Isabel Navarro. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: Maximin en Marrueeos. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las nueve: Sodoma y Gomorra. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las diez: estreno del entremés 
Chclito en Remanganagtias. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-
rí-Portela y La Bella Crisantema. 
CEONICá R E L I G I O S A 
D I A 18 DE SEPTIEMBRE 
Este mes está consagrado á San 
Miguel Arcángel . 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Tomás de Villanueva, arzo-
bispo, y Eumenio, confesores; Meto-
dio, m á r t i r ; santas Irene y Sofía, 
márt i res . 
Sanios Tomás de Villanueva,, arzo-
bispo de Valencia, en España , escla-
recido por su ardiente caridad con 
los pobres; fué canonizado por el 
papa Alejandro V I I , 
• San Eumenio, obispo v confesor. 
Nació en Gírecia, desde su infancia 
fué un compendio de todas las más 
perfectas virtudes. Creciendo en 
edad adelantaba á pasos agigantados 
en el camino de la santidad, deseaba 
como San Pablo ser todo para el Se-
ñar. Con esta idea distr ibuyó su cuan-
tioso patrimonio entre los pobres, 
y se retiró á la soledad, donde estu-
vo muchos años entregado á las más 
austeras mortificaciones. Por sus 
virtudes fué consagrado obispo de 
G-ortina. Obró tantos milagros que 
sus contemporáneos le llamaron el 
Taumaturgo. 
Su muerte acaecida en el siglo V I 
fué llorada y considerada como una 
calamidad inmensa. 
FIESTAS E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de María.— Día 18—Corres-
ponde visitar al Purísimo Corazón de 
María en Belén. 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í -
s i m o S a c r a m e n t o , e r i g i d a e n l a 
p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
G u a d a l u p e e n e s t a c i u d a d . 
E l próximo domingo, 19 del mes actual 
á las S y media de la m a ñ a n a tendrá lugar 
la festividad del domingo Tercero que pre-
vienen los Estatutos con misa soílemne 
acompañada de ó r g a n o y voces; estando el 
Sermón á. cargo de un elocuente orador Sa-
grado. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana. Septiembre 17 de 1909. 
E l Rector, E l Secretarlo, 
,Te«ft« Oliva. Ambrosio L . Pereira. 
C . 2957 2-18 
ASOCIACION PONTIFICIA 
D E L A 
A D O R A C I O N R E P A R A D O R A 
E l próximo domingo día 19 del mes actual 
en horas de 5 á 6 de la tarde tendrá, lugar 
en la Capilla de Religiosas Reparadoras 
(Cerro 551) donde está establecida la Aso-
ciación Pontificia, la procesión del Sant ís i -
mo Sacramento que termina con la reserva. 
Predicará en tan solemne acto el Padre 
Director. 
De orden del Sr. Director Diocesano se 
pone erj conocimiento de los Sres. Asocia-
dos. 
Habana 17 de Septiembre de 1909. 
J E S U S O L I V A . 
Secretario de la Asociación. 
11964 2-18 
Iglesia de Jesús del Monte 
Novena y fiesta á la Sant í s ima Virgen de 
las Mercedes que tendrá lugar en esta Igle-
sia Parroquial en la forma siguiente: 
Día 17: á las 7 de la noche, novena con el 
rezo del Santo Rosarlo, cantos, novena, 
plát ica y cantos. 
Los d ías 18. 19, 20. 21. 22. 23. 24 y 25 los 
mlsmop ejercicios y á la misma hora. 
E l 25 v íspera de ' la fiesta gran Salve y 
Letanías . 
Día 26 á las 8 a . m. Misa de comunión y 
á las 9 la gran fiesta con Misa solemne á 
toda orquesta por el Profesor Evaristo Qui-
rós y sermón por un elocuente orador. 
E l Párroco y Camarera que suscriben in-
vitan por este medio á todos los amantes de 
su Patrona v Madre Santís ima. 
J e s ú s del Monte, Septiembre 16 de 1909. 
E l Párroco, 
Manuel Menfnde í y Snáre». 
t L a Camarera. 
Franelsoa Hlanco de Obrejrrtn. 
A. « ' I? 
IGLESIA DEL CARMELO 
E l domingo. 19. se ce lebrará en esta Igle-
sia de los Padres Carmelitas la fiesta anual 
que dedican, en unión de los vecinos de esta 
barriada, á la Sant í s ima Virgen del Carmen 
su titular. 
A las 7, misa de comunión general. 
A las $\s misa solemne, con sermón por 
el R. P Florencio, Vicario Provincial de los 
Carmelitas. L a parte musical es tá á cargo 
del R. P. Ricardo, C. D. 
Por la tarde á las 4 y media. Rosario, 
Sermón por el R . P . Prior de San F^üpe. 
procesión con la imagen de la Virgen del 
Carmen, por las callee Línea. 16, Calzada, 
10, v volviendo por la Línea á la Iglesia. 
Se suplica á los vecinos de estas calles 
adornen las fachadas de sus casas. Tocará 
en la proces ión la Banda de Beneficencia. 
Se terminará con la despedida á la V i r -
pren, «aníada por las niñas del "Colegio 
Francés" y un coro de sefioritas del Vedado. 
L . D . V . M. 
11900 4-16 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
DE 1? Y 2* E N S E Ñ A N Z A 
dirigido por Padres Agrustinos de la América del Norte 
P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A E T A D O 1 0 5 6 T E L E F O N O 9 7 1 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe á ilustrar la Inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del Idioma In-
g lés , sino que se extiende á formar su corazón , sus costumbres y carácter, armonizando 
con todas é s t a s ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re-
fiere á la educac ión científica la Corporación es tá resuelta á que cont inúe siendo e l e v a d » 
y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa-
mento especial para los niños de 6, 7 y 8 afios. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 6 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la e n s e ñ a n -
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 
L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, l a C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pone es-
pecial esmero en Ja expl icac ión de las Matemát icas , base fundamental de las carreras 
de Ingenier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
11448 20-26Ag. 
Igles ia de Monserrate 
E l día 19 á las 8 y media se celebrará la 
fiesta del Brazo Poderoso á toda orquesta, 
con sermón por e! R, P. Salinero S. J . 
L a novena viene ce lebrándose á la mis-
ma hora. 
11799 6t-14-6m-14 
P R 0 6 R A M A 
De l a fiesta de las llagan de X. P. Saa F r a a -
cI«co, en la Iglesia de la V . O. T. 
Día 16. — A las 6 y media p. m. Rezo de 
la Corona Seráfica y Salve Solemne. 
Día 17. — Fiesta de la vinagrosa Imprp-
al*n de las Llagas . A las 7 y media a. m. 
misa de comunión general para los Herma-
nos Terceros y demás fieles. A las 9. Misa 
solemne con orquesta, en la que predicará 
el R. P. F r a y Nico lás Vicuña, Comisario 
Provincial. 
Día 18. — A las ocho y media a. m. Misa, 
solemne con sermón á cargo del R . P . F r a y 
Antonio Recondo. 
Día 10. — A las nueve a. m. Misa so-
lemne dedicada al Sant ís imo Sacramento, 
cantada por el Orfeón Euskaro, predicando 
en ella el R. P. Doctor FéHx Aparicio, Cura 
Párroco de San Antonio de los Baños . E n 
los tres d ías e s tará expuesto el Sant í s imo 
Sacramento y en este d ía por l a tarde á las 
6 y media se hará la procesión por las naves 
<!•! Templo. Durante el triduo se gana In-
dulgencia plenaria, concedida por Pió V I . 
Invitan á estos cultos el R. P. Guardián, 
L a Camarera, Condesa de Buenavista y el 
Hermano Ministro. 
Se Invitan á las órdenes Terceras, Domi-
nicas y Carmelitanas. 
Habana 8 de Septiembre de 1909. 
11790 5-14 
Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento de 
la Catedral. 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hormanos de ambos sexos de esta Cor-
poración que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos el próx imo día 19 
del presente mes se celebrará, con la solem-
nidad do costumbre, la festividad del Do-
mingo Tercero, con misa de comunión á las 
7 de la mañana, misa cantada á las 8 y ser-
món á cargo de un elocuente orador sagra-
do: durante la misa e s tará de manifiesto 
S. D. M. y después se hará la proces ión por 
el interior del Templo concluyendo con la 
reserva, 
Rl Rector, K ! Mayordomo, 
Francisco Garrido. Juan Fernández Arnedo 
11S71 4-15 
T E L E S C O P I O S 
SOLEMNES CULTOS EN LA 
I M A DE LA MERCED 
E l martes próx imo 14 del corriente, em-
pezará la novena de la Sant í s ima Virgen de 
las Mercedes; en el orden siguiente. 
E l martes á las cinco de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera 
do la Merced. 
E l mismo día y siguientes á las seis y me-
dia de la tarde, rosario, aalv© y l e t a n í a s c»n 
tade.s, novena, sermón y cánt icos al final. 
E l día 23 al oscurecer será la gran Salve. 
E l día 24 á las siete, misa de comunión 
general; A las ocho y media, misa solemne 
en la que hará el paneg ír i co de la Virgen 
un Padre de la Congregac ión de la Misión. 
E l M. Rdmo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesa-
no, presidirá la fiesta y concede 50 días de 
indulgencia por cada acto de los cultos 
mencionados. 
Suplica á los fieles que deseen contribuir 
para los gastos de la novena y así honrar á 
la Sma. Virgen, entreguen su óbolo en la 
sacrist ía , y la Sma. Virgen p a g a r á con 
abundancia lo que por ella se haga. 
E l Superior. 
R a m ó n GüeM. 
11764 8-13 
UNA P R O F E S O R A TNOLESA. ( D E L O N -
dres) da clases á domicilio y en su morada, 
á precios módicos , de idiomas que e n s e ñ a á 
hablar en cuatro meses, música, dibujo é 
instrucc ión. Otra (pianista) enseña piano, 
mandolina y bandurria. Dejar las s e ñ a s en 
Escobar 47. 11972 4-18 
M a m e J . L . Orsini 
P R O F E S O R A D E PIANO, MA.XDOMNA 
V V I O L O X C E l - O 
E x - E l e v é du Conservatoire de Par ís . 
Tres grandes Premios de Concurso del Con-
servatorio Nacional í F r a n c i a ) . Cuatro años 
profesora de Plano del "Prytanée" ( F r a n -
cia). Prado 13 altos. 
11893 26-16S 
C o l e s í o l e S a n E l o y 
De Primera y Segunda Enseftabza, Co-
mercio é Idiomas. 
Director: E I . O Y C R O V E T T O . 
San Miguel número 132. 
Se admiten alumnos internos, medio, ter-
cio y externos. 
11877 1S-16 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de las materias qu»» compren-
den la Primera y Segunda Enseñanza , Arit -
mét ica Mercantil y Teneduría de Libros, 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Maqristerlo 
Tarabiér. se dan clases lr.d!vfdua!es y co-
lectivas pa?8 cinco a¡:imnos en Neptuno 64 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
C . 2778 1S. 
DOS HEP.MANAS, P R O F E S O R A S F R A N -
cesns, acabadas de llegar de París , desean 
hallar juntas, buena habi tac ión y comida en 
casa de familia rica, en cambio de instruc-
ción (Piano, F r a n c é s . Inglés . Labores, etc.) 
i á sus niños 6 señori tas . Dirigirse por es-
crito á C . A . F . D I A R I O D E L A MARINA. 
11892 8-16 
A C A D E M I A P R A C T I C A D E I N G L E S , C l a -
ser de día $3 mensuales, de noche $5. Siste-
ma lo más fácil y rápido, todo hablado y 
explicado en conversac ión . Lecciones parti-
culares, domicilio y en la Academia. Prado 
9:;R. y ?!onserrate 101. 
3 1470 16-4S. 
MADRES CATOLICAS 
Por orden de nuestro Director el R. P. 
Rodríguez , aviso á todas las Señoras de la 
Asociación, que el sobado 18 á las 8 de la 
mañana y en la Iglesia del Santo Cristo, se-
rá la misa y comunión de reglamento «o 
faltando la plát ica de costumbre. 
Se suplica á todas las s eñoras la m á s pun-
tual asistencia. 
L a Secretaria, 
11942 
Concepción P. vdo. de DoTrilng. 
l t - lT- lm-17 
IGLESIA DE SAN E E L I P E 
Por ser domingo el día 19 del corriente, 
se traslada la fiesta mensual de San José 
al sábado 18 á las ocho y media. 
Se suplica á los devotos y contribuyentes 
la asistencia. 
118S4 lt-15-3m-16 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo próximo celebrará, la Congre-
gación del Patriarca San José, los cultos 
acostumbrados en honor, de su excelso P a -
trono. 
A las 7 se expondrá Su Divina Magestad. 
y so dirá la misa de Comunión con cánt icos 
y á las 8 y cuarto misa cantada Y aermón. 
A . M . D . G . 
1190S 4-16 
C O L E G I O D E N I ^ A S 
" S A N C H E Z Y T I A N T " 
K K I N A 118 
E l nuevo curso escolar comienza el ( 
de septiembre. Se admiten pupilas, me 
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospecto-'. 
8«57 78-1IL 
COLEGIO DE D E S I M A S 
E n este Colegio comenzarán las clases del 
próximo curso fl s de Septiembre. Se admi-
ten internas, medio pupilas y externas, con 
las condiciones s e ñ a l a d a s en el prospecto, 
que se enviará á quien lo pidiese. 
Se crea una clase especial de dibujo, pin-
tura, música , mecanograf ía , taQuigraí la , y 
labores para las señor i ta s que deseen per-
feccionarse en estas artes. 
Para informas más pormenorizados, la Su-
periora del Colegio. 
C. 2857 27-19Ag. 
A R T E S Y O F I C I O S . 
ANTONIA A. C A R R A T A L A ( P E I N A D O -
ra) , comunica á sus favorecedoras habei 
trasladado su sa lón de Romay 30 á Monte 
411. bajoe, frei te á Crusel las. Te lé fono 6460 
11365 " í - S S 
tres pies de largo, con disco solar, $ 2 cu» 
rreney, por correo. 
MAQUILAS D E AFEITAR. 
con 12 hojas, $1.50 C y . H o j a s extras, 73 
centavos docena. 
"AMERICA" ó "HACIEXOA" 
$2.50 C y . anua l . " E s p e j o de l a Moda", 
$1.75. E j e m p l a r e s , 2 5 centavos. 
XARAEA & Co.—O'REIEEY 24 
11617 10-8S. 
G A L E R I A F O T O G R A F I C A 
D E 
D U F A K T & MA&fJf 
O'Reilly 45, entre Compostela y Aguacate 
Precios reducidos. EspecialidaQ en niños. 
11433 26-3Sb. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Dt caro Electricista, onatrue-
tor é instalador <.e para-rayos sistemp. mo-
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mlsmot 
alendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tuboa 
acúot ieos , í ínea» te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garant irán todos loa tra-
bajos — Callejón de Espada n6m, 12 
C. 2486 lAg . 
D O L O R E S O S O R I O 
P E I N A D O R A 
Acaba de recibir de P a r í s un tinte rublo 
que sólo ella lo Importa y que no tiene agua 
oxigenada, con variedad de distintos tonos; 
as í como una ondulación completamente 
nueva que nadie m á s la tiene. Nuevos mode-
los de peinados. Abonos mensuales muy ba-
ratos. Villegas número 50, te lé fono número 
3121. 11506 18-5S. 
A los dueños y arrendatarios de ra-
sas. Paulino Acosta, operario albrtñil, 
se ha-ce mrgo de toda clase de traba-
jo de reedificación de casas, desde lo 
más sencillo hasta lo más difícil, á 
piecios sumamente módicos. Recibe 
órd-enes en Angeles 67, á todas horas. 
L I B R O S É m P E E S O S 
MEMORIA Y RECOLECCION 
De datos para la historia de la ridicula 
invas ión, (Narciso López) . Habana 1850. fo-
lleto 40 centavos. Obispo 86, l ibrería de M. 
Ricoy. 11939 4-17 
Mny bonitas novedades 
Se han recibido en postales ea Obispo 86, 
l ib i ér ía de M. Ricoy. 
11HC8 4-15 
R E A L I Z A C I O N V E R D A D 
E n papel carbón, cintas de todas clases do 
m á q u i n a s de escribir, papel de escribir, en 
O'Reilly 102. Horas de venta de 9 á, 11 y da 
2 á 6. Por esta semana solamente. 
C. 2937 5-16 
¡EN B E L E N ! 
Lecturas morales y recreativas de Coloma, 
Van Tricht y otros autores. 
Rosarios con las cuentas de plata, en este 
ar t í cu lo hay infinidad de clases, así como en 
Pevocionarios el surtido más completo en 
pastaa y pieles, propios para regalos. Kn K s -
tampería novedades muy bonitas y variadas. 
Libros de Educac ión de Primera y Segun-
da Enseñanza por todos los autores. 
Para los Párrocos tenemos cuanto necesi-
ten en la Librería. 
Xuemtrn Señora de IlrlPn. 
Compostela nflinero — TTahann. 
Nue^ros precios son muy reducidos por 
las grandes remesas que recibimos. 
11289 alt. 13-31Ag 
HOTEL NáNDIN 
J . v M a r . - - V e d a d o 
L l mejor situado, ventilado y amueblado 
en la Isla. Recomendado por los Doctorea, 
Agua y luz e léc tr ica en abundancia. T e l é f o -
no 9175. Cable: Jualnidnan. 
C. 2839 30-2S. 
COMPRO CASAS 
E n la ciudad. Vedado. Jesús del Monte y 
Cerro, de 2,000 hasta 12,000 pesos. Trato 
directo, San Ignacio 18, de 1 á 4, Juan P é -
rez, Te lé fono 220. 
11914 8-17 
C O M P R A . D E P U P I T R E S 
Se desea una colecc ión para uso de Cole-
gio. Dir í janse á Compostela 78, E . Vidal 
11878 4-16 
S E COMPRA, S I E N D O B A R A T O Y S I X 
intervenir tercero, un terreno próx imo a l 
tranvía, (de J . del Monte ó Cerro, en parte 
alta) qué mida próx imamente 12 ó 14 me-
tros de frente por 30 ó 25 de fondo. Infor-
man Rie la 83. 11838 4-15 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E . B R O N -
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos sanitarias y maquinaria usada^ 
Estrel la- número 187 esquina á Santiago^ 
Telé fono nfsmero 2080. 
66«8 lB6-19My. 
UN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E M 
casa de comercio, a lmacén ó fábrica. Bue-
noa informes. Razón Amistad 92. 
11759 4-18 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criado de manos ó cama 
rero, prefiriendo fuera de la Habana. Tiene 
personas que lo recomienden. Vidriera del 
Central, darán razón. 
__11969 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, de dos meses, pu-
dif ndo enseñar la cria. Fábr ica de Cemento, 
E l .Mmeudares, Paso de la Madama, fonda 
del puente. 
11'JCÓ 4-1 s 
UNA SRA. P E N I N S U L A R , C O C I N E R A T 
repostera desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento ganando de 3 á 4 cen-
tenes. Tiene quien la garantice. San Miguel ú̂mcrp 68. U967. i-lí 
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. N O V E L A S C O R T A S . 
L A S P I E D R A S R O D A N D O 
(CONCL,UTE) 
TraaseiuTierou dos años. La guerra 
c-ivil en vez de terminar, se reerudi^-íü 
más cada d í a : las horribles esemas de 
la guerra se repetían sin cesar. 
En una acción de importancia que 
'terminó victor'osaim'nte para los fac- ; 
'«fosos, fué hecho prisionero el cabo de 
ga>tadores que 'tan generosamente se | 
por tó en el pueblo de R . . . 
Juzgado sumariamente como prisio-
nero de guerra, se le condenó á ser 
pnsado por las armas en unión de ocho 
prisioneros más. 
Con entereza de ánimo escuchó el 
írastador su sehteocia y conociendo la 
imposibilidad de eludir el cumplimien-
to del fallo, resignóse á su suerte, y en 
la obscuridad de la mazmorra en que 
se hallaba lloró. Xo era aquel llanto 
motivado por su horrenda desgracia; 
sus lágrimas eran la manifestación de 
la pena que sen tía al dejar á su madre 
en e] nrás comnleto desamparo, cuan-
do por su edad y dolencias más nece-
sitaba de sus auxilios. 
Entonces fué eunrdo aeabó de com-
prender la terrible angustia de aqr.e-
HH madre que años a Ates le suplicaba 
en e| pueblo de R. . . dejase con liber-
tad al hijo de su .-dma. 
El cabo experimentó una gran sa-
1'sfacción con este reeiu-rdo. núes sen-
tía el legítimo orgullo de hab? -̂ reali-
zado una :acción por demás loable y 
humanitaria. 
Llégn el s'trn-en^e día señalado pa-
ra la ejecución de los nrisioneros y to-
dos fueron bajados al foso de la nri-
sión. 'lugar des-gnado para tan lúgu-
bre acto. 
Arrodillado estaba, dando frente á 
los facciosos •encararados de nuitarle la 
vida, cuando llegó el oficjal que ha-
bía de mandarles. 
El oficial miró indiferentemente al 
reo que estaba más cerca de él: des-
pués al que le searuía; Inego al de más 
a l lá : y a^í fué nvirando á todos, hasta 
que vió al cabo de gastadores. 
Lo que naso por su ánimo no es pa-
ra descrito. Reconoció en aquel con-
denado al hornee nue dos años antes 
!e concedió la l i b e r t a d g e n e r o s a m e n t e 
en su pueblo natal, sin otros estímu-
los que las lágrimas de una madre; 
y ni por un instante ti tubeó respeto 
á la conducta que debía seguir. Vol-
•v ióse á los fusileros y con imperio, di-
j o : 
— A ver; que dos números conduz-
can á ese preso al calabozo; queda 
suspendida su ejecución. 
La orden fué obedecida inmediata-
mente con gran exírañeza de nuestro 
cabo, quien no había podido recono-
cer en aquel 'apuesto oficial al mozal-
bete que. temblando de miedo y an-
gus^a. acurrucabá-e en un rincón de 
su casa aquella memorable noche. 
El oficial srestionó el indulto del ca-
bo, y des-pués de algunos días, fué de-
\uelto éste á las tropas liberales á 
cambio de un soldado faccioso que es-
tos tenían prisionero. 
Al verificarse el canje, que fué pre-
senciado por el oficial, alargó su mano 
al cabo y le d i jo : 
—Yo soy aquel muchacho que usted 
fué á prender en el pueblo de R . . . 
por orden superior, la cual dejó in-
cumplida.compadecido de una madre 
que. desmelenada y medio loca d'? do-
lor, pedía á usted mi libertad. El ada-
gio vulgar de que. "Las piedras ro-
dando se encuentran." tiene perfecta 
aplicación en este caso. I V e d y yo nos 
hemos vuelto á ver frente á frente. 
Yo le debo á usted mi vida y tendría 
peor corazón que una fiera si hubiera 
dejado que le dieran muerte mis tro-
pas. 
Como soldado, seguiré siendo ene-
migo de usted, pues defendemos dis-
tintas banderas; como hombre, con-
servaré eternamente agradee'miento 
har-ia usted. Esta lección que nos da la 
casualidad creo que ha de servimos á 
c'mbos pora ser clementes con nuestros 
prisioneros; al fin. son nuestros her-
manos. 
Los dos militares, olvidándole del 
uniforme que vestían, cambiaron un 
abrazo y después se separaron, tal vez 
para no verse jamás, quizás para ver-
se muy pronto. 
Las piedras ruedan, ruedan. . . 
Miguel Sánchez D S L A S MATAS. 
U N M A T R I M O N I O PESKA H A L L A R R U E -
na ' labitacif tn y pomida en casa de f a m i l ' a 
r ica. Al de nrofevor <le Pr imera y Sapmirla 
e n s e ñ a n z a . T e n e d u r í a de l ibros, etc. y ella, 
para repasar roña y ayudar algo en las l a -
bores de casa. D i r i g i r s e por escrito á S. C. S. 
ConTostela 167. 
^ 1 1060 . 4 - i 8 „ 
SK" SOLICTTA UN A " i i r EN A'V RIADA DE 
color, ioven. que sepa su ob l igac ión y con 
referencias. Sueldo tros luises y lavado. 
Concordia 17. 
i m i s-18 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA UNA 
s e ñ o r a de mediana edad peninsular: sabe 
c u m p l i r con su ob l igac ión y tiene quien la 
garant ice. A g u i l a 55. 
__11949_ .4-lS_. 
PARA UNA I N D U S T R I A . UNICA E N E L 
p a í s , se necesita un socio con m i l quinientos 
pesos. D i r i g i r s e por escrito á T . S. en esta 
A d ' v ' r i i s t r a c i ó n . 
í 1950 4-18 
SE OFRECE UNA P E N I N S U L A R PARA 
manejadora, pretiriendo en casa de corta fa-
m i l i a , es l impia , aseada y tiene quien la re-
comiende. In fo rman en Vi r tudes 1, cafA. 
__11951 i l 1 8 , 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON BUEl ' 
na y abundante leche, desea colocarse á le-
che é n t e r a . tiene quien la garantice. D i r i -
girse & P i l a r Cardoso 6 Amal i a Suá re / , Ofl-
cion m , altos. 
llflSS v ,'~ 6-18 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO~ 
locarse en casa par t i cu la r de cr iada de ma-
nos: tiene buenas referencias y quien res-
ponda por ella. In fo rmen Obrapfa 25. el por-
tero. 11958 4-18 
AÍTENCIA L A P R I M E R A D E A C U I A R , 
Esta an t igua y acreditada casa facilita, c r ia -
dos con buenas rcomondaciones. dependen-
cia a l comercio para toda la Isla, cuadr i l las 
de trabajadores. O 'Rei l ly 13, Te l é fono 450, 
J. Alonso y Vi l laverde . 
11973 8-1S 
ROQUE GALLEGO: La AGENCIA MAS 
ant igua de la Pfabana. fac i l i to crianderas, 
cocineras, lavanderas, manejadoras, cocine-
ros, camareros, criados, aprendices y cua-
dri l las . Agu ia r n ú m e r o 73, Te l é fono 4S6, 
11943 4-17__ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A E S -
pañola. para servicio doméstieo, que 
sepa coser, en Carlos I I I número 2. 
(altos.) 11920 4-16 
DESEA COLOCARSE UíT B U E N COCINE-
ro y repostero, cocina á la cr iol la , e s p a ñ o l a 
y francesa, en casa pa r t i cu la r ó estable-
cimiento. In fo rman A g u i a r 82, V í v e r e s . 
11912 4-16 
DOS 'FEÑINSULARES DESEAN COLO" 
carse, una de criada de manos 6 manejadora, 
y la otra de c o c i n é r a : saben cumpl i r bien 
con su o b l i g a c i ó n y t ienen los mejores i n -
formes. Gallano n ú m e r o 68. 
11903 4 -16_ 
UNA .TOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos 6 manejadora, 
tiene ouien responda por ella. Informes en 
J e s ú s del Monte 628 y S u á r e z 7. T e l é f o n o 
número_6036 11904 4-16 _ 
EN' E L V E D A DO SE SOLICITA UNA BU Ti-
na cocinera que sepa cumpl i r con su ob l iga -
ción y duerma en el acomodo. Qu' ' t r a i ga 
r e í c r c n n s s - . Pe da buen sueldo. San Nico l á s 
63. oltos. 
11902 t-16 
S E O E S E A S A S E K 
E l domic i l io de D . Juan R a m í r e z Casorla, 
para un asunto que interesa. D i r i g i r s e & la 
calle Cuba 21. 
C. 2951 8-17 
DESEA'COLOCARSE PARA C R I A D A D E 
manos ó para comedor una joven m o n t a ñ e s a 
que sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
reomenclaciones de ir.s casas que ha serv i -
do. D i r ig i r se 4 Sol n ú m e r o 8, Habana. 
11923 4-17 
B A R B E R O S 
Se sol ic i ta uno para s á b a d o y domingo. 
Sa lón Noble. Habana. Oficios y Paula. 
11941 4-17 
E N E L C A F E "GRAN ASTURIAS" se ne-
cesita un chico para fregar y mandados, 
de 14 ¡\ 15 años . Prado 121H, 
U940 4-17 
I ' BSBAvCOLOCARSS U N ^ B U E N A ' COCI-
ñ e r a y repostera, cocina k la c r io l l a y á, la 
e s p a ñ o l a . E l que la soMcltc que diga el suel-
do qi'e ha de dar. Salud 44, c a r n i c e r í a . 
11887 J-17_ 
I N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse junto , ó él solo, de cocinero, 
por tero ú o t ro trabajo. E l l a de cr iada de 
manos, sabienda coser A, mano y m á q u i n a : 
V a n al campo y tienen buenos informes. Bo-
dega de Luz y Habana, el d u e ñ o informa, 
11931 4-17 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
c a r s é de cocinera en casa pa r t i cu l a r ó esta-
blecimiento. Sueldo tres centenes. J. del 
Monte, Santa Ana, entre A t a r é s y Ensenada 
le t ra C. 11932 _ 4-17 
Í' Ñ BU EN CÓC1Ñ ERO Y REPOST E'RO 
peninsular desea colocarse en casa pa r t i cu -
lar ó de comercio: cocina á la francesa, es-
p a ñ o l a y cr iol la , acreditado en buenas casas 
en la Habana. I n f o r m a r á n en Picota esqui-
na á Merced, c a r n i c e r í a . 
11925 4-17 
UÑA B U E N A L A V A N D E R A D E S E A ^ C O l 
locarse. Lava en CJ casa ó en la co locac ión . 
Buenos i n í o r m e s . Buenos Aires n ú m e r o 9. 
tetra B, bajos. 11919 4-17 
s i : SÓLTCÍTATTNA CRIADA DE MANÍ"). 
decente, para la l impieza de tres hab l tcc io-
7!« s. que sepa coser á mano y á m á o u i n a , 
t r a i g a informes de las casas en donde ha 
estado. Informes calle 15 entre B v C, 
11918 4-17 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D DESEA 
colocarse de criada de mano ó manejadora: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Informes Egido 9. 
"921 4-17 
P A R A CRIADA D E MANOS 6 D E H A B I -
taciones desea colocarse una v i z c a í n a de 
mediana edad, viuda y acl imatada en el 
p a í s : tiene buenas referencias v gana 3 cen-
t f nos y ropa l impia . Monserrate n ú m e r o 131, 
pg.ios, 11922 4-17 
SE SOLfc iTA~UNA~CHIQUITA D E ~ C ( V 
lor de 12 á 14 años , para ayudar á loe que-
haceres de la casa. Compostela 114A. altos 
entre Acosta y J e s ú s M a r í a . 
. 1 " « 4-17_ 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN A C A B A -
do de l l o r a r de E s n a ñ a ; no tiene pretensio-
nes, s i rve para t rabajar de todo. Tiene bue-
nas referencias. In fo rman Egido n ú m e r o 9. 
11913 4.17 
UÑA MECANOGRAFA DESEA ENCON-
t r a r t rabajo en cualquier oficina pa r t i cu l a r 
6 ca<5a de comercio. Cuba 67, altos. 
11944 4-17 
U N COCINERO DESEA COLOCARSE E N 
casa de comercio, a l m a c é n ó f á b r i c a . Bue-
nos informes. R a z ó n Amis tad 92. 
__11759 4-16 _ 
SE SOLICITA UNA C R I A D A P A R A CO-
cinar y los quehaceres de una corta fami l i a . 
Sueldo 3 centenes y ropa l impia . Dartias 20 
altos, entre Luz y Acosta. 
11897 4-16 
DESEA COLOCARSE UN B U E N CRIADO 
de manos de mediana edad ó de ja rd inero 
siendo p r á c t i c o en todo por l l evar 28 a ñ o s 
e j e r c i t á n d o l o y en tres casas solas. Informes 
en Lampar i l l a , esquina á Aguacate, bodega. 
11894 i 4-16 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
Lucas G u t i é r r e z Orejas, para un asunto de 
fami l i a que le interesa, d i r ig i r se á Oficios 
35. bodega, se suplica la r e p r o d u c c i ó n en 
los d e m á s pe r iód i cos de la Isla. 
C. 2943 , 4-16 
SE SOLICITA UÑA COCINERA Q U É SE-
pa su oficio, para una corta f ami l i a . Sueldo 
3 centenes. Ha de t raer referencias, Nep tu-
no 213 altos. 11899 4-16 
U N ASIATICO B U E N COCINERO. ASEA-
do y cumplidor, desea colocarse en casa par-
t icu lar ó establecimiento. Tiene recomenda-
ciones. Informes Paula 7U. 
11898 4-16 
UNA C R I A N D E R A DESEA ENCONTRAR 
una casa seria y fo rmal para c r ia r á leche 
entera, de 40 d í a s : tiene su n i ñ a que pue-
de verse; buenos informes. I n f o r m a r á n Ve-
dado. Calle 17 entre diez y doce en la Qu in -
ta Beatr iz. 1 1889 4-16 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión , entiende algo de cocina: 
t len* quien la recomiende; no tiene pre ten-
siones. I n fo rman Carmen 46 
11891 4-16 
D E COCINERA Y D O R M I R E N L A C o -
locación , desea colocarse una peninsular 
que tiene quien la garantice. Genios n ú m e -
ro 13. 118S5 4-16 
UNA ' S R A ^ E N H Ñ S U L A R DESEA~COL(> 
caise en casa de fami l i a ó de comercio de 
cocinera: sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y c r io -
lla . I n f o r m a r á n Progreso 15. 
__11879 4-18_ 
PARA C R I A D A DE MANOS DESEA Co-
locarse una peji lnsular de mediana edad 
que entiende algo de cocina. A r a m b u r o n ú -
mero 30. 11872 4-16 
V E D A D O : E N 23 y B a ñ o s SE SOLICITA 
una criada de manos que sepa coser á mano 
y m á q u i n a . Sueldo 3 centenes. Se pide re-
c o m e n d a c i ó n . 11S55 4-15 
V E D A D O : EN 23 y B a ñ o s DESEA COLO-
carse una e s p a ñ o l a para cr iandera: tiene 
15 d í a s de parida. 11854 4-15 
DKSEA COLOCARSE D E COCINERA l 'ÑA 
e s p a ñ o l a , cocina á la c r io l la y á la espa-
ñola. Merced n ú m e r o 9. 
11852 4-15 
D E C R I A D A DE MANOS ó MANE.TADO-
ra, desea colocarse una Joven peninsular 
que tiene buenas referencias. San Ignacio 
n ú m e r o 25. cuarto n ú m e r o 3. 
H848 4-15 
T C m P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
rices, pobr-s y de peonefte capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse .egalmente. escribien-
do con sello, muy forma) y confiden-
cialmente al Sr. ROBLiSS. Apar ta -
do 1014 de correos. 3 abana. Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien careica 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable a ú n 
ps-ra los í n t i m o s familiares y ' ami-
gos. 11963 g ^ g 
COCINERA P E N I N S U L A R SE OFRECE 
para casa pa r t i cu la r ó casa de comercio co-
cina á la e s p a ñ o l a , la francesa y á la c r io -
lla, con su correspondiente r e p o s t e r í a . I n -
formes en Maloja n ú m e r o 1, altos 
_11829 4.15 
E N M A L O J A 7, SE SOLICITA UNA C R I A -
da peninsular para los quehaceres de la ca-
sa: ha do saber algo de cocina, 
11831 4.15 
DESEA COLOCARSE UNA L A V A N D E R A 
bien para casa de h u é s p e d e s 6 part :cular . 
Consulado n ú m e r o 43. 
¿ w m . 4-15 
SOLICITO UNA C R I A D A D E MANO D E 
color, que friegue los suelos y duerma en la 
coloi-ación: sueldo dos centenes y r-»pa l i m -
pia. Vi r tudes 130. de 8 y media á 10 de la 
m a ñ a n a y de 2 á 4, de la tarde 
^S33 L i s 
SF; SOLICITA UNA JOVEN PENINSIT-
lar para el servicio de corta f ami l i a y dis-
pu< s U á i r al campo. Sueldo tres centenes 
J e s ú s del Monte 573. 
11861 « i l l 
USA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carso de criandera: tiene abundante y bue-
na leche, puede verse el nlñdl I n f o r m a r á n 
San L á z a r o n ú m e r o 323. bodega. 
_11S46 4-15 
UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó esta-
blecimiento: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene recomendaciones. Informen Tenien-
te Rev 59. bajos. 
11847 4-15 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
en Zulueta 36F, bajos. 
11849 B- lg 
COCINERO QUE SABE SU O B L I G A C I O N 
desea t raba ja r , en establecimiento. casa 
pa r t i cu la r 6 de h u é s p e d e s : tiene buenas re-
ferencias. I n f o r m a n O'Rel l lv n ú m e r o 82, bo-
dega. 11841 4-15 
PARA C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S Y 
coser so l ic i ta co locac ión una joven peninsu-
lar que tiene quien la garantice. T u l i p á n 
n ú m e r o 15. 11S27 4-15 
T ARA C R I A D A DE MANOS ó M A N E J A -
dor. i desea colocarse una peninsular <(ue 
sube cumpl i r con su ob l igac ión , siendo for -
mal y carifiosa para los n iños , con refer -n-
cius do las casas donde ha trabajado. I n f o r -
ma víin : i todas horas en S u á r e z n ú m e r o 1 
11K2 | 4»t¿ 
UN M A T R I M O N I O e s p a ñ o l DESEA COLO-
carse. él como encargado, peón ó criado, v 
ella para la onseflanza de algunos niños , 
pues tiene t í t u l o de maestra para colegio, ó 
á domic i l i o : r.o hay inconveniente en sal i r 
á cualquiera parte de la Isla. Informes en 
la Inmaculada Ancha del Norte n ú m e r o "59 
11864 • ^4-15 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular para criada de manos, en casa de 
corta f a m i l i a : tiene referencias. Leal tad 152. 
11865 _ 4-15 
UNA E X C E L E N T E COCINERA R E P O ^ 
tera peninsular, desea colocarse en casa 
par t icu la r 6 comercio. Conoce la cocina es-
p a ñ o l a y c r io l la . Muy buenos informes. Cu-
ba n ú m e r o 5 (cuar to n ú m e r o 3.) 
11866^ 4.15 
UNA "JOVEN P E N r Ñ S U L A R DESEA CCV 
locarse en casa par t icular , para criada de 
ma'ios ó manejadora: sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión y tiene quien la recomiende. I n -
furman Caile de Fernandina n ú m e r o 57. á 
t o d a í horas. 11868 4-15 
" 1 ;ÑA CRTTÑDERA PEÑTNSULA^DESEA 
colocarse á leche entera, de dos meses, bue-
r.f: y nbundante. Espada n ú m e r o 4, entre 
Concordia y San L á z a r o . 
11857 4-15 
E L E C T R I C I S T A MECANICO SE OFRECE 
para el campo ó ciudad. I n f o r m a r á D. Jo-
sé López, Café del Bou le \a rd 
11815 4-14 
GANANDO 3 CENTENES DE SUELDO de-
sea <olocarse de criada de manos, una pe-
ninsular oue tiene quien la l í a r a n t i c e . Man-
rique, esquina á San Rafael, café, impon-
d r í n . 11816 4-14 
SE'SC^CTTA_UÑ.V C R I A D A D E MA'ÑOS 
en Marianao, Real 119, con referencias. 
Sueldo tres centenes y ropa l impia , 
11823 4-14 
SK SOLICITA UNA CRIADA F O R M A L Y 
trabajadora, para ayudar á los quehaceres 
de la casa de una corta fami l ia , buen trat-> 
y bu«n sueldo. Quemados de Marianao, Real 
33, frente á la Iglesia. 
11S24 4-14 
nv. í O ^ I ^ F I ^ ^ 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N -
sular que sabe el oficio con pe r f ecc ión : es 
repostera. Habana 66, i n f o r m a r á n á todas 
horas. 11793 4-14 
"LA CONFIANZA" 
Agencia de Colocaciones, Compostela 66, 
Te l é fono 3050. Se e n c o n t r a r á n en ella las 
mayores facilidades para cuanto necesitan. 
Se t r a m i t a n cartas de c i u d a d a n í a y asuntos 
en el Munic ip io . En la misma se encuentra 
la D e l e g a c i ó n del Centro Castellano. 
11822 
C O C l ' Ñ E R r T p K Ñ I N S Ü L A R ~ D E S E A COLÓ-
carse én casa pa r t i cu la r 6 de comercio, sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y con todo lo 
que «e le mande.' tiene quien garant ice su 
conducta. I n f o r m a n calle Agu ia r 92. porte-
ría . 11821 4-14 
SE NSCESITAN 
Para un caballero Ing lés , soltero, tres A 
cuatro habitaciones altas, corridas, en el 
centro de la ciudad, sin muebles, con b a ñ o 
y d e m á s servicio do uso exc i t s lvo . Condi-
ciones y precios pueden ser enviadas por 
escrito á le t ra H . D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 11798 4-14 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO DE 
la raza de color, bien en establecimiento ó 
casa pa r t i cu l a r : sabe co' inar á l a e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a y tiene quien lo garantice. Corra-
les n ú m e r o 150, esquina á Agui la , Carnice-
ría . 11787 4-14 
UNA P E N I N S U L A R . D E R E G U L A R 
edad, desea colocarse de criada de manos en 
casa par t icu la r . No cuida n iños . Buenos i n -
formes. Habana n ú m e r o 96. 
11788 • 4-14 
U N CRIADO D E MANO DESEA COLO-
carse: tiene buenas recomendaciones de las 
casas en que ha servido. I n f o r m a r á n Neptu-
no 11, bodcga: 11786 4-14 
Í^RA CRTADA DÓMANOS "Ó M ANE.I A -
dora, so l ic i ta co locac ión tina peninsular 
que tiene buenas referencias. Salud n ú -
m e r o 3 0 . bajos. 11782 4-14 
SE SOLICITA UNA J O V E N P E N I N S ü -
lar para cocinera y ayudar en los quehace-
res de la casa; ha de t raer reco-
m e n d a c i ó n : sueldo 15 pesos y ropa l impia . 
Habana n ú m e r o 104, bajos. 
11780 4-14 
SÉ SOLICITA UNA COCINERA PENTN-
suiar; si duerme en la colocación se prefie-
re. Luz 1 y medio. J e s ú s del Monte. 
11781 4-14 
UNA J O V E N e s p a ñ o l a DESEA COLOCAR-
se de manejadora ó para l impieza de habi-
taciones. No tiene inconveniente en i r al 
Vedado. Buenos informes. Reina 129. bajos. 
11785 * v 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de cr iandera: tiene buena y abundante le-
che y tiene su n iño que se puede ver: tiene 
dos meses. In fo rman en Corrales 96. 
11800 4-14 
U H M U C H A C H O 
Que sepa leer y escribir, se necesita en 
Obispo 86. l i b r e r í a . 
11805 _ ^ 4-14 
""O Rf A N D K R A PENINSU LA R C(5Ñ"' BU K -
na y abundante leche, desea colocarse á í e -
cHfl entera, tiene quien la garantice. D i r i g í / 
se á M a r í a Nieto, Oficios 10. 
11730 6-11 
GRAN OPORTUNIDAD 
Se vende una gran bodega, s e m l - a l m a c é n , 
hace un d iar lo de setenta á ochenta pesos, 
otra, que hace de t r e in t a para arr iba, como 
para p r l m iplantes; un café bien montado, 
con b i l l a r , barato, hace de t re in ta y cinco 
á cuarenta pesos etc. I n f o r m a r á n el can t i -
nero, del ca fé de Luz. de 9 á 10 y de 1 á o. 
11789 4-1> 
En la f á b r i c a de Jabón de los Sres. Saba-
t é s y Boada. se sol ic i ta una criada de ma-
no para casa par t icu la r , ha de ser del 
pa ís , joven y de buen aspecto y haya servido 
en o t ra casa dos ó m á s a ñ o s , teniendo bue-
nos informes, sin é s t o s que no se presente. 
11669 io-9 
" E L A G U I L A " 
Agencia de colocaciones y negocios en ge-
neral. Fac i l i t o sirvientes de todas clases en 
el acto: compra y venta de casas, so l a re» 
y establecimientos. Dinero en hipotecas 
y se srestionan con rapidez toda clase de 
Ihcpclas para f a b r i c a c i ó n y establecimien-
tos. Doy g a r a n t í a en todo negocio. A g u i l a 
l U . Te l é fono 1969. 
11644 26-8S 
SOLICITA USTED TRABAJO? 
Vaya 6 la Agencia " E l A g u i l a " y le colo-
c a r á n enseguida. A g u i l a 115. Te lé fono 1969 
l";45 26-SS. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabil idad. L leva l ibros en horas desocu-
padas Hace balances, l iquidaciones etc. Nep-
tuno C6 esquina á San Nlco l l s . t i tos , por 
¿un Nico lás . 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O 
A l S. 9 y 10 por ciento anual se desean 
colocar en cantidades de $500 hasta $12.000 
en la ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte v Ce-
rro. San Ignacio 18, de 1 á 4. Juan Pé rez , 
Te lé fono 220. 11915 8-17 
DINERO EN H I P O T E C A : LO"DOY—SO^ 
bre casas en esta ciudad al 8 ñ o r 100. sus 
d p m á s barr ios del 9 al 12 por 100. Para el 
campo. Provinc ia de la Habana, del 1 al 
1 y cuarto. F igaro la , Empedrado 38 de 1 á 4. 
11869 i . t 5 
H I P O T E C A : EN L A C A L Z A D A D E CON-
cha y en una finca que se e s t á te rminando 
de cons t ru i r y que v a l ^ $25,000. T o m ó $7,000. 
Morcado de T a c ó n n ú m e r o 9 y 10, por Rei-
l'.a. A n t i g u a de Palacios. 
11834 . 4-15_ 
D I Ñ E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al S y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas; etc. Se 
pasa á domici lo . F. del Río . P e l e t e r í a "La 
Esperanza, Monte 43. De 10 á 12. 
11302 26-1S 
C U B A N U M . 3 2 
Dinero en p a g a r é s , hipotecas, en l a Haba-
na, Vedado, J. de! Monte. P. del Rfo. C á r d e -
nas. Santiago de Cuba, en fincas r ú s t i c a s , en 
todas las provincias. Tengo lotes de $500. 
$700. $1.500 y en todas cantidades. 
11721 15-10S. 
m m H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda Mpo-
tera en la Habana, Cerro, Vedñdo y lesi 's 
del Monte, compro censos, regocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evel io M a r t í n e z , 
Kmnodrado 40 de 12 á 4. 
11469 26-1 
Por halajas y prendas de a l g ú n va lor á 
módico i n t e r é s , sur t ido de prendas, muebles 
y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se suplica el 
rescate ó p ror rogar los contratos vencidos 
en el presente mes; se compran muebles. 
En Los Tes Hermanos, Consulado 94 v 96. 
10863 26-20Ag. 
COCINERA 
Se sol ic i ta un^, blanca, que sepa guisar 
bien y hacer postres, sea aseada, para muy 
corta f ami l i a , sueldo 4 centenes, puede dor-
m i r en la casa si le conviene. Empedrado 15. 
11810 " _ 4 -14 
DOS JOVENES D E L A RAZA D E COLOR 
desean colocarse, una de criada de manos y 
la o t ra de manejadora. A g u i l a n ú m e r o 114. 
cuarto n ú m e r o 8, in forman. 
11812 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA JGYJ3N É S P A -
ño la de n i ñ e r a ó criada de manos, con una 
corta f ami l i a , de moral idad. J e s ú s del Mon-
te n ú m e r o 62. 11813 4-14 
UNA SRA. D E L PAIS DESEA COLOCAR-
SE de criandera á media 6 á leche entera, 
buena y abundante. Tiene quien la reco-
miende. Informes S u á r e z 91, 
11801 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
nera de color: : sabe cumpl i r con su obl iga-
ción, tiene quien la recomienda y gana 
buen sueldo: no duerme en la co locac ión . 
Calzada de J e s ú s del Monte 166. 
_11808 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene q u l T . la recomien-
de. San Migue l 220. esquina á M a r q u é s Gon-
zález. I n f o r m a r á n . 
11802 4-11 
S E S O L I C I T A 
Una c r l ad l t a de doce á quince a ñ o s , para 
mani j a r una n i ñ a y ayudar en los quehace-
res de casa. Habana 111, altos. 
11803 4-14 
DESEA C O L O c X R S Í ^ Ñ r A ~ ' S R A . DE^ME" 
diann edad, para manejadora ó criada de 
manos, entiende de costura á m á q u i n a . I n -
formes. Apodaca n ú m e r o 17. 
11797 4-14 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO. DESEA 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci-
miento. Tiene quien lo recomiende. In fo r -
mes M u r a l l a 113. 
11796 4.14 
UNA BUENA L A V A N D E R A . DÍTLA R A -
za de color, desea colocarse en su oficio, 
en casa pa r t i cu la r ú hotel . E s t á p r á c t i c a en 
el iavado de ropa fina. Buenos informes. 
Marina, esquina á Acierto, altos de la bo-
dega. 11814 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN A s -
turiana, acl imatada ^n el pa ís , para criada 
de mano ó l impieza de habitaciones: no 
hace mandados á la calle. Mercaderes 39, 
altos. 11806 4-14 
U N H O M B R E D E 40 años Y U N JOVEN 
Se 19, se ofrece/i para porteros ó criados 
6 serenos. E l pr imero ha ejercido el cargo 
de adminis t rador : tienen cssa de banca en 
és ta , que responda por ellos. Por escrito 
6 personalmente. Univers idad 36. Cerro. F. 
Blosca. 11779 4-14 
SE V E N D E UNA D U L C E R I A Y PUESTO 
de pan con buena marchanter ía por tener su 
dueño ot ro negocio. E s t á en el Mercado do 
Tacón n ú m e r o 65. por A g u i l a y tiene l lcen-
cla por un a ñ o . 11970 1-18 
SE V E N D E N 4 CASAS, UNA D E " E S Q U D 
na, en el bar r io de Pueblo Nuevo, La esqui-
na propia para establecimiento de v í v e i e s , á. 
una cuadra dé los t r a n v í a s de P r í m ipe. 
Precio: 16.000 pesos. Su d u e ñ o San Lá . :a :o 
n ú m e r 0 246. 11947 8-17 
SÉ V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA ÚO-
derna. bien situada, de 14 y medio metros 
frente por 54 de fondo; d á buena renta, te 
da en $40,000 como ganga, Sán Ignacio 60 
de 1 fl 3, L u i s Miranda, Es dé 2 y 3 pisos.' 
11945 12-17S. 
A V I S O : Se V E N D E UÑA B U E N A B Ó D E -
ga de esquina, sola, se d á en poco capital 
y e s t á en buenas condiciones; no se admiten 
corredores: r a z ó n en Habana 81, Carbone-
r í a 11875 . 4-16 
E N SOL: VENDO 1 G R A N CASA CON^ES^ 
tablecimiento de al to y bajo 11 y medio me-
tros por 25; al fondo tiene ot ro piso $8.800 
y $1,200. F igaro la , Empedrado 38 de 1 á 4. 
n j m 4-16 
sr; V E N D E 
En 4,500 pesos, la casa calle de Chavez 
n ú m e r o 2, de m a m p o s t o r í a y azotea: con sa-
la, saleta, cuatro cuartos, cocina y b a ñ o . 
I n f o r m a r á / i Neptuno 92. 
11840 4-25__ 
B U E N N E G O C I Ó : POR T E N E R QUE E M -
barcarse para E s p a ñ a por asuntos de f ami -
lia y no poder atenderlo su d u e ñ o , se vende 
el kiosco de licores y refrescos situado en 
uno de los puntos m á s c é n t r i c o s de la c iu -
dad. Parque del Cristo, por Berna^a. I n f o r -
man en el mismo ft todas horas. 
11848 4-15 
E N CAMPA ÑA RIO: VKNDO 1 PRECIOSA 
casa de a l to y bajo, moderna, 2 ventanas, 
s, s. 314; en el al to igua l $9.750: en L u c e n á 
otra igua l . F igarola . Empedrado 3* de 1 á 4 
11867 4-15 
ESQUINA: VENDO 1 CON E S T A B L E C i -
miento a l to y bajo, renta $53 oro, bien s i -
tuada, precio $6.500; 2 casas con sala, co-
medor. 4{4, 6.75x23 metros, cada una á $3.500 
Fisrarola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
11868 4.15 
GRAN GANGA 
En lo m á s al to de la Calzada de Carlos 
111, y p r ó x i m o á B e l a s c o a í n vendo una mag-
nífica esquina en $12 Cy, el metro. Dos sola-
res en el Vedado, Calle 15 cerca de B, acera 
de la brisa y l ibres de censo, muy baratos. 
Una esquina de f ra i le en 4 y 19. Vedado, 
l ib re de censo. M a g n í f h a esquina en lo m á s 
comercial de la Habana, de tres pisos, cons-
t r u c c i ó n de s i l l e r í a , en $65.000. Escr i tor io 
Miranda. San Ignacio 50. T e l é f o n o 437. De 
1 á 3 P. M . y recibo ó r d e n e s por Correo. 
A todas horas tengo dependiente en el Es-
c r i to r io para recibi r las ó r d e n e s si estuvie-
re ausente. 11825 8-14 
S E - V E N D E UNA V I D R I E R A D E ~ T V B A ^ 
Cos. c igarros y quincal la , no hay pretensio-
nes, por tener su d u e ñ o que dedicarse A o t ro 
giro. In fo rman San Is idro n ú m e r o 24. 
11826 4-14 
S E V E N D E 
en una ciudad muy comercial de la 
Isla un esta'bleeimipnto dedicado «1 
giro de sedería y quincallería en ge-
neral, con su departamento de joye-
ría, en el mejor punto de la población. 
En la actualidad está haciendo una 
magnífica venta diaria. Con las condi-
ciones actuales de la casa cualquier 
joven inteligente en el giro puede ha-
cor un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse á 
Juan Mart í Fuste, Cuba 67, altos. Ha-
bana. 
11794 30-Spt. 14. 
SE V E N D E UNA C U A R T E R I A D E M A l 
dera. r ec i én fabricada, compuesta de 7 ha-
bitaciones, en un terreno que mide 35x11 
metros y situada en San Pablo 2. Cerro 
renta $37.00 y se da barata. Tra to directo 
con su dueño , R. Ga rc í a , O 'Rei l ly 110. á las 
8 a no- 11793 15-143. 
SOLARES EN VENTA 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados en los lugaivs 
más selectos del Vedado. Informa V\. 
H. Redding en Aguiar 100. 
11698 26-S-9 
Se v e n d e ó se a l q u i l a 
Una casa de madera, amplia y fresca, con 
abundante agua de manant ia l y con dos mi l 
metros de terreno. E s t á situada en la loma 
"San Juan" Reparto de los "Mameves". 
A r r o y o Apolo. La l lave en la Bodega de la 
esquina. In forman en Gallano 47, altos. H . 
de Blanck. 11809 ; Sj*J__ 
¡ F R A ^ O e S G O E . V A L O E S 
Empedrado 31 ó Es t re l l a 5. vende solares 
y casas á plazos y f ac i l i t a dinero con hipo-
teca. 
11697 8-10 
Kftlmos para tabaon 3 "GT̂ n l* ^ 
Basterreciua H e r m ^ ' y Pa r^ 
9. Teléfono 156 ^ P 0 8 ' L a ^ a l , , ^ * ^ 
• Erambastc Part;l(io P . r l ^ 
S7o0 ttau- « a b a n a S ¿ 1 - T . ? ^ 
Lna segadora A d r l . - , ^ Bw ! ^ 
cuesta $65.00 oro en el 7 ,,ck*'« i 
« a de Francisco P l 1 ' ? 0 ^ 1e 
C 2TS2 Atnat y Comí, 
SE V E N D E UNA CASA D E A L T O Y BAJO 
moderna, bien si tuada y con buena rpnta : 
precio $10.000 t ra to directo. Informes Egfclo 
22. fonda, de 7 á 1 y de 4 á 8. Se puede hacer 
el negocio con $6.500 y reconocer el resto. 
11653 8-9 
K N J E S U S D E L M O N T E 
Se vende la casa Santos Suá rez n ú m e r o 
22. sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. Su d u e ñ o 
Mura l l a 79. 
C. 2887 15-8S 
€ 3 o v e m c L o 
Una fonda, bodega y b i l l a r , todo b:en 
sur t ido y con buena m a r c h a n t e r í a . Se vende 
Junto todo ó separado. In fo rman Calzada del 
Cerro 751, P a n a d e r í a La Central Reformada. 
11¿56 26-1S. 
S E ARRIENDA 0 S E VENDE 
Por no poderla atender su dueño , una 
finca en la j u r i s d i c c i ó n de Sancti Spfrltus. 
compuesta de 107 c a b a l l e r í a s , con mucho 
monte, excelente Potrero y aguadas inmejo-
rables. Precio sumamente barato. Para i n -
formes dlr i t r l rse al Sr. Domingo Cabeza. 
Sancti Gpír i tus . . 10957 26-22Ag. 
De Hortalizas esnecia^* * " 
ción. todas frescas'v a 3 : " Fara la 
americanos, grande* r*flfcio' M i 
CULACIOX. pidan HsTn .*as para ^ 
^ C a r r i l l o , ^ e r c a ^ e ^ i f ,,rcc'<* 
do ^ r ^ o i r ^ ^ S 8 ! ^ 
• 11935 G i r i n o , Mercader 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedades Urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa, 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones á l o í mejores tipos. 
Esc r i to r io : OBISPO 56. 
A J1.23. 
m m M i 
SE V E N D E UN BONITO JUEGO D E NO-
gal. ta l lado y tapizado, compuesto de sofá, 
2 sillones y 2 sil las. T a m b i é n un pianino 
Pleyel en p r o p o r c i ó n . Malecón 6 altos. 
11870 4-15 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA L U I S 
X I V . de poto uso, en precio módico . Puede 
verse á todas horas en D o m í n g u e z 3A, Cerro 
11828 6-15 
GANGA: U N M A G N I F I C O JUEGO DE Co-
medor dé caoba maciza, estilo f r ancés , mo-
derno, con un hermoso aparador de 3 cuer-
pos, aux i l i a r , nevera, mesa y ocho sillas, 
por $450. Un escaparate amari l lo , de tres 
cuerpos, de colgar, 8 centenes. Campanario 
141, altos. 11766 8-12 
SE V E N D E N MUY BARATOS TODOS los 
muebles de una fami l i a , juego de sala, m i m -
bre, juego de comedor, juepo de cuarto de 
nogal, plano, l á m p a r a s , cuadre s, sillas, s i -
llones y otros muebles, en ganga. Tenerife 
n ú m e r o 5. 11741 8-11 
A L COMERCIO: SE V E N D E UNA V I D R I E -
ra mostrador, de 1 y medio metros de largo, 
marcos de cedro, modernista, propia para 
toda clase de a r t í c u l o s de f a n t a s í a . Para i n -
formes en la S a s t r e r í a y c a m i s e r í a Las No-
vedades, O'Rei l ly 95, 
11763 8-12 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en Kl Pasaja, Zu» 
luetjt 3 j . entre Teniente Rey y O b r a p í a 
O, 2783 1S. 
AeahninoH de rec ib i r y los vcudeinos muy 
baratos, a! contado y Si pagar dos cciitene.i 
al mes, SAI.AS, San Tlafael 14; pinnon de a l -
qui ler fl tres pesos p la ta . 
11658 8-9 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cial idad en juegos de cuar to y en muebles 
1 gusto del comprador. Leal tad 103, entre 
Neptuno y San Migue l . 
11521 22-5S. 
SE V E N D E UN JUEGO D É CUARTO D E 
majagua, macizo, compuesto de cama impe-
r i a l , escaparate de lunas biseladas, ves t i -
dor, lavabo y mesa de noche, completamen-
te nuevo. Informes el s e ñ o r Iba r ra . Cr is -
t i na 14. 11516 15-5 
B I L L A R E S 
Con goma a u t o m á t i c a francesa, se ven-
den á plazos. Gran rebaja en los precios. 
Viuda é hijos de .1. Forteza. Teniente Rey 




Un magní f ico caballo de coche, muy ba-
rato. I n f o r m a r á n L, esquina á 21, Vedado. 
. 11778 8-12 
S E V E N D E 
Una yegua para coche 6 cria, en 7 cente-
nes, una id. propia para T í l b u r i en 9 cen-
tenes, una id . 8 cuartas, propia para coche 
6 c r í a en 12 centenes, un caballo col ín , 
grande, dorado, en 10 centenes, uno col ín 
moro, 8 cuartas, en 12 centenes, uno id. 
blanco. 8 cuartas, grande, t ro tador en 16 
centenes, un caballo dorado, propio para 
monta y coche, en 12 contenes, uno de co-
che, i gua l color, en 11 centenes, uno c r io -
llo, de coche, en 16 centenes, una m u í a do-
rada, en 10 centenes, una igua l , hacen pa-
reja, m u y trotadora, en 14 cnetenes. Arreos 
para m u l o ; todo se puede ver t rabajar , en 
los B a ñ o s Carneado. 
C. 2870 15-5S. 
U N C A B A L L O Y U N MULO. GRANDES. Y 
de mucha condic ión , maestro de t i ro , se 
venden á prueba, ep toda clase de carruajes. 
O b r a p í a 87, á todas horas. 
11702 8-10 
SE" V E N D E N DOS AUTOMOVILES. UNO 
de 45 caballos, f r a n c é s y el o t ro de 20 ca-
ballos. Los dos en muy buen estado. D i r i -
girse á Esteban, Animas 135. 
11956 8-18 
S E V E N D E 
Una guagua grande, en 30 centenes. Una 
guagua chicha, en 20 centenes; un f ami l i a r 
con 6 asientos, en 20 centenes; un f ami l i a r 
supreior en 40 centenes; hay otros coches 
de m á s valor, fami l iares grandes, un coche 
con sus arreos, propio para n iño , en 15 
centenes; hay arreos para ellos. A todas ho-
ras. B a ñ o s Carneado. 
C. 2869 15-5S. 
m d i 
Para toda clase de Indus i r la que sea nece-
sario emplear fuerza m o t r l í , informes y pre-
cios los f a c i l i t a r á á so l ic i tud Francisco P. 
Amat y Co.mp. ún ico agente para la Isla da 
Cuba. A l m a c é n de maquinar ia , Cuba «0, Ha-
bana. 
Preseas y de la mejor calidad 
secbadas especialmente par? PTV 
de Cuba, CATALOGO GUATTC* 
S E M I L L A S , ROSALES Y P n L ? 
D E SALON. 
J A E D I 1 T " E L CLAVEL" 
A r n i a i u l y H n o . \ \ . l v ¿ 
8231 10 m-T _ 2882 ^3 
Para marcar ventas & m 
^ H b r e r í a , pida e^ prispecu, i T M 
Universidad 36, casi esquina á InfJ 
Gran surtido de plantr.s del país v « 2 3 
jeras, para salones, patios y jardiñe"nj¡r 
culares; se cambian plantas; se hao. tí 
clase de trabajos de flor; se adornan sato 
para fiestas y mesas para banquete? 
ventas se l levan á domicilio 
11389 
Pemil la de Tabaco. Marqués González 
mero 12 
AXGELES Y KSTRELLA 
Gran Bazar de todos los giros. Especl 
dad en Calzado. Sombreros. Ropa. 
Capas. Paraguas y Botas para Caza, 
casi regalados Cable: Carneado. ¡Ojo! 
co establecimiento que tengo. 
11047 
* pan Ice Anuncios Franceje? lu 
18, rus ds 'a Grange-Sattilin. PiFli 
está asep'irada porcllfi 
miciitu l/RIQUESOL-
tí.o inaprcciaiile para w 
, oiiín-ai.'diJ ifrrib'.p« f 
^ omuiicarioni-s sieoiOT 
J> ncstiis cimnriu nu se tr 
con upor:unidad. LsW'r 
cesiva desparece, lus '̂} 
i |= disminuyen, !at luvi'-* • 
•/•r eirUidad oaetcen a wi* 
-r,i< i;is ;il trntíir.icii» 
[JP. r.UB.SOL RAVSNH, 
ruxa efiiacia mar»™j 
ha" sirio rcconodda r0""? 
el Cuerpo Mi'.üco on l»» 
racioii «id DUBLTEa 
D'RAVENEl, 25 ineím» n,> 
Oepísiios v vrta en La Habana: DUOCOfRl A U M 





CON EL EMPLEO 0 2 
U B E L L O T I I M 
Aceito de Bellota de 
P . G A U T B E B Y O 
^Síü^ PERFUMISTA* 
$ ™ % \ P A R I S 
jaLónTcma de ""evo 
TOPE» 
O S C U L O S P 
Recomendado por - ¿ u 
en el tratamiento ^ 
A T f í O f l í 
en G E N T I I j ^ j ^ ^ T 
del 
m.prenia • 
